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l í L a a n b a i t a  t c n d r ft  i 'J í a r  e n  lo a  c a tr a d o s  d e  la  
I n t e n d e n c ia  ü  l o s  d o c e  d e l  d ia  9  d «  d ic ie m b r e  d e l  
p r e s e n te  a ü o ,  e n  c u y a  h o r a  ae c o u a t l t iu r á  e l  t r ib u n a l  
d e  s u b a s ta .

L a s  p ro p O M cio n e s  s e  br.rA n  c o n  o r r c ^ l o  ft l o  q u o  
d e t e r m in a  e l  p l ie g t i  d o  c o u tU c io n e e  d e  p r e c io s  l im i­
t e s  y  m o d e lo  d o  p r o p c s i c i o u ,  q u e  ae  Jualla d e  m a u i- 
f le s t o  e n  l a  S e c r e t a r ía  d e  c i-ta  I n t r n t le o e ia ,  y  s e  in ­
s e r ta  e ii  l a  G a e c tn  p .a ta  e u  m a y o r  p u b . 'i f ia a d .

31̂  E l  a c t o  s e  c e r i a c a r i  n o n  a r r e g lo  A l o  p r e v e n id o  
e n  R e a l  D e c r e t o  d o  c7  d e  f e b r e r o  <le I t v -  y  la s  p r o -  
p a s io io n e a  s e r á n  p r e s c n t a d i is  u n a  llo r a  i u  te a  d e c o u t -  
t itu ir s e  e l  t r íb u u a l-

4’  L o s  l i  l ia d o r e s  q u e  su -scr ib a n  la s  p r o j 'tH 'ic io u o a  
e s tá n  o b i jg a t lo s  á h a l i a r s c p r o e e n t e s  d le g a b J ia n lo  r e -  
p r e r e n t a  lu s  c u  e i  n e to  d e  i.a s u b a s ta  <'on o l> j c io  d e  
q u e  p u e d a n  d a r  la s  cx {>1ic«io io iice  q u o  e e  n e c  ts iU iu  y  
t u  e n  c u s o  a c e p t u r  y  f ir m a r  e l  a c t a  d e l  r e m a te .

H a b a n a , 5  d e  no^’ ie n ib r e  d e  1Í74.— IQ  C o m le i ir io  «le 
S u s r r a  S e c r c t a i i o ,  A g u a t ii i  V a a -B a u m b c i 'E lie ii.

30 7 n

C o m o  i d i f i o n  a l  a n i in e io  y  p l ie g o  d e  e o B d ic io t  «s y  
p r e c io s  llu a ites , p u b l ic a d o *  p o r  p r im e ra  v e a  e u  la  
« a c o t a  o ü o ia l  d e  S d c l  e o r r iu n to , p u r a  el s e r r ic iu  « le  

la p e r t b s  m il i ta r e s  p o r  l a  o o a tá  N orI *  d o  e s ta  Islm , 
iubce s a b e r  q u e  l o  c o n t r a t a  e s  <!« c w r á c t e r p r o v i -  

s lu n a l, ín t e r in  e l  G o b ie r n o  d o  la  x v a o ion  s e  e itv  a 
a p r e l ia i 'la  ó  r e s o lv e r  Jo q u e  e s t im e  p w  c o n v e n ie n t e ,  
y  q u o  r e s p e c t o  á  l o s  p r e c io s  l ím ite s , d e t ia  te n e rs e  cu  
• o e n ta  q u e  d e  el lo s  bu, d e  r e b a ja r s e  e l  c iu c i i c n t u  j ic r  
s ie n t o ,  q u e  f i l ó  e l  b e n e it c io  obL C m d o p u r a  e l  E s ta d o  
e n  e l  f iU im o  r e m a te ;  y  p o r  t e n r o  q u e  i s e  p ro p o sJ o io -  
D «a q u a  ae  p r e s e n t e n  d e b e r á n  p a r a  set- a d m is ib le s  
s f r e c e r  p o r  l o  m é n o a  a c ju e l d e s c u c u t o ,  « a s o  d e  q u e  
« o  q u is ie r o n  in < y ora a lo  lo.s p n q io u c n t  ss. t o d o  c o n ­
fo r m e  á  l o  d íe t iu e a to  p o r  e l  É x o m u . Kr. C a p itá n  G e ­
n e r a l  e n  ó r d e u  d e  e s t a  fiicüa .

H iib a iia , 10 d e  n o v ie m b r e  d e  1S74.— E l  C o m is a r io  
d e  G u e r r a  S e c r e ta r io , A g u ít i u  V a n -B a u m lie r g l ie n .
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„  F lo r e n c io  A lv a r e * .
I, C c iié ro o  G ó m e z .

„  H . C a l ix t o  F o n te .
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:>B 1

F .P Í i  C O R R E G lA ilE N T O  D E  L A  H A B A N A . 

!lV;v..í. ••■tr. Diríictor G eneral do Adm iul*- 
,.,3 éii'c r -tí- Corrogdmlento en  superior 
tjiíácion d* feolia do a y e r , habsr acor- 

lii) el Exemo. br. G obernador G eneral con 
(d dia anterior. sea disuolta definitiva 
•.:c la sociedad C e n t r o  M e r c a n t i l  d e  la  H a -

)iT'.' Í-. Lace pdbüc'j pú ¡.i conocioiiciito 
i£;c'.,;cqcí-í de todo.?.
iUijii.t, 3i> do i..>uom!)re do l B 7 i .  - E l  
:-.\ i l iá e  B e lla  V i s ta .

,-.1*51
f.íí 1

; ; : i  D E L  E X C M O . A t u s t ü i i e n t o . 

S e c c ió n  2*
111,0 , Ayuntamiento d o  m i Presiden- 
: c i-isiiHito deseo d o  procurar el 

■jhaWtantcs da la ciudad  d ir inc* 
.3 distintos ram os do la  Adm inis- 

'1 * 8 1 1  cargo, Ita acordado reeom pen- 
Buma'ile $ jü  .‘t  la  b o m b a  qu# Ha­

ll primera al lugar do  cualquier lucen- 
;ée de.Tjr.tciadaiuento oeurra en  lo «u- 
■1, cjaio premio A la activ idad  y  c iv ií-  
KC ‘ 3 desplegue en ese trance, 
v robado dicho acuerdo p or  e l Cobior- 

sriecal de ia Isla, he dispuesto se pubii- 
cj.vra general conocim iento; en la  inteli- 
, I de que loe funcionarios do  policía  son 
■ w sn ^ o s  de presentar los Ja&tlflcanzea 
utreditcn ctiál sea la bom ba qu o ocurra 
friso al lugar dcl siniestro, para  qu e ten- 

Í7 dispuesto en el referido acuerdo, 
iiimi.t, Niivinntbre 2fi do 187-1.— E l  M a r -  

’v B ella - V is ta .

ESCilO. AY U N TA M IE N TO . 
& crcfaría .

•’ •i,.;.,-;¡;o d « l  n i f t í M r s D .  
tisliK l.Jz-i, a  v:iT ii f a v i T  c a t ó  c « ,  r i l u r a d o  el 

II A ' 1 1 '= io  V í i ld é * ; h a  d i s p a c s t o  e l 
r t e t q s l  D  F r , : 'i ' i *  -u t 'i in t o s a ,  I n s p u c t u r  d a  e s -  
' qn*» •»* L  i**r e * le  m e d io  á ñ n d e q u s  

• -  — ■ I . , . - "  (TI c i d  é c c r e t a r l a á  l a  m e jo r
T -. . .  1 s> . ú 'i .'iBiiuLO r o 's i e u t u  a l  c i t a d o  tn e n o r . 
T—. r f , ' -  a iT íe m b r o  d e  1874,— E ! F a e r s ta r io ,

T R I B U N A L E S .
& . B c lm stiu u  d o  C u b a s , J u e z  d e  p c i m e t a  m s ta n e i*

d e l  d ia lr i t o  d o l  I ’i la r .
A  e o n s e c u e u c i»  «lo l o s  a u t o s  i le l  e n n e u ts o  n e c e ia -  

r i o  d «  D *  D o lo r e s  M o n t a lv o  y  su s  h i j o »  D . W c n c o s -  
1*0 y  D . J a o o b o  « lo  V i l la -U m it i a .  l io  l i i ip n c s t o  so  
6 o n v o « io e  A j u n t a  g e u e c a l  d a  a u r e m lo rc s  p u r a  «*1 
n o m b r a m ie n to  d o  S ín d ic o s , c u y a  j iu i t a  s o  c e le b r a r á  
e n  la  s a la  o r d in a r ia  d o  e s t o  J u z g iv d » . c u  ) a  c a l lo  d o  
S a n  M ig u e l  n ú m e r o  o> b c n t a  y  iiiu -v . , e l  «lia  d o s  d e  
d ic ie m b r e  p r ó x im o  á  la s  « lo c o  d e  m i  m aCiaiia. u re v i-  
a i é ü d c e o q n e  s<51o p o d r á n  c o n c u m e  fl ia  J u n ta  Jos 
q u o  h a y a n  p r e s e n t a d o  l o s  t í t u lo s  m i su s  rréilitiTS ,v 
lo s  q u e  lo.-i p r e s e n te n  c u  e l  a c t o .  Q u e  a o í  l o  te n g o  
• liap iieato  o n  i l i c b o s  a u to s .— H riio n .a  y  n o v ie m b r e  
s e is  d u  m il  o e lio cJ m ito s  s e te n ta  v  c u a ír u -— S o .b is t i  n  
d o  C u b a * .— P o r  m a n d a d o  d a  S  l ir ia .,  M a te o  G . A l  
v a r e * .

M O V I M I E N T O  
D E

S S  T a A V S S Y A .

S E  E S T E B A N .
N b r e .  2 1  C r e s c e u t  C i t y .............................................N . Y o r k

, 21 Y a z c o ..........................................................W. O rin a n *
, S i  J u n ia t a .........................................................F i la d e l l i »
, y<> A s h la n d ...........................B u U i m o r e y C .  J íu csu
, 27 M a n u e la ....................................................... SaT 'tom as

30 C it y  o f  H e r id a ...........................................N . Y «irk
D b r e . l ' . ’  C i t y o f N .  Y o r k ........................................ N . Y u ik

2  M i i r g a r c t . . ........................ N . O rleau B  y  CHoaias
„  3  V a p u r  c o r t e ó  o s p a ü o ! .....................................C u Jiz
, .  ti C o l i im b u a ......................................................N , Y o r k .
„  R K h r o ......................................T a m p ic o  y  V oraisr iz

8  C ity «sE  l la v a i iB ....................................... N .  < ork
„  íi F r a n e e ,  B a n ta m lcr , b t .  K a z a ir a  y  S a n to -

m as
. .  0  I l a u n o r e r ................................................N . O r lo n i.r
. ,  1J  C u b a ................................................................ N , Y’ «jrli

S A L D l l A N .

K b ro . 2 3  W i i l ia m  I ’ . d y ú e - . - . N .  O rie iin a  y  osoa liis
„  2 5  C it y  e f  M c x ii  o ............................................N . Y o rk
„  M  W i lm i n g t o n ..........................B a U im o r *  y  C . II .
„  2,'i i 'a s o o ................................  F J ia d cliia
, .  2 1  J u n ia t a ...................................................... N . O r le n o s

2ii F u  d m s r s e lia l l  M o l k o - . . . l l r e m e n  y J I  vvro
. „  Sr A s i i lh u J .....................................................N . ’ O rle a n s
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n m  y  C u b a .

2 » M iim i v a . p a r a  Sáip-,a y  r a ib a r ic n .
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DELCOLEtílO DE NOTARIOS COMERCIA. 

LES D E L A  HABANA.
C A M B IO S , 

d em áa  p la z a s  d e  }M a d r id  y

4 E V  lie m á t  p la z a s  Reí 
R e in o  O n id o .................................. 4

H a m b u r g o ...........................................¿
P a rí»  y  « lo in á »  p la z a s  d o  F ra n  > 

o i a y d e  B á l g i u a . . . . . ............../

N » w  Y o r k  V d e m á s  p la z a s  «lo 
iuB lis U ilu a  U iitd o»  y  Ca-

B*r.' 
» .« .
r i -

A l c a l p í a  ( ‘ n : ! r . ' ' ' ' - r , i i E N T j .
- ' ■ «r  r .- !  f i - - i i i ” i o  t le n c r a l  «1* la  I s la  la  
- - 5 r ' t - ' t - c  h i  el  I x lii .  D . A p o l in a r  «le 

t . - ! v  fp iir i ia  n g r u p a e io n  «It 
i 'e l  i .iip u eetiv  e x t r a o r d in a -  
i1 lie l c a p i t » ! ,  d i i r a c l *  d o s  
e  jn o T iv o  n«vmbrai* á  l a  p ftf- 
rn n r  e s e  e a rg u , e s p e r o  qn©  

I - « e i v í .  K r tw a n o s  e t e . .  q u »  e o o s -

■« 1.
. r 'r  cil'Tito « ’j
- .1 . .

; • e i. » e  sifVBD  © cD C u rrir  e l  ju é -  
- i .- ;u te . á  l a »  « lo*  « le  la  tar<l», A 

t i i i l 'v H f 'i l s r .  p a ra  q u e  c o u s t i l u i d o  e n  J u n tA  
MSI brr». ivu 'i c ,  n a m itra r  S ín i l íc o  p a r a  l a  a g r u  

I I v i  ln  l.i y  q u e  e l  n«3m-
• t . '  l-'>  p v rs i-n a s  q ir »  c o n

71 . V . .  I . . - de  !«•  t - 7 . 7  J fa í -y i i fe i íe

wr~
ti' ■ ' ■ ■ 
t

.V r--.'.,

r.- V . .
•I í  '-i- : I ! M ie u iu . R r. G o b e r n a d o r  

i '. .v . .tu .  b r .  D .  H ig u s i  A n to n ia  
;iAÍoa d c l  c a r g o  d o  R íu d ic o  d e  l a  4 ?  a - 
a  r iq n i'za  p a r a  t-1 s-ibr.-v d e !  24  p e r  

WvCCcl r * ; i í u l  d u r - i i t e  d '- »  a n o s ,  y  « le u ie u d o  
r.-„ñtitar p c is u u a  «p ie  l o  e u e i it u y a ,  e s - 

■ li l e * D . r e c t o r e s  «le B a n e o í .  S o c ie d a d e s  
. . z « i  . ir - '- i - ! -* *  q u e  r o n s i i t i iy e n  d i c h a  a g ru -
• '  '- 1  e o i . '-u r n r  e l  j n d v e s  Sfi d e l  c o r -
• '- r  d e l «til», e n  la  S a la  C a p it u la r ,  p a ra  

í k z íu i . id .  í  en  J a n ;- ,  lu y o  m i  p r « .« id e n c ia ,  se
* l » i e r - - T t o  nor.ibpantien t«> , e n  c o u o e p t o  

• -r —.V p - r  ¡a s  p e r  « n a »  q u e  c o n c u r -  
V g j  vwsl f i T t  ;r .  r-ú m ero.
SfTC7i?4 «le ! ' ; T : ; n ; b r * « l e  1J74.— í ?  Síargv.ét á*

■ Il

D ''r „ z :c - ib u .j : :r . -  ■>
K TAda N o s n t* *
rrr.1, n  rar 
.«Zl'l.kiU 6 f. '

te rse  á  c o n t r a f . r  ct tv .'.sp o r to  p o r  
v a p o r e n t r e  la  l l á b a n a  y  io s  

i 'i ' - v - * ,  B a r a c o a  y  C u b a  y  v i-
ú- I-j maada<lo por Ex- 

''eneral dula Isla.snédel 
irul.ie rapTr v j -t el presente áunapSblícay 
Irtjj ¡ -■ -u, l.'je reji*« V formalidades »i-
■ ;zW

R E S U M E N . E n tr a d o s . S a lid a » .

E s p a ñ o le s  d e  g u e r r a . . . . 5 8
E x t r o n ie r o s  d o  i i le m ____ . .

■•\apores e s| ia flo !e s ............ 9 0
Id e m  a m e r ic a n o s ................. 2 « i ?
I d e m  in^lepe© ........................ .3 3
l i ie m  f r a n c e s e s ...................... 2 2
Buau©B M im fiole©  u i© r© .. 19 28
I d e m  e x t r a n je r o *  i d e m . . 43 33

S n m a ............................ 109 113

r a s a i e r o s .

L le g a d o » . S a lid o » .

P e n ín s n la ................................. 2 6-23 521
E s ta d o s  U n id o s ................... 335 »27
lB g !ftt© rT A ............................... 25 18
F r a n c i a ..................................... 50 18
C a n a r ia s .................................... 10
M é j i e a .................................... 7 « 47
i^ in to©  d e  A m é r ic it .  * * ¿ # 13 '/
I d e m  d©  £ u r o p a ................... 20 4

S u m a ........................ .. 8141 834

c o n t r a  o r o  19 
■ p .$ J 7 . p a p e l  150 á

152 p . g  P

Oto

54 á  «  p . g  V9 

l 'a p « l  

120 á 152 p P í

P F E R T 4 »  É .ííi l . A  fT A B A l^ .^ .

ENTKADAH DE TKAVESIA*
D ia  26;

D e  N e w  O r ic a n s  e n  10 d ía s  b e r g ,  e s p .  F e l ip e ,  c a p .
O b le ta ,  t o n .  260 , c o n  e f e e t o i ,  á  J .  T o r r e s  y  cp .

.—— N e w  O r le a n s  c u  8  d io s  b o r g .  «isp. A m a b le  A u to  
Tiia, e a p .  C « j* p cd e s , t o n .  2 6 .',  e e n  a lg « > d o n á F a -  
h r e  y  J e n e r e s .— D e  c r r ib a « la  p o r  a v e r ía e  y  s ig u e  
p .ara  l iu r c e lo n s .

— J la tA n s a »  e n  2  d ia s  b c a .  n m er . F a r e m o u n t ,  ca p , 
‘V e l t ,  t e n .  4 9 7 , c e u  la s t r e ,  á  Z a l d o  y  c p .

B A J L ID A S
D ia  96:

B a r »  I lr á m e n  v a p .  g c r in .  l 'c ld m n r s h a l l  M o lk e ,  c e p  
E iz iits r .

FA 8A J£nui« BALIDOS.
P a r a  N . T o r k  e n  e l  vap. a m e r . C i t y  «>f U e x ie e t  
B it s ,  V .  P g l e n i u e }  Cáirlqs M . C rn m b rc .

O r s d n l  eu tio  e e p a fio i ............... -  1 1 3 á l l l p 3  E-
U n zas  i n q j ic a n a e ..........................
D e ssu e u tu  n ic r c a u t í l ................

E l  c o le g ia l  D - J u a n  L ia n t e s ,  n rn n ifie e ta  q n »  e l 
B a n c o  ¿ « p a f i o l  lia  v e n d id o  #113,060 en  o r o  a m e r ic a ­
n o  T  m e jic n a s ,  á  117 y  21 eu  p a r t id a s  d e  $1000 a l t i ­
p o  cío 83 p . g  I ’ f  á  p e rs o a a s  q u e  t ie n e n  « lu e  p a g a r  al 
T e s o r o .— L a m e r .

MERCADO NANACIOL. 
A Z U C A R E S .

B a n c o  t r e c i »  d<5 D o r o s n e  y '
K e iU e u x , b a jo  á  r e g u l a r . . . .

14 . id .  iil . id .  b u e n o  á  su p e -
p ei-iu r............................ ..................

f iL  id .  id .  id . l ló r e te ......................
C o e u c h o  In fe r io r  á  r e g u la r  nV

8  á  9  (T .  H .) .................................
I d e m  b u e n o  á  s u p e r io r  uV 10

á  I I  íd e m ........................................
O n e b r a d o  in fe r io r  á  re g u la r

n - ' 12 á  14 i d ................................
I d .  b u e n o  n '  15 á  16 i d . ............
I d .  s u p e r io r  n r  17 á  I S i d . . . . .
I d .  f lo r e te  n v  13 4  20 i d ..............j

MERCADO EXTIIANJEHO.
K iS m ero  12.— Id e m .

C E N T R ÍF U G A S  D E  G U A R A P O .
B f lm e r o  8 á  1 0 . . ............................ j

I I  á  12................................. j  Id e m

N o m in a l, e iu  o p e r a -  
oiuues,

II á 12........................... i  1
la á 13..........................)-
J3ál4.........................J

A Z fr C A E  D E  H I E L  E N  C A J A  Ó B O C O E
N ú m e ro  7 á  8 . . . . . ......................1

. .  S á l u .................................... 4 Id e m

. .  1 1 4 1 2 ................................ I

. .  13  4 1 4 .................................

. .  1 3 4 1 6 . ..............................
M A I C A B A D O  D S  6 U A Í I A Í 0  B N  fiO C O T .

In ü e r io r  á  r e g u la r .........................."1
B u e n o  á  s u p e r íiir ........................... l l d e m .
C o n s u m o . '

S E V I L L A  d ir ce ta m c u te  sa lilrá  á  la  m » [ o r  b i o v e -  
d a d ,  lu  lio la c 'ra  g o le t a  f s p a ñ o la  ‘ 'V ie e n la , '’  su  

c a p itá n  M a r t í,  [u ira  d o n d e  m lm lte  u n  re s to  d a  ca rg a  
4  f le te .— Im p o n d r á n  S o l 9 , F o ltB , R a m ó n  y  C o n p í  
________________________________ 8-2711

^  !■

V a p o r e s - c o r r e t i s  t r a - i a t l s l i i t l c o s  
___________ ( l o  A ,  L ú p o z  y  O g i t u l

i S a i e »  d o  /a H a b a n a  lo s d io s  15  y  tjO 
<¡c c a d a  r.u:s.

E l  v a p o r  jn L V D A t-^ J V ÍL V ílF , c a p . D .  G u ills rm »  
V i l la v c r d c ,  sa ld i-á  p a ra  C á d iz  e l  30 d e  n o v i c m b ir ,  
lliirn iiiln  ín c o r re e p o iid o n c ia  p ú b lic a  y  d© ofiráo. 

A ih i i iie  c a r g a  y  p a za jo ros .
K l E t l O S  D L L  P A S A J E  E S T E  V I U E .  

E S  O R O .
! •  c la se  en  c a iu a r o ls  d 6 2 litci'a .*............ tkQO
l « i d e m  u lm a  d o  3  6  4 ...........................  200
2 a b 5 c m  Idem  iJ c m .........................   i r o
3 « Í d e m  Íd em  i.lSBJ.................................  70

E S  B I L L E T E S  D E L  B . t í í C O  E S i ’ A S O t ,
i «  ca in u roto  d o 2  R tfiros .......................................  #M 0
l í i i l e i u  i ¡o 3 < 5 - ¡ ..............................................  400
a s .................................................................................... 3 JO
3 «o ....................................................................................... 140
E n  3  «  t l a i o  s o lo  s o  a ilm iten  v a ro n ce .
E l  iiasrácro  q iia  Quior.% o cu p a r  »á ln  u n  eainarot-e d e  

i ?  d o  2  R terae. p e g a r á  U N O  Y  M E IH O  F A S A J S  
L oa  nüloa «lo u ié u cs  «lo d o s  a flos  G R A T I S , 7  d e  úoe  

á  s ie te  a íios  M E D IO  P A S A J E , 
á  ca d a  d o s  m oilioe  *o c on oe ile  u n »  lite ra .
I p'i  c o n ce s ió n  ( l l iA T J S  »o  c n l ic u d o  e d lo  jio t TIN 

N íN O  e n  c a d n fu m ilia , v  si h u b ie re  irn latim m ráu M E ­
D IO  P A S A J E .

S n r e b a ia  i-l 25 p o r  K O  a l q u o  lu m »  b ille te  du ID A  
Y  V U E J -T A , lo s  cu iiic s  será n  váli-.los p o r  s f 'S  ruvjM , 

Í ío*  p a ia p c r i t *  s e  en tw 'K a i-ín  r.l r is -ib ir  lo s  b ü lt lu e  
d s  pasnií',

I -a s p ó l i z u -  J e  i-zrg e  a-j tin E iii-in  pe."- lo s  corniisgin- 
'a i io a  ISO'*';, «.«i . -c t ic r ia a . s ’ :/ c u y o r c ip ils ito  s o ^  n u ­
las.

N o  n« a d m ite  ta b iieo  c a  ram .» e l  « n  roeorti-s .
Hocir/B c ju g a  «. bi-r«ie b a sta  e l «!ia  27.
E l  F L K  l 'E  s «  p a g a  en  C á d iz , y  r n  et o o n o o - 

m '.cn 'o  i5* p-m -li-á e l p s s o  brut«> «le l i »  b u lto* .
D e  c i ‘ i  poT xion ore*  im p o n d rá n  ans c o u s ig u a ta r io .

S A M A , S O T O IX lN G O  Y  C O M P . 
■RaratRIo n .  9.

y Hcjtai'áá Cubad 8. 
y llegaz-á á Baracoa el 9,

De Balacea el 9 y llegará á Gibara «11S.
Dfi Gibara el 10 y Hederá á Nuevita» el 11.
De Nuevítaa el U y Regará á ¡a Uulsaaa »113 par la 

ra.afiaiia teiapraui}.
V i ^ j e a  o r d i n a r i o s  í í  S t .  T l i o m a s

POR EL SUR DE SANTO DOlíIlíOO.
EIS«1e c.tilit mea á ¡os doce dei «lia saldrá déla 

Habana el vapo.' respootiTo x Uzeará 4 Nuevita» 
el 5.

De Nuevilas el 5 y  llegará á Gibara el S.
Do Gibara el Ü y Rogará á Baracoa el 7.
De Baracoa el 7 y  llegará á Cuba ei 8.
Do Cuba el 8 j  Regará á Santo Doiiiinj» el 19.

r j v :  I ) .  M i a u E i c  i i a m o n  v i t d t a
C IU U J A N O -D E N X r S T A .

. « 1.1 ) A i!ti*jor p fü jK iro íi.vx  ( 'o n tv id a  p a r *  LilauquCsVi la  ‘ í»'u
la  v e a  u n  íx im ío  c o lo r  A I«9  U M o s . 8 o  vernikju & o iu o u o /iL i iv n i
P '4«rto*K u5o. en  G iU ara» c a l le  d e  U  F o r t a le z a  ce-iU inn a l  C o tu o n to r io ; e n  ííu e v ita .^ . b a tic ft  d o l  tír  B  til
Su n  U a V »d  ii. ( 1  D e p ó s it o  p r in c ip a l;  O b is p o  V íllo j^ u í y  Aj<UAoat©- ^

;.vu m , lo r ta le o ^ r  l o »  d is 'U te* :  . *1 . © v ita r  c a n o  y  ui.u4tr*»»wc i ,h  Om* U -. « u e * ,
vu9 K c a u r f t  y  <0 d o ce n a . D e  vauch ©n t o d a  l a i  u rlu oíp n lc .4  Tifti'fam erí.vi d.i la  c e la d o  C  y 

%t.. . . . .  ©a la  II'ihH ua, c a l h  dt^ V illo^sk? H'* y

Tjafl c i r - r r o *  d a l  D e . U . V I S T A ,  o flca cd e  n a ra  rt ira r  t o il^ i  laa  a fo c o lo u e s  d e l  p e c h o ,  © egaa  n  l.í.9 in fln lttB  o ii^ m
iBéB 'lftrioH  d e  le s  fa o u H a lir o s ,  á 4 0  c o n i a v o s la  c u j iU  y  l  pesofl 'jO o e a ta v e s  d o c e m  I>© T é u ta  Oa toda©  l i í  b o t ic :w  «lo U  í s Ia  di* i j a ’ n. v  i 
n  G ib a r » ,  ©a11© d o  la  K o riftlM a e a c in iQ a íi C e m o u to r io  i en  N .io r ita a , b o t i c a  d e l  Se. y  e n  la  H a b i n » ,  crtU© d o  V iU p;í  v ; h V 1 ’ j y  í'

"  '  p r lrH »> '.l. i»nv w n yoi*  y  in ^ n o r , íih íK p o  n '‘  'K), ♦• ttvn V l i lo ín ^  v  .*, I ) a9  >«lte

h.» V 1 1  reo e *
u*i 1¿ i .. ;i ísito© .
'  U v f i c l  jiV i  », letPib

ü A L T I l í y i i E .  U .4 V A N A  í i  N £ 1 T  O l í L E . l N S  
L I N T .

P A R A  N E W  O R L E A N S , D IR E C T O .
E l  T r .p iir< o r re o  u a cr i-za n oA S H I jA N D

«’ i ciq iiiliU  B a k e r . S a ld rá  s o b r e  e i  v i é i í s a  C7 «I«j 
n tn 'ic iiib ru  á  Isa  cu iitru  d e  la  ta rd e .

A J.m itií c a r g a  a  fleto .
PU -ECiO-S D E  l 'A S A J B  E N  O H O .

E n  i ?  c la s e ...............................................................  ÍJ4
P a sa je  «¡e c u b ie r ta ...............................................  $-20

R «> cil'e r 'i:i 'i 'cp i> :i(liícc ia ijtiic ftm »n tij « n í a  A iüüinis^ 
rucii-ii Cciu-Tai -in Cm -rciw  ú im  u j C i'n srü a d o  gumq-al 

di- i«'S l'.MÍUdOH-Cuidos,
D o  m á s  ¡lo n n o n o rM  im p o n d rá n  su s  eíiuB ignatarioíi, 

t f«n 'i)«ier--a t-iT.-roii l i i n iia n o » ,

V a i - o r  í i s í i a ñ o l

« 1  Mil
E s te  B sagaífloo y  :-»re<litadr( v a p o r  s a ld r á  d i iv » (a -  

s e a is  p a ra  K A U L E I .C N A  e l  á i i i J I  « te la e tu a i á l o s  
u iiH '» l ie  la  tiiid-.’ .
A t ic iite  c a i -g s y
A .fe .  m a r .í zu  e 6 » 4 ¿ 9 $ F S e  D . J u i i  B.si-4, e a llo  «le 

Piniiiii ; i*  1 0 . _____________________ U b p H b

M¥ YORK
EILADELEIA 

BALTIMORE.
r  !  s  4 G , Ü S . O .

lase E 't 'g u íflcos  v a p o r e s  líc  la

F I l i h u i e l i s i í í . i  a u t l  S o n l l i c r u M a i l  
y t e u i u  S l í i j )  C o m p s T i y .

J u u l a U t ............  1 ¿ I 5  t o n a . ,  c a p .  C a t h a r i n e .
Y a x o o .............  HsUO ,, ,, Barrett
T o n a u 'n M d a  S41 „  Wiltbank.
'a l i l r á n  en  e l  í r d e n  B igm  e n te  p a ca  F R a d e ifla , t o ­
m a n d o  p a s n jt r cs  p a r a  Ins t r o s  p u e r to s  « ita d e s  a rr i­
ba , a i  i-ed u cu lo  p re iá o  d e  $4Ü en  e ro , e n  bus v o n t ila -  
« lo»  ca m a r o te s  s o b r e  ou b ierra .

Y A Z Ü O  . -  u iicrco ln s  30 «lo ser ism b re .
J Ü N I A T A  H
Y A Z O O - -  ,, 2H
J U N I A T A  ,, 11 ,
T A Z Ü O - .  „  9 4 ,
J U N I A T A  „  í ,
Y A Z G O . -  ,, 9 8 ,

Ifeta .— A d m ite  á  l ié is  tabaeu

e ctu b re ,

n e . ;e m b r e .

d is iéú ibre .

en  raiaia i  t o r c id o
p a ra  A m b s ré s , K o tts r d a m , A rn s te rd a m y  H iim b iirg o .

D o  m á s  i-o rm «n o re s  in fo im a r á , M er»a «leroa  10, su  
eonaignaM u-ie O u il le r m o  N s lis o a .

m m  m m m ,
E a i'K s sA  i i í  V A ro s E »  í-ü y  l a  ( ioísTa  

8ÜR DE SAN PELAYO Y T »  ÍIlE .

V A P O R

MAMZAWIi^IiO
Capitán, D. Felipe Artaza,

Este grantliooo y espléndido vapor, ha su­
frido reformas tan convenientes en favor do 
ios Sres. pasitjeros y cargadores, que todos 
en general podrán ver sus resultados.— Esta ' 
Empresa, conociendo ya por su larga e ip e - 
r encía las convonlonclaa quo los señores pa­
sajeros necesitan para que puedan navegar 
con toda comodidad en estas costas, no ha 
omitido gastos do ninguna especie para dejar 
con la mayor solidóz tanto su casco, máijui- 
nas etc. com o por la esplondldéz on que sus 
cámaras so encuentran ataviadas. Podemos 
asegurar al público para su satisfacción, que 
su andar será correspondiente á su categoria 
d* primer órdea en la carrera á que se dedi­
ca.— Su salida tendrá logar desde el surgide­
ro de Batabauó .

E L  DOMINGO m  DE NOVIEMBRE 
rocibiendo carga para los puertos de Cica- 
fuegos, T rinidad, Tunas, Jácaro, Santa 
Cruz, Manzanillo y  C uba, los días 85, 86 
y 27 «iel actual.

Los señores pasajeros podrán tomar el 
tren que salo de Villanuova á las 5 y 45 do 
la mañana del dia de su sa lida , y si algún 
paaajerojio quisiera sufrir incomodidad en 
la m adrugada, tiene el sábado 28 un tren á 
las 2 y 40 da la ta rd e , que podrá aprove­
charle, comer y dormir en el vapor; «acan- 
do ántes papeleta on la casa cxinslgnataria, 
Amargura Ifl.

Habana 88 de noviembre de 117 í.
bp 7 2-?n SAN P E L A T O  T  TORRE.

V A P O R

M AÍ^ZANILLO.
C a p it flh  A r fa s a .

V aV P O R

CIENFTJEGOS,
C o já ta n  L a v m .

E s to »  v a p o r e s  sa k liA u , a lto rn a n d c , d s s i lo  e l  etiTjri- 
f le io  d e  B a ta b a a o  h a s ta  S a n tia g o  d o  C u b a , t o ca n a s  
e a  l o »  p u e r to *  d e  C ien fu eg oa , T n a id a d .T n n o e ,  S an ta  
C ra z  y  M a a z s h R lo

T O D O S  L O S  D O J ilN G O H , 
dcB puca d e  l a  R e g a lía  d e l  t r e n  «le p a sM e ro *  q n e  s a l ­
d e  la  e s ta cm n  d e  v i i la n u c v a  á  la s  5  y  46 rs in u toa  d e  
a  m a ñ a n e . L a  c a r g a  p a ra  M a n za n illo  6  C ifm fu eg o»

P e  S a n to  D o m in g o  e l  10 y  R e g a rá  á  M a y a g ú e *  e l  I f .  
D e  IJavflzU pz e l  12 y  l le g a r á  a  A g u a d ilfa  e l 13,
(>6 A g u a d Ü ta  o l  13 y  IJegará  á  l ’ i ic r t o - l l ic e  e l 14.
D e  i ’ u i-r to  R ic o  e l  14 y  R e g a rá  á  S t . T h eraaa  e l  15. 

B E T D E N O .
D s  St. T ilo m a s  e l  Ifi y  l le g a r á  4  P u erto -ltiiT » e l 17, 
D e  l ’ i ie r to  R ic o  e l  17 y  l le g a r á  á  A g iia i li l la  e l  18.
D  A g u a d i lla  e i I S y  l le g a rá  á  í í a j s g f l e z  e l  19.
P e  J la y B g iio íc t  19 y  l le g a r á  á  S a n to  D e a ii i ig o  e l  20. 
D o  S u iito  D o in in g o  e l  2(1 y  R e g a rá  á  C u b a  e l 23.
D e  C u b a  e l  22 y  l le g a r á  á  B .-uniyia e l ÓS.
P e  B iira e o o  e l  23 y  l i i i g a r á á  G ib a ra  e l  21,
P e  G ib a ra  e l 24 y  l le g a r á  á  N u e v i la s  e l  25,
D o  N u ev itn *  e l  25 y  R o g a rá  á  la  H a b a n a  e l  2T p e r  la  

m a ñ a n a  te m p ra n o .

V i a j e s  o x t v a o r d l n s u 'i o s  í l  G i b a r a ,
£ 1 3 0  «;«  eo lia  m es  á  la s  «toce d e l  d ia  en liírá  d »  la  

H a b a n a  e l  v a p o r  r e s iie o t iv o  v  l le g a rá  4  K «» v i ta #  
e l  2 ,

D «  N u e v ita s  e l  2  y  R o g a rá  4  G ib a ra  e l  3.
R E T O R N O .

D e  G ib a ra  e l  4 y  R e g a rá  á  N i io . i ía *  e l .5.
D e  N u e v ita s  e l  3  y  R o g a rá  á  Ja H a b a n a  e l 7 p « r  la  

m a-ñana te m p ra n o .

E S i P l l E S i l  B f í  V A P O Í I E Í ?  
c o s t e r o s  p o r  e l  S u r  d e  e s t a  I s l a ,  

d o  M e t i e n d e z  y  c o m p . ,  d e  
C i e n f u t í g o s .

V j s p o r c s :

GLOEIA,
C a n ite n  M un-.ategn l.

TE IN ID A D ,
C a p itá n  t 'E líe jo .

TODOS LOS MIERCOLES.
Salc-B «Site» n u e v o s  y  íe v lc n i l id o s  v a p e r e »  a l t a r i a -  

t iv o in c u tu  i lo l  a u rg iife ro  d e  B a ta b u u d  p a r »  S a a tia g o  
d o  C u b a  to ca n c lo  e.’ i  C ío n fu e g o s , T r iu id s d ,  T iiuaa, 
J 'tc a r o .  S a n ta  C r u z  y  M a n z a n illo , r e g r c sa m le  á  B a - 
tab.-m ú t o d o s  lo s  dom íiigoB  i :h  « u y o  ]su n to  u a  tvr-n 
6 'l i e c ia l  «ltd c a m in o  ifo  h ie r ro  c o n ilu o ír á  le s  eerierea 
p a s a je r o »  á  la  H a b a n a .

V IL L A C L A E A
ü a p lta n  C r is p o .

TODOS LOS DOMINGOS.
S i l o  e s te  n u «!vo  y  t s p iá n d id o  v a p o r  d e l  s u rg id e ro  

J e  B a la 'oa n ú  )>aia  la s  rk m a s  d e  S a iic ti S p ír itu s , t * -  
«a indo «ni C it-u tu ego» y  T r iiiid a -l, r e g re s a n d o  á  l ía la -  
ban d  loa  jm ^ i'es  en  c u y o  p u n to  u a  t r e n  e s p e c ia l  d c l  
U n m lu o d e  H ie r r o ,  «on d u cir .á  lo e  a o ie r e s  paaaj*r.-.a á  
la  H a b a n a .

o u b K i ’. v A c i o í r r s .
1 ',‘  Rst-c.-i v a p o r e s  r e c ib e n  s a r g a  ¡-a r a  fca lu» lus 

pujib.irt ü o  ezi-a la  d e  l a  lín ea
I Q X & S .

2 ?  L o s  v ia je r o s  q u e  d e  la  I la o a iu »  s e  d ir i ja n  á 
B& tnbm iii coa  o l ija to  «lo em br.i'ca iB e en  e s te s  va p e- 
rea, d e b e n  to m a r  e l tr e n  gen A iiii «pie e a le  ato I-s e s ta  
c io a  l ie  V il la n u e v ft  á  la s  c in c o  y  c u a io n ia  v  c ia i o  
m irm tu* d e  ia  m a ñ a n a  « le í «lia n oE a lod » p a r a  l a  sabi­
d a  d e l  v a p o r .

3 ?  T e n ie n d o  e s ta  E m p ra ra  • in t i s t a J u  c u »  la  
A ü m m is tra o io n  K i l i i a r  t i  s e r v it i o  d e  t r a s p o r t e i  ini- 
Utuxc.'i. s e  p e n e  e n  c o n o c im ie n t o  d e  l » s  mi.-isius q u e  
‘ onicii-.in «¡ i e  v ia ja r  p o r  su  c u e n ta ,  tS B l»  4  d ío íie*  
srñ u i'es  c o n *  á  b u s  l 'am ü m s so  les  o u i i ia iá  s i  ](O saje 
c o n  lU T c.jio á  la  ta v ila  d e  <2 iu tra ta .

l í  T o llo s  l o s  la ii i ia re a  «m e v iq je n  p o r  c a s n t *  d e l  
E su . 1 8 0  n tlm íu rfu i a b o r d o  d e  lu s  v a p o r e s  d e  
E m p zu  V au n  cu a n d o  I s  p a p e le ta  d e  e m b a r q u e , ■ 
p a r  io s  L tntsi'.ríoa d e  tr a s p o r te s , está  s  ía  tiriien d e  
v a p o r  « lis ttn to  ó  o e u c í  e n  q u e  d eseen  crobarcaT S».

T a ra  m>U p o rro e n o re s , im p o n d r á  en  c * u s jg n a la r i»  
D , .l  ia n  iM e y o .— H a b s n o .— A in  Ig u a e io  82.

iiimj>rGf=ti J e  V a p o r o s - c o r r e o s í  d e  
l i iá  A n t i l l a » ,

HE RASION DE HERRERA.M A N ÍJE L A ,
C a p itá n  T i l la n ii l .

r¿a /í o r d in a r io  íí S t. T k o m a s  } ) o r  e l  S u r  d e  
S a n to  D o m in g o  s e g ú n  e l  s i g u i e n t e i t í n e r a -  
r io ,

D b r e .  3.— S a ld rá  d i: la  H a b a u a  á  la s  13 d e l  a ta  
y  R e g a rá  á  N im T Ítas e l  b.

I — D o  N u e v ita s  y  l le g a iA  í  G ib a ra  o l  í .
C— D e  G ib a ra  y  l le g a rá  á  B a ra co a  «1 7 .
7—  D e  B a ra co a  y  R een i-á  á  C u b a  e l  8.
8—  D e  C u b a  y  R c g m á  á  S o a to  D u m in g e  e l  I 

10— D e  S a n to  D o in in g e  y  lit ig a rá  á  M ayagO ea
e l  i l .

19— D e  M .a y a s 'in *  y  lU g a r á  á  A g u a d i l la  »1 13.
13—  D e  A g u a ilv R a y  l le g a r á  á B iie v to -R ie o  e l  14.
14—  D s  P u e r t o -S io o  y  l le g a rá  á  S a n td m e j e l 15.

K E T O B N O .
Iti— D e S a n tó m a s  y  R e g a rá  á  l ’ u e r t o - l i le e e l l 7
17—  D o  l ’ u e r to -B io o  y  l la g a rá  á A g iia d R la  e l  18'
18— D o  A g u a d i lla  y  l le g a r á  4  M a y a g ü e »  e l  l A
19—  D e  M a ya gU ez  y  R e g a rá  á  S n n t*  D o m in g *  

6120.
90— D e  S a u to  D o m in g o  y  l le g a r á  í  C u b a  a !  20, 
22— D e  C u b a  y  R o g a rá  a  B u ra co *  e l 98.
33— D e  B a ra co a  y  l le g a rá  á  G ib a ra  «I  í i .
24— D o  G ib a ra  y  l le g a rá  á  N u e v i la s  e l *>.
95— U e N u e v ita s  y  R e g a rá  á  la  I la b a n a a l  37 

p o r  l a  m a ñ a n a  te m p ra n o .
N O T A .— D e  m á s  e e tá  r e c o m e n d a r  le e  n o to r ia s  e » -  

c o lc n te s  ron d ip iu n es  d e  c e lo  v a p o r ,  q n e  r e ú n e  á  lee  
m e jo re s  euali<i*dits m a r in e ra s  lo a  m a y o r e s  e o m o d l-  
d a lle s  p a r a  io s  seC ore*  p n e a jc i 'o s , p e r o  la  E m p resa  
t e n d r ía  g r a n  s a t is fa c c ió n  e n  q u e  lo  v is ita r a n  t o d e s  
a q u e R o s  q n o  q u is ie re n  ce r o iu r a r te  d e e l t * .

F R A N C I S C O .)
C G Z lO^T,

E M P R E S A  D E  F f f 3 I E N T D  T  N A T E Ü K I O S  
D E L  S U R .

• F K T O .S  86, ( P L A Z A  D K  S A N  
V A ? 0 3 .  C 'Z lZ S S O D A Z i

C a p itá n  O S L E .
S a ld rá  d e  B a ta ban O  to d o *  lo s  s á b a ilo s  p o r  la  la r d e  

¿• sp iie s  «le la  R e g a d a  d e l  treu  e x lT a o rd tn a r io , ptti’a  
O o lo m a y  C e le n .

B R T f iR N O ,
I » s  m ir t c s  á  la »  d o *  y  in e d ia  «le la  t o r d o  s a M r á  dn 

C e le n , y  ó  las  tr e s  d «  ( '(> lo io* , a iu n u e s ie n d o lo o  inie'r- 
e o lc s  en  I la ia b a n á , «fon da ioa  señ ores  p a s o je r o s  en- 
o o a tr a r á n  cm trun  c x t r a o n l í ’.in r io  «pie lu »  c o n ilu z c a  á 
San  F e lip e , á  Un «le to m a r  a l l í  e l  e x p r e s o  q u e  v ie n e  do 
t iu ta u z a s  a  c * ta  ca p ita l.

V J L S f y B .  Q -E 3^ £ IP .A 3 j S »£ lS .S U í;;252
C a p itá n  M A N S O .

S a ld rá  d e  l la ta b a n ií  lo s  ju ó v e s  p o r  la  ta r d a  «U ip iic»  
d e  la  l ie g m la  d e l  tren  cu ii d e s u n o  á  D a y a iü g u a r , 
P u n ta  i e  C a rta » , B a ile n  y  C o r t ís .

R E T O R N O .
I jOS don tin gu s  a l  a m a n e ce r  ( s í l a  m a rca  l o  p e rm ito ) , 

« flld rá  «le I to rtó » ; á  la *  o c h o  «le B a ile n ; á  la s  o n c e  «le 
P n n ta  d e  C a rta » , y  d »  U e y a u ig u a »  á  la »  c in c o  «le ' 
a rd e , a n n a s r ia n d »  I « i  l in o s  eii B a ta lm m l, d e iu U  lo s  

«e ñ e re »  n a sa jo ros  e n co n tra rá n  u u  t r e n  q u e  lo *  « i n ­
d u z c a  á l a i í a b a n a  en  la  m is -jia  fo r m a  q u e  á  l o »  itol 
v n p e r  C O L O N .

f a u t o  en  e l  v ia jo  d s  i . la  c o m o  e n  e l  «lo re g re a o  t o .  
* a r i  en  e l  b a je  d e  C o lo m a , en  c t iy o  p u n to  se r á n  trivs- 
b o rd a d o *  lo s  Srea. p a s a je r o s  á  b o r d o  d c l  v a p o ie i t o  
F O M E N T O , q u »  l o »  c o n d u c ir á  A C o lo m a  y  C o lo n ; 
a s í  c o m o  d e  e s to »  d e s t in o »  se rá n  co n d u e ir io s  lo s  se ­
ñ orea  p a s a je r o s  a l  v a p o r  L E R S U S D l  q u e  l e s  l le v a - 
f á ¡ á  l o »  p n n lo »  i  q u e  se  d ir ija n .

V ^ V P O I i  K S I A V Í Í A ,
C s ji ita n  J A L 'E E O L T Z A It .

8 ia  itin e ra r io  f i j o ; p r e p a r a d o  p a r a  la s  atuneienofi 
qr.e  e x í je  e l  n e jii i -  s e r v ic io  d o  la  Eiupres-a.

,& r7a-S lIiX 3JA ,
P a tr ó n  C A N C H I.A .

D e  B a ta b a iiá  l td u s  ¡o s  T íú rn et, o * n  lu  c a r g a  «le C e- 
l*i»a,

R E T O R N O .
I .« s  iXisiálagos s a ld r á  «1» G n le m it ] ia ia l la t a b a n i li* n  

la  * M g a  q u e  se  p r e s e u ts .

T A B O l í  C O N D E  D f i  V A J ^ S Í A f jE D A , 

C a p itá n  O U T I E C E E Z .
Haira l a  s a v e g z e iu u  ilul r io  C a u u  ies ilu  wl p u e r to  

«1» M am zauilio .
A D V E R T E N C I A S ,

U* T.uts p e r s o n a s  q u e  s e  d in ja u  á  V u e U a -A b g ja  
la liJ rá n  lo *  j i ié v e s  y  sá b a d o *  re s p c c t iv a r n e u lo  e n  e l  
tr e u  • ip t e s o  q u e  c o n  i le s lii io  á  M a tu u za s  ea lu  «le V i- 
U tu iueva  á l a s  d o s  y  «u a r c u tu  m iu u to a  «1» la  ta rd e , 
«leb ien d u  • u m b lu r d o  ti-en e n  Su u  F e l ip e ,  «luude eu - 
• • a tra rá a  a l  e fe c t o  « l  «x U -a o id in a v io  q u *  lu s  e u u -  
4 x » ir á  á  B u tu b a a ó .

S o  a d v íu r t*  á  1** sofio i-o i poRuJeroe q u e  v * n g a n  
á  la  e a p ita l  « n  e l  t i 'c u  • x lra o r t liu a r ío  q u e  e a ie  d o  l ia .  
t a k iv x fá  ia  R e g a d a  i l*  *a -la  v a p o r ,  quu  i io  p m liem lu  
d « t* B * rse  e l o x p iu u o  o u  S-tu F u ip e ,  lo s  e q u ip a je »  t  *  
p o d r á n  T * u ir * * i i  c ü u s ,  lia u ifn d iifo  e n  o l  U cn  g e n e ra  
i  eu  cu ítl‘ ¡ ’jíer.-i o t r o  tr e n  «m e d u tu vu ilu o  la  G um paula  
d *  G auiiuu s d o  H ie r r o  d o  ía  H a b a n o .

3 “  L a s  c a r g a s  ilestinadius á  Cort*!* y  C a ilc n  d e b e - 
r-áu rc iu i  lira s  a i  d e p d s ítu  d e  V ílh in u e v a  lo -ilu u es .

IjHs  «1* D a y u u ig u a s  y  p u n ta  d e  C e r ta s  lo s  lu á r ies , 
I -a s  d e  C u lu u ia  io s  lu iu rcu ies.
T  laa  d »  C u lou  lue ju ú v o s .
í ' l í e l a  d *  lu e  «lina e x p r e s a d o s  In E m ¡iie s a  uu  adm i- 

M  «a v g a .
4 f  L a *  s a rg a s  d e  « fe c t o s ,  r e g a la d a s , u n a  p o r  ca d a  

3  :-ea le»  fu e r te a  d e l  ÍB ri-o-carril, á  H -  
L u s  p r e c lu s d o  p cu iv ju y  d e m á s  e « n  lo s  q u e  m a rca  

la  ta r ifa  d e  I.% E m p resa .
5 Í  L o s  v a p o r e s  M  d e sp a ch a n  e n  e !  e s c r it e r io  b a s ­

ta  la *  d o s  d e  la  t a n le ,  y  la  c o r r c e p o u ilc n c i*  y  d in e ro  
se  r e c ib e  l ia s ía  l a  u n a . E l  d in e r o  d c v e i g a  u n  cn a r t*  
p e r  « le n to  p a ra  fle te s  y  g a s to s . B i lo s  seC ote*  rem i­
ten te*  e x ig e n  r e c ib o  y  r e «p o u »a b u i( la d  d e l a i l n i p t e -  
ift, a b o n a r á n  e l tr e s  eu a v lu »  p o r  c ie n to , o o n  lo *  co u - 
• licion es e x p r e s a d a s  e a  la  n o ta  q u e  c o n s ta  a l  m á rg e n  
4 e  l o »  recilíüB. L a  E m p re .ia  sú lo  se  oom p isn u e to  á 
l le v a r  h a s ta  su s  a lm a ce n e *  in s  c a n t iila d cs  q i io  l e  en - 
tre|u *n ,

tí? T a ra  fa e il i t e r  Iru irum isioneo y  p u ra  e v ita r  tra s - 
te rn e *  y  p o r ju íe io s  á  lo s  *eüorf«s r e m it e o t t is y  e o n - 
s ig n a ta r io s , la  E m p re sa  liV n o en ln b lee id n  u n a  a "e u -  
<ún e n  e l d e p ú s i i»  «le V i l la n n c v a  c o n  e s te  *51o « lí je te ,

Í n e  se  a d m ite  m á s  s a r g a  q u e  lu  «p ie  se  « le sp a ch c  p or  
ioh a  a g e n c ia . L a  s9«-ga tiea p a e !:« ila  p o r  ag i iic ia »

s in  q u eex tra ñ a s  ee q u e d a rá  « le icn id a  « u  U atnbiiiu  
la  E m p re s a  se a  r c s p o u s a b lo  f i l e s  p e t ju ic ic s  á p i 'r í l i -  
d a a q u e B u fr n . L *  a g e n d a  d e  In E i i ip ie ia  e u u i  gn  
to llo s  lo s  « lia » o n  e l  c í c r i t o r i*  la »  gu iñ e  y  cu n o c im ie n  
•os d e  ia  c a ig a  «lue se  deejiaoU o, e v ita n d o  e s ta  n io les - 
t n  á  Ies  se ñ o re s  i c c i i t c n io s .

K l f u a n s  d e l  l 'e m  jia g a rá  p o r  flo te  á  8  c e n ta v o s  ar- 
re b a .

7 ?  IjO» saeus ipte u n  s e  l in y s n  e x t r a id o  p o r  su s  
i u s B o s e n  le s  alm.a<wne* d e  la  l lm p r e e n e n  e i tú rn iin e  
d e  q u in te  d ia s . d e v e n g a r á n  d o s  r e a k s  p e r  * a d a  u s e ,  
y  e t r e »  d * s  r e a le s  j io r  oa iia  q u in c e  d io s  m á s  «lue cu n - 
l ú á e n  d e p e iita d u s , s e g ú n  e l a r t i e u l e  15 d e l R e g l o -  
■ e m t*  d é l a  C uoniB ílfu .

F* M  v a p e r  T A L M A 8 H D A  1* t ie n e  • e n s ig a m lc
la  B n p r e e a á  le s  seriorea F .  R u v ira  y  o o m p a ñ ia , d c l  
• em ere i*  d e  M a n z a n illo ,  c o n  e a y e e  eeñei m  piálnÉn 
e n te a d e rse  le s  ca rg a d o re s  d e  .iiiu e llo*  d estin os

t e  a d v ie r te  i  lo s  s eñ ores  a lm u re a M ía »  q u e  aíBuflo 
en u ea  d e  ñ e e u e u te s  c a m b ii 's  y  e x t r a v ío s  la  e a re u c ia  
i  l e  d e íb e tu e s e  d a  la s  m a r c a s  e n  lo s  s e ro n e s  d e  lo s o -  
J*  y  e fe o te s , s o  se  a d m it ir á  p o r  la  A g e n c ia  d e  e s ta  
E m p r e c »  en  V U Ia m iev a , p a r a  su  d e s p a c b o ,  n in g ú n  
b u U *  d e  ( « a  c la s e  q n e  n *  l le v e  su  m a r c a  b i t u  d u r a  
e n  UB p e d a z o  d o  t e ia  a d h e r id a  a l  envs-te .

H a b a n a . 12 d e  n o v ie m b iv  d e  1874,— E l S u h -D íre c -  
t o r ,  José Otano.

V a p o r  o s p o í t u lB A H IA  H O N D A .
C a p ita u  ü .  V ie t c i ia n o  C n si.

T iü jc s  s e m a n a le s  d e  la  H a b a n a  á  B a k i a -  
H o n d a  y  S a n  C a y e ta n o ,  y  v i c e v e r s a .

t 'n id r á  d e  la  H a b a n a  l o s  sá lia iins á  las 16 d e  la. n o ­
el e  y  l le g a r á  á  lus tn cn c io iia d o e  p u n t i 's  lo s  d o m in ­
g os .

K cgiv .sar,» á  D nbta l l o m l »  Ie s  tn .'r te s , y  d e  es te  
p u e r to  p u ra  la  H a b a n a  liie lios  d ia s  á  Ine b d o  la  n o ­
ch e ,

R e c ib e  c a r g o  lo s  v lJ rn e s  y  eábadti.s a l  e iw ta d o  «leí 
v a p u r  en  e l  m u u llo  d e  J .uz, a b o llá n d o se  su s  A rtes  á  
hnriiii a l  on treg a ríio  í ir m * ile s  l o s  c o n o c im ie n to s . 
T a m b ié n  s o  lia g a n  6 b o r d o  l o s  p a so je s .

D u r a n te  l a  z a fr a  r o to rn n rá  d e  S a n  C a y e ta n o  ft B a - 
b ía  l lo n i la  lo s  lá n ce .

D »  m á s  p on n oD u ras  im p o n d r á n  e l «uiplticn á  b o r á *  
y  s u  o o u s i j i ia ta rto , U b is p o  36 .— C u sm a d s  T u * » ,

SOOÍEDAOÊ Y EMPÍlEtl̂ S.

V í i p o r  e s p a ñ o lM I M E m V A .
P A l í z V  S z lO U ^ V  Y  C A I B A R I E X

S a ld rá  1r i d ia s  ti, 15 y  26 «lo e a ila  m o s . r c t i l i is n d n  
e a rg a  d o s  liia* a n te s  d i - s u  saH da p e r  e l  n i ie R e  d *  
L a s ,

8 c  ile sp a - ha, f  u b a  86. 3t'bp26gGIIU) DE LETRAS.
F . 7  C O & IF -

C a lle  d e  S a n  I g n a c i o  n ú m .  88, e s g u ó t a  <4 líí  
n i e n t s - I i e g .

G im a  le tr a s  á  « o r la  y  la r g a  v lstsi, aegran d am  y  pC' 
(plONaa e sn t illa d  r i  s o b re  lu s  p u n to s  s ig u ien tes : 

A lb a c e te ,  A lo o y ,  A ig e c ira s . A l ic a u le ,  A lm x n s a , A l-  
m erin , Arzi'ui, A v ila ,  A v ilá s ,  B a d a je z ,  f la r c s lo u a ,  B « -  
eovra , l i c i i i ' iu lií, l i i l lm o , B h iiica , liu u a l,  B ú rg o s , C 4 - 
<M>rc.s, C á d iz , C u id a s  du k t y e s .  C n n gu s d e  O iiis , C a n -

Sa* d o  T in c o ,  C a n iiu n a , ( 'n r r i l ,  C u e u llo n ,  C a s tro  L’ r- 
ia lc i .  C e r r e r a , C eu íB . C b iu lau a , C ia d a d -I le n l,  G or- 

c u b io ii ,  C ú nlriba , C o ru ñ a , C u d U Iero . Chien«2 i ,  D á n ia , 
E rijH , E a tra d a . F eri'.il, F ig i ie r a i l e  C a s tr o p o l,  E ig u »  
ra » , r « u s ;u :ig a d n , G tvu tia , G ib r a lta r , G fio n , G ra n a d a , 
G iim lid a jara , O n -in R a , H iio lv n , l lu o s c a ,  H iiza , Ig iia - 
In ilu . l i i í lo e te , J a é n . J á í iv a ,  J e r e z  d e  l a  l 'r * » t s r a .  L a  
K isb n l, l .e o n  i jd r íd a . L la u c s , L lo r e t  d e l  M a r , L u a rca , 
L u g o , L iig ru fio , á la d i id ,  M n b o u , M á liig a . M u u resa  
M a rm , M aU ird, álecUiui tiid o a ia , K o n d o h e d * ,  M u ren , 
M u ro , M ú rem , N o y n , O lu t, O ra u sa , U v ío d * , ü r ih u e -  
la ,  l 'a h i ir i ig e l l ,  Ihdiuntis, l 'a le n c iu ,  P a lm a , P a m p lu - 
tiA, I 'e l a  lie  L n b iu n a , l 'o i a  d e  8 . . r e ,  P e n U v v d ra ,  í t i  
v ía ,  Ihiuu le-ávc-m,, l 'u u u te C ia v r  P u e rto  R a a l, P u ix .  
t:> du S un tu  M u ría , K a d u u '’.*I.>, U v iu osa . R u ejuesa , 
R e tís , R iv u ilcu , R lvad cw u lla , d a b o d e il ,  tia la in au ca , 
& 1 ÍUH, Gau FuRií «le G u ix o b i.  t-uii F e rn a n d a , Itian L ú - 
€ iir da  I la rn in ie d a , San  S e l . .  la ’ i .S m u a  C ru z ilv , T e ­
n e r ife ,  S a u ta  M sr iu  d *  O rtig iioU a , S a n ta n d er , S «n - 
tin ;;u , S a n  V ic e n te  d e  lu  lia .iq n e ra , S e g o v i» ,  S e v il la , 
S or ia . T iir r u m n * , 'l 'iir ra sa , T e m e l ,  ^ 'ip o e  T o le d o , 
T u lu sa , T u r r c lu r e g s ,  T u rto sa , T r e m p , ü tr iT a , 
V n lfu c ift , V a llu ilid íd , V n tis , T io li,  V íg o ,  V il la fr a n r a  
d e l  Pu im difa , V illn gjU ’i’fa , V i l ia íb a ,  V i i la iiu e v a  y  
Geltn1| V illn v ie iü sa , V iiia rn z , T i t e r ia ,  T i r e r o ,  Z a ­
m o ra , Z a i 'a g o z a  y  Z u m á rrn g a .GUIO DE LETRAS.Z O B B IL L A ' Y  C:"

O B I S P O  N ?  2 3 .
O l.v m  le tr a s  d »  c a m b io  á  c t a t a  v ís ta , e i i  t e d a s  c u  -  

t id a d ea , s o b r o  lo d a n  la *  e iu d ivde» y  p u e b lo »  d e  E s p a ­
ñ a , d e  la s  Isbas B a le o ru *  y  d e  J*i» C a n a r ia » . S on re  
N u e v a  Y o r k ,  1 / r i I v c s  y  P a r í ,  d©  h n ea n  p a i o s  p o r  
« l o a b l e .  a ñ n lR ceA. 1?A ÍCES,
O D I S P O  2 1 .  O  i I S P O  2 1 .

S o b r e  A lic a n te ,  A lm e r ía , l ia r c e le n a ,  B ilb a n , B ú r- 
g u » , l iu d iy o z , C á d iz , C fird u b a , C a rta g e n a , C áeei'es , 
F ig u era u , G u a d a la ja ra , G ra n a lla , G e r e i is ,  J e r e z  j e  la  
F r o n te r a . J.acn , L og ioñ t» , L ír i i ia ,  I ^ e f -  5 'a d r id , 
J b iia g a , M u llen , M iirc ia , M a la rd , P a lm a  u »  n laU orca , 
I ’ a m p lo im , P a lcu c iu , l íe u e ,  Sautandei*, S e v il la , San 
S cb u stia ii, S eg n v ia , 'J 'a iTagona, l 'o l o i l e ,  T o r r e la v e e a , 
Tortiiua , V aluucia ., V i l lu n u s v a y  G e lt n í ,  V a lla d o u d , 

Z a m o r a .— E n  A stu r ia s , se ­
a s  d e  T iñ e * , C a n g a s  d e  

L u n rea , L la n e s , O v ie ­
d o ,  Ib i iv la ,  P e la  d é  L u n a , R iv a d cs e l ln , R alas, V i l la -  
v ic io s a , In t is s to .— E n G a R o ia ,  s o b r e  B e t a n ie i ,  C a l- 
ilae  «le R e y e s , O oru fia , C ea , C a rr il . F e r r o l ,  Im g e . L u -So , H ou iló fiB d o , O re n se , P o n te v e d ra , P u e o te d e u m e , 

( iv a iie o , S a n ta  J lu r ta , i la u t ia ju ,  V ig u , V iv e r o ,  T i-  
R a g u t  uia.

L a s  g ir a n  a n  t o d a s  ca n titln d o s  á  e o r tn  y  la r g a  v is ­
ta ,  e n í u  au llé  d o l  U b is p o  n ü u io re  21, f r s u ta  á  P a la -

l PEREZ
.S><4k350T65 d e  B .  I t e l a u n s a r n n  y  cp . 

O BRA PIA n. l.S, 
e n t ie  S Ieroa d ere*  y  S a a  l g a .» « e .

G ira n  l e t r o s e n  t o d a s  ra n l¡ila < l* f, á  a o r ta  V la r g a  
v i s ta  s o b re  lo s  E s ta d o s  L u id o » ,  b r a n e ia ,  In g la te r ra , 
B u e iin s  A ire s , t o d o *  l o »  p u e b lo »  y  c a p ita le s  de
ñ a , I s la *  B a le a re s  y  C a n a r ia » , y  p r in c ip a le s  
d e  la  is la  d e  C n b a .

HR

F(IME.\T0 V X lV E G .\ fiO .\  DEL SLR.
K etu  K m p re sn , ú n ic a  c u  la  i« Ia  q u n  n o  h a  b n s a d e  

en  e l  l ip a  d e l  o r o  hu» ¡ir e c io *  «bí p .a »a jc«  y  Ilu te» , h a  
p ru e u rn d o  h a s ta  a li 'iru  s .H fu ie r  r e o s  p r e o  o s e e n  ua 
p ro p n rc in u n d o  iiuu ionLo, ú  p e s a r  « iu U  R on oib lo  d ife -  
re iie ia  q u e  o u  su s  g a s t o »  b a r ia  luvuir 1 » uaresLta «le 
to llo s  lu s  arlfouU ia. P u ro  b a n  a io -ru za d o  e » t o »  y a  w  
V ftlor, y  c «  ta n  oiiurin©  la  c i f r a  d *  lúa ga.-,tu8 p o r  t o ­
d o s  co n e e p tu s , q n e  s e r la  m ip u s ib l»  s o p o r la r is s  a r i  
p e r  m á s  t ie m p o , * i n g r . i v '  ii-egu  ^ n ra  lu *  i iit - 'r cs e s  
d e  la  E m p r e s a  «iu<« lu  -t.'-n  c o n i la d o s . E s ta s  c e n s i -  
d e r o c io n e e  o b l ig a n  á  n u in u a ta r  iiu o v a m e u to  su s  t a ­
r ifa » , a lteca cd an  a u o  si> c u n ip u n s » , n i  c o n  m u c h o ,  la  
q u e  en  s u  v a lo r  b u n  o x p c r i i i ie n tu ilo  t o d e s  l o *  e le ­
m e n to s  d e  q n e  s u b s is t o ; p o c o  q n o  o l  f iu  la s  h a r á n  a l­
g o  m á s  «ü p o rta liie * .

P a ra  c o n o c im ie n to ,  p u e s , d e l  p ú b l ic o ,  s e  e x p r e a a  
6  c o n t in u a c ió n  ¡a  U r i f a  iln  p r w i i n  q u e  h a  d e  rugir 
en  e s ta  K iu p resn  d e n le  p r in o iu i-i  «lo l p - . í x b n o  m e s  d e  
D ic ie m b r e :

r a s .^ T s .

BS BATÁBAXA i
D a y a iiíg u a »  y  • 
C fiic m a  V (io lo c

v lc e v e r s s .
y  Colon..............

P iiiitu  d e  C a r ta » _________
B u U »n  y  C o t tá e ...................

s a  DaTASiaui* ¿
C»lom* y  C 'o ln a ................... '
Puntille Cmtns ............
B a iló n  y  C o r i í s ...................

BH « j o u i r i i  T c o t o s  i
P u n ta  d e  C a r t a » ................. '
B a ile n  y  C u r t í » ...................

r ü K T »  n n  c í u t .vs á

B a lt e n .......................................
CVi t . 'a .........................................‘

l ’ B BAlLB.l' i  I
C o r f i t s ............................. I
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46, 5
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r.l 5»
N * 1 'A .— L u s  pa^iucroH «le p o ¡m  « lo l v s p o r  C U  L O  t í  

q u e  q u ie ra n  o c u p a r  1 : 1 e r » ,  au ou ar.á ii, a d .-m .í»  di-1 p a ­
sa je , í d - l S  rts .í'.^rga de efectos.

P o r  11 3  r » . o r o  d e l  f e r r c - c u r r i l ..................  Í l - I iCarga de tabaco.
D »  C o liu u a  , C o lo n  , P u n ta  da  C u r t a » , Ik i;-

l» i i  y  C u r t ía ..............................................................  S i .874
D *  D n ja n i g i m » ..........................................................  ¡ ••¡’ tii

O u a iu .
P o r  « u d «  u n a  e  . I 0 » t s .

N O T A .— L o s  e fe c t o s  «pie re q u ie re n  ta r íf .i  e »p » "4 ti 
a b o n a r á n  e l  C e t»  m a r c a d o , in ii»  e l  23 p ,^  «ie i i u o i u  
tu .— T m lo s  l o s  p r e c io »  no e u r io n d .’n  e n  b i l le t e s  d e  
B a n c o  E s p a ñ o l,

H a b a n a , n o v is m b r a  13 d e  1374.— E l i 'u 'm lir s c t e r .  
J o s í  O Io u o . Su I7ii

AVISOS
E L IBIS,

C o i n i m í i f í i  ( l e  a e g u r o ' í  m u t u o s  
c o n t r a  i n c e u i U o .

h ‘.iA « fli-lu a a  «lo o « t a  C nropaiU .i, se  h a n  t r o s la i l s í o  
d e  la  c a l le  d e  S a n  Ig o .o c io  nV 70. á bi d-- l ’ i llu g a *  c ?  
61.— lla b u n A , N o v i . 'm b r e  26 d o  I r i ' í ,—  E l D ir e c t o r .  
/ ,  A m e iia ft o r .  33 P7 n

A V £3 A h  PÜ'BZiIC?.
I .a a  p o r s o n * *  q u e  J ii*g n n  e n  c o m p a ñ ía  c o n  1 ). N i ­

c o lá s  G o n z á le z ,  i’ lU iftd a  «le b i  R u in a  n *  S. e l  TÍg«j»i- 
lu e  d e l  s o r t e o  e x t r a o t il in a r io  n ?  !\3.M e n r iá n J a s e  
7,3-36. 4 h p ’ r  n

IJ-A5CO INDUSTRIAL.
E s t e  B a n c o  ju e g a  e n  e l  s é r i c o  n S m . 937 , e x t r a o r ­

d in a r io .  q u o  h a  «lo « e le ' i r f l r i c  e l  d ía  Ifi «le d i« -le m b r«  
r r í x i n u i ,  e l  b i l l e t e  o s t i- t o  n ú m e r o  ti,«133 (se .is ra il 
s c ie c ic i i t o *  c m c a a ii t a  v t r c « ) . — l ia b a n a ,  £6  « lo  n o -  
v ie in b r *  «le E l  D ir e o t o r  13 27nV E W » E

EL vaporolto AN TON IO C A llA IlG A , d t 
85 plés da largo, propio para recreo, traba­
jando actualmente en la bahía: para m ái 
pormenores informarán b u s  dueños, San P «- 
dro m'imoro 8 ,  e.squina á (►-Roilly

CABARG A, G ON ZALEZ Y  C“
.10 l.'> n20 C O M P O S T E L A  20

S o s e l ie i t o n  V  fn c il i ta u  s u s t itu tv s  p a c a m ir ie ia n e t  
d e  c a b a l l e i l a é i s f e u t e r t a .  3 0  4 nSITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA HABANAEN LA TARDE D E L  SABADO ai D E N O VIEM BRE D E  1874=.

roü ib ú A  lu s  m ié rco le s , ,íui'=vcs y  v ib m * * , d e b ie n d o  
e n tre g a r  lo s  m iem os  diaa  io s  p ó l iz a s  y  o u n oo im ien tos  
e n  la  ca sa  c o u s ig n ^ ta iio .

D e  m á s  porm m iu rea  im p o n d r á n  c a  la  c a l le  d e  la  
A m a r g u ra  u ú m . 13, S a n  P e la y u , T o r r e  y  cp ,

N O T A .— P a ra  m a y o r  c o m o d id a d  d e  le s  te ñ e re s  
o o r g o d o r e »  q u e  fa v o r e c e n  n u e s tr a  em p re sa , bausos 
a u tor iza 'J o  ál la  a g e n c ia  d e  I ) ,  D cIw í b © V ie y t e s ,  eeta - 
b ie c id n  e n  lo s  u liñ a ce n e t  d e l  po ra ile ra  d e  T il la n n e v a , 
c a r a  e l  d o sp a e h *  a l l í  d e  la s  « a r g o s  d e s t in o d a i  á  n ú es- 
f c e e  v a p o ra s , a s í  e o m o  p a ra  r e c o g e r  la s  g u ía s  t o n e » -  

lO ndientss y  e u b r a i  e l  flo te  d e l  T á p b r  a  q u e

VaporM O C T E Z U M A ,
C a p itá n  L lo b e t ,

V ia je  e x t r a o r d in a r io  á  O ib a r » .
N b re . 30.— S a ld rá  d e  la  H a b a n a  ¿ l a s  12 d e l  «lia y  l le ­

g a r á  á  N u e v ita s  e l  2  «le d ic ie m b r e .
B b r e .  8.— D e  N u » r i t » g  y  l le g a rá  á  C ib e r a  e l  8. 

R E T O R N O .
4. — D e  G ib a ra  y  l le g a r á  á  K n « T Í t í»  e l  5.
5 . — D e  N u e v ita s  y  l le g a r á  á  la  H a b a n a  s i  7

4>or la  m a ñ a n a  te m p ra n e , 
C O N S IG N A T A IÍ IO A  

N u e v ita s .— Sres, D ,  P e d ro  S, D o lz  y  «p .
G ib a ra .— L o u g o r ia ,  K o ie l  y  ca .
L a  c a r g a  s s  r e s ib *  p o r  e l  m u e lle  d e  E n ».
S e  d e s p a a b a  p o r  R a m ó n  d e  U e ir e n t ,  S o n  Ig n a « io  

5B.Empresa do Vapores por ia costa Norte (le esta l.sla,(le M. Torres y Samá,
S ien ilo  d e  la  p r o p ie d o i l  d a  e s ta  E m p re s a  lo s  i « a g -  

n«le«>B v a p o r e s  N I Á G A R A ,  S A R A T O G A ,  y  e l n c  
m e n o s  o iS m od oy  n u r e i ii ta d o C U I iA , h a  r e s u e lte  est 
b le o o r  un diidMi R n cii e l  s ig u ie u te  i t in e r a r io  l i j o  p a r .  
lo e  en tra d a q  y  sa lid a s , e n  lo s  p u e r to s  J e  *ai 

L o »  v a p o re a  N I A G A R A  y  S A I iA T O G A  :
S a lilrá n  «le la  H a b a n a  lo e  «Uas 3 , 13 y  38, y  

6  N u o v itM  e l  -‘’ i i  b  y  25.
D e  N u e v ita s  lu »  «lias 5 , 15 y  55 y  R e g a rá n  á  G ib a r*  

io s  6 ,1 6  y  2 6 .
D o  G ib a ra  íd e m  6 , IR y  28, id m n  B a r a w » ,  7 ,1 7  y  37. 
D e  B a ra co a  Íd em  7 , J7 y  27, íd e m  C u b a , o .  l8  j  28. 
D e  C u b a  id e m  8 , 18 y  2A

R E G R E S A R Á N ,
S & M iá n  d e  C u b a  lo »  d ia a  3 ,1 3  y  23, y  R e g a rá n  á  B a ­

r a c o a  e l  4 ,1 4  y  24.
D e  B a ra co a  id e m  4 , H  y  24, id e m  G ib a ra  8 ,1 5  y  23. 
D e  G ib a ra  id e m  6 , 15 y  3.5, íd e m  N u o v lt s í ,  6, In  y  28 
D e  N u e v ita s  id .  R, 16 y  2Q, id .  H a b a n a , 8 ,1 8  y  2S.
D e  la  H a b a n a  id .  8 , 18 y  23.

V A P O R  C U B A .
S a W rá  u n »  v e z  a l  m e s  e n  e l  ú r d e »  b lg u ien te :

D e  l a  H a b a n a  «1 d ía  17 y  l le g a rá  á  N u e v ita s  o l  d i*  19, 
D e  N u e v ita s  i d .  12, id , G ib a ra , 2U.
D e  G ib a ra  i : l .  26, id .  ^ g u a  d e  T á ñ a m e , 2J.
D e  h ú g u a  <!• T á iia m o  ¡«i. 21, id .  l ia ia e e a ,  22.
D o  R a r a c o a id ,  33, id .  G n a n iá n a in e , S:l,
D e  C u b a , e l  tn ism a d ia ,

R E G R E S A R A .
D e  C o b a  e l  d ia  57 y  l le g a r á  á  lia r a e o a  e l  2S,
D e  B a r a c o a  id .  £8, id . ná*;na «le T á n a m o , 2?.
( ) e  S á g n a  d e  i 'á t m u o  id .  29 , id ,  G ib a ra , SO.
S e  G ib a ra  id ,  SO, id .  N u e v ita s , 1 .*
0 0  N u e v ita s  ü  1.®, id .  l i a b a n » ,  S.

N O T A .
L o s  v a p o re a  N l i O A I t A  y  8 A R A T O G A  aiH u-án 

a tr a s a d o s  a l n u s i l e  d e  L u z  d o n d e  r e s ib ir á n  e o r g a  
p a r a  C u b a , D u a s e a  y  G ib a r a ,  d e l  9  a l  U .  d e l  1> o l  
3 T y  d e l  32 a l  l . ° ;  y  p a r a  N u o r it o s  l o s  d ia s  3 ,1 2  y  iS  
d e  c a d a  m ea,

B1 v a p o r  C U B A  a l  m is m o  m s e l l e  y r e b ib iz f l  I *  cd r -

Cqja....

C a rte ra

E x is te n c ia  e n  e fe c ­
t iv o  .............................

I d e m  e n  b iU etea  del
B a n is i___.*................

I d . o u  l l i l t e s .  «lo >:u«- 
prástitudiiétUÜUUO

T e s s im ie n t o s  h a s ta
tre s  lu esea .........

Id u in  d o  3  á  6  id em .

A  M A S  T I E M P O . 
U b lig a u lon es  d c l  T e ­

lu r o  a l  6  p . g .........
K m p . d e  2Ü.UtHi,UUU, 
P rée ta u ioa  c o n  ae-

i 'i i t i ir a ..................
O tra s  o b b g u c io n e » .

A C T I V O .

2.510,204 45 

1 8 9 6  900 . .

P A S I V O .

6.425,912 42

4 .40 !,10 1  45

C a p i t a l ......................
F o n d o  d e  r e s e r v a .

S .083 .0H  30 
2 .187 ,bS3 ti3¡

R,31R,42fi . .  
2 .186,500 . .

1.841,066 67 
531,731 46

G a ra n tía s  d o  la  H o - 
e irtid u ; P a gr.réa  «le 
a lca b a la s  y  B ien es
d e l  E s ta d o ,  & ............

D ix iu m en toa  á  c o -¡  
b r a r  p o r  cu en ta ! 
a g c u a .

O b lig a e » . p e n d ie n te »  I  C o n  variius f irm a s ............
d e  s o b r o ....................../  C e i ig o r a u t ia d e u c c iu u c f

J  a<
C a p íta u la  G e n e ra !. 
lu le n d e n s iB  «le i la c ie n i la  p ú b R c a .

M a t a n z a s . . .

8 ,270.707 23

n .0 7 í ,3 3 l  07

1.322,7,') i 87

S.323,454 C9

186,389 97 
65,214 35-

P o r  o a p ita l
G lo n íú cg o e ..
C á r d e n a s ,. . .

I 8 , d s  C u b a ..  
, A  la  G ra n d e

oaJM 
s, i  O.e m it id o s , i  G ie n fu e g o s ..

P o r  r e c a u d a c ió n  d o  < »n  
t r ib u c io n e » .

P o r  v a r io s  con cep itu ».

. 1 -

lO u.oou  
100.000 .. 
lOU.OOO 
100.000 .. 
lUU.OOO . .

69 .831  
3 .8 '¿3

10,S* ’ ,0 lS  87
B i l le lo s i

tid oa . -rl
I P e r  on en ttt i lc l  B a n c o ......................  í  tS.Oúu.SóS

L'or sD iisiuu e x tr a u c O ln a iia  de 
g u e r r a .........................   .56.409,932

< M e t á l i c o .....................................T 7 í l ‘ 9Ñ b885" 25
C u e n ta s  c o r r ie n te *  < B i l l e t e » ...........................................  8 .075,925 30

I U U Iotes  d e l  T e s o r o .................... 155,500 . .

Depádtoa «ín istorií» I M e t á l l c o ...................................... $  133,157 48
iB U le t e s ........................................  1 .39.1,33197

76 330 .. 
3;i,.'i30 23

nacíenda Pdblica: caen-1 1868 á JSRO............  $ ?30,.')R9
ta de recaudación........ {1869 á I87II..............¡ 479.311 6i

Idem idem cuenta de garaniisá...........................................
23,193,210 78 Liquid. do recibos provisionales ce cuotribuciones ISCS ál?b“J..

Intendencia de Hacienda Público: cuenta de Bono»..............
Hacienda Bública, ct». Uro .....................................................

251,834 32 Uperacione» da org, cuenta Hacienda...................................
Corresponsaloa............ .......... ...............................................

1.973,976 75 Intereses por cobrar.................................................................
310.491 25 Intcroao» por liquidar...............................................................
256,783 77 Recaudación de contribueionee... ...........................................

Ganancias y p<Srdidaq ........................................ .

© r̂ ¡*¡ ri'o

73.380,801 9t

10.152,310 75

1.426,514 45

175 ,88* 25

I.-109,S81 f9 
1.428,07 2 4» 

C:iy,301 81 
16,075 80 
71,000 ..

Q.lPHj'iÓÓ 56 
3!S.2:6 98 
59,3 3 37 
21,44't &5 

490,-UA 56

Coxntslonados.
Recibos de contribuciones.. • 11SR8 ál8C9.

(  1869 á is ro ... .

K o ca n d a d u re s ..................................U ^ á l s í o ; : : ;

O p e r a c io n e s  d a  o r o  o ía .  í la e i im i la -  
H a c ie n d a  p ú b lic a , c ta .  d e  a n t ic ip o  s iu  Inriirés. 
C r é d it o s  m p u te c a r io s .......................................................

A c c io n e s  a ilju d ica d a s  .

P r o p i e d a d e s j

G a s to s  d s  to d a s  < D e  in s ta la c :
« l a s e s . . . . . . . .  (  G e n e r a le s . .

500,000

72,720

421,969 52 
2,767,716 58

9U,2U<3 n  
68,126 68

999,244 04 
382,638 87

128,o3J 12 
8 ,778  W

29,818  60 
931 .979 98

3.763,406 10

136,837 46 
379,423 40

1,281,988 91
77,0A5 CS 

50.402,932 75 
1.224,446 15

83,343 85
137,410 09

863,7^ 58

U;i.70G.413 7¡
q u e  v a y a s  | g a  p a ra  lo s  p a e r te s  d e  s u  e* e a la  «la l d ia  14 a l  17. 

H  c e u s ig n a ta r io i  M . T o r r e s  y  T
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■ -A V O Z  D E  C U H A .

“ NA 20 DE NOVIEMBRE DE 18^4.

EDAÜERO VALOR BE LOS BU LE- 
XES BE «ASCO.

ho BB ha discutido acerca de la actual 
económ ica, mucho se ha escrito sobre 

l|6dios de coajurarla, y  muchos son loe 
'pdos que estA haciendo el país, ein que 

ahora80 haya conacguldoun resultado 
‘dctorlo. El mal subsisto, el descontento 
, y nadie claro en el porvenir res-

> A cstfl cuestión quo cuanto más tiempo 
iíls oscura so presenta á loa ojos de

proteuder nosotros haber hallado la

rs

.’ití

jion del problema quo todos buscamos, 
juos siu embargo que nadie hasta ahora 

onsiderado bajo su Tordadero punto

f ia ; y que dará no poca luz en la mate- 
, exponer los hccbos tal como son , qul 
lo do esto modo el pavoroso aspecto 

ifreca por no detenerse A examinarlo 
■lente. E itoes la q u o  hoy nos propono-

I.
ndo se hizo la última liquidación del
' con el Teaoni, á fines del año próximo

.0 , resultó I si mal no recordamos, qu^
''^ v \ ^ ? ^ l '-b ta n  omitido por cuenta del Estado se-

y posos en billetes
estos hjllctos estaban en manos do to- lis

liabitanlcs do la isla, juntamente 
los emitidos por cuenta del Banco, sin que 
|i unos y  otros existióse separación al- 
I, ni la m:ls rainlma diferencia, resulta 
jil país 00 masa ora portador do sesenta 

1 milloues de deuda del Tesoro, sin 
■ y-!U  g.ir.inüapositiva, porque los 

i 'soa ordiuarws del Erario no oran sufi­
jo s , no ya para garantir c-1 pago de los 
les poro ni siq-iicra para cubrir los gaa- 
!ol prevapue-M). So concibo por tanto 

“ upin* ;: ;v i-.in  uua grau daprecia- 
puM 1,1 p:.ir.iii'.iamoral de que el Esta- 
i realmente el deudor, no podía sor 

|iento para inspirar plcnii confianza, íu- 
■ no fiuTU .'ccmi-lada por alguna medida 
Jiciera que hiciese vislumbrar, en un

Ícnirnnlsóm íiios lejano, su completo 
ó su oompk' lti amortización. Nada más 

o y  natural que subiese entóneos oí pro- 
'••I, puc.-! aunque el alza afectaba á 

Ijs las cl.iaes, A causa do quo con ella su- 
os precios de todos los artículos, y  to- 

¡estaban igualinento Interesadas en con- 
era Inovitablo, porque ningún país, 

Ds esto vivo solo do lo suyo, sino que 
'I transacciones morcantiloa con los do- 

estas transaccioDcs solo pueden bacer- 
motiHico ó cu algo que lo represento, y 

escuta y alele millones do billetes do la 
a del Tesoro mal podían ropreseutar di- 
cuando no sa convertían en ól sino con 

branto considerable de su valor uomi- 
ni tcniau garantía positiva do ninguna 
! prc.-'íiite ni futura. Eu realidad el bl- 

t no tenia outoncos ningún valor intriu-

h ' j
ibstai

h '

< ste estado las cosas, el país llegó á 
render que para salir de semejante sl- 

ion era indisponsablo quo ól mismo hi- 
I sacrificio do pagar la deuda dol Te­

lo cual en en realidad lo que hacen to 
loa países dei mundo, pues el Estado no 
as que un cute moral quo por si mismo 

¡ ene una peseta, y  lo que poseo se lo dan 
contribuyentes. A sí, pnes, aun cuan- 

sacrificio era granite, doloroso y  tenia 
Itafectar á todas las clases, era ineludl- 

ó por míj-er decir, si el pal* no lo ba­
jío hubiera hecho por si mismo, pues los 

Imiiirson llegado A no tener ningún 
|r.
js  medio» hay para extinguir la deuda 
'  '.ado: ó croando títulos al portador con 
róí, garantizando su pago en el prosu- 

jlito; 6 amortizando en un plazo dado los 
: a Interés están circulando, por medio 

eeursos extraordinarios exigidos ad hoc. 
nstos dos medios ol gobierno ha adoptado 

lino, destinando A la amortización de 
' illletos de Canco emitidos por cuenta dol 

■ o el impuesto extraordinario del 10 por 
isobro las rentas y  utilidades y  la tercera 

• del 5 por lÜO sobro ol capital, 
o entraremos hora A analizar la mayor 
iior coavenloncia del método adoptado, 
qne siendo nn hecho consumado, seria 
pletamcnto ocioso; el caso os quo con 
' dos impuestos el gobierno ha creído 
on dos años, A partir do la fecha en que 

lezaron A cobrarse, es decir, ou 1? de 
•iltimo, quodaríau amortizados todos 

illlctcs do Banco omitidos por cuenta do¡ 
Nosotros no queremos basar nues- 

cálculos para deducir el verdadero valor
hoy debo tener el billete da B anco, on
luo haya hecho ol gobierno; sino única- 

•1 los datos irrecusables de la recau- 
jion do esos dos impuestos, y  de las amor- 

iones efectuadas.
¡■o los datos oficíalos resulta quo desde l í  
Abril hasta la fecha, es decir en ocho 

-, 80 han recaudado próiimamente 
',/.^v|!iO,000 posos do la contribución del 10 por

h V
s i'W

cuyo producto total so destina A la 
irtlzacion de billetes, y  2.100,000 pasos 
a dcl 5 por 100, de la cual se destina la

a  PARAISO DE LAS MUJERES
POR

s > A U £  r a v A X i .
iBincciDX Pon

OSA JOAQUINA QABCIA BALÜÍASEDA.

f(7o«rt«iía.>
upóla so levantó sobresaltada; tomó el

eiv que había juuto al jergón y lo contó. 
■II diez y nueve francos justos, y  halbu-

¡Diez y  nuevo francos! La mitad, os de­
mi parto.
con la mirada fija on aquel dinero, que 

i^ara ella la cabeza do Medusa, perma- 
) muoho rato sin hablar, hasta que por 

BU cabeza so trastornó y  cayásin sentido 
ire el jergón.
lb] pasó media hora. Al cabo de ella oyó- 

/paaos por el corredor, y la voz do una 
oí vieja, quo gritaba
lian llegado anoche A las once, y  aguar- 

,ra pedir'á hoy por la mañana para pedirles los 
- lules.
¡(—^Habéis dicho que en el sesto piso?

la puerta quo hay al extremo del
l'rredor.
I5_ai

tercera parto A dicha amortización. A s i, 
pues, en ocho meses se han amortizado 
5.200,CKK1 pesos en números redondos, ó Boaii 
65ü,0ü0 pesos mensuales, llobajando délos 
(!7.00Ü,(KM) de la deuda los ,5 200,000 pesos ya 
amortizados, queda reducida hoy aquella A 
C!.800,«00 pesos.

Ahora bien , supongamos que en los diez 
y  seis meses quo restan para exigir la con­
tribución del •'> iior 100 no ic  recaudo más 
quo una parto proporcional A la ya re- 
caud.nda, y quo lo propio succd.i con la del 
10 por 100, siempre resultará que cu 1° de 
Abril de lS7Gse habrán amortizado 10.400,0110 
pesos m ás; y la deuda quedará cutónees re­
ducida A 51.400,000 pesos. Como la contri­
bución dol 10 por 100 es permanente hast.v 
la completa amortización do la deuda, A 
partir de 1? do Aljril do 1870 solo so amorti 
zarán mensnalmonte 5G2,.500 posos, y  so no 
cositarán por tanto para pxtinguiila siete 
años y  siete meses más.

Do modo quo haciendo los cálculos mils 
pesirai-tas, cual lo son el suponer que la 
recaudación dol 5 por 105 no ha do producir 
eu lo sucesivo más do lo que ha producido 
hasta ahora, á lo sumo en ocho años ha do 
quedar extinguida por completo la deuda.

Teatuospuos, en vista do estas conside­
raciones , lo que representa hoy el hllieto 
do Banco. Ea ni más ni méacs un título 
al portador negociable y  debidamente garan­
tizado, pagadero on oro dentro do ocho años 
El tenedor de un billete puede considerarse 
{ en el caso miis desesperado ) como el do un 
pagaré que vencióse dentro do oubo años 
El quo compro con oro un biiloto está en el 
mismo caso del quo descuenta un pagaré, y 
suponiendo quo exija un uno por lOi) men­
sual, quo os casi una usura, tratándose de 
uu documento público do tan fácil circula 
oion y garantizado por toda la riqueza dcl 
país, no puedo exigir en rnzen hoy, quo ful 
tan ocho años para el vencimiento, más quo 
un noventa y  seis por ciento, y  cada mes que 
paso uu uno por ciento mónos.

Resulta pues quo ol billete do Banco tiene 
hoy uu valor real y pioaitivo, por consecuen­
cia del cual ol máximo premio del oro os de 
noventa y  seis por citiito, debiendo esto dis­
minuir un uno por ciento mensual; y  como 
38 cotiza cu las casas do cambio al ciento ca­
torce , la especulación cobra sin razón algu­
na económica un dice yochopor ciento de más: 
todo esto suponiendo qus so necesiten ocho 
años para la completa ."imortízacion do los 
billetes, cálculo exageradísimo, pues si po­
seyésemos los datos quo el gobierno tendrá 
indudablemente, es probable que ol tiempo 
se redujese A la mitad y  ontóuces el máximo 
premio del oro sería hoy de un cuarenta y  
ocho por ciento!

Estos cálculos irrofutablos, que nadie po­
drá tachar da optimistas, se prestan á con­
sideraciones do la mayor importancia.

Si es ilógico, ilegal y  ruinoso para el país 
consentir que el oro tenga un premio más 
elevado que el que le correspondo A causa do 
la seguridad do la amortización do los bille­
tes en un plazo m.'is ó ménos jlargo, ¿ podría 
tacharse do arbitraria una disposición de la 
autoridad quo fljaso como tipo milximo dcl 
premio del oro el quo resultase corresponder 
por edículos exactos, análogos A los quo lie­
mos hecho y basados on datos positivos sobre 
la recaudación do los impuestos extraordina­
rios?

Poro si el gobierno no quiere fijar mon- 
saalmeuto una tasa gradual del premio del 
oro, por temor de que los giros con las plazas 
del exterior no so amolden á ól y hagan in­
fructuosa la medida, tiene eu su juano uu 
medio indirecto de conseguir el mismo resul­
tado, quo es cstahlacor cpmo tipo oficial 
uniformo p.ara todos sus operaciones y  las 
del público ante los tribunales el que corres­
ponde hoy ou vista do aquellos cálculos, dis­
minuyéndolo un uuo por ciento mensual. Do 
esto modo no buscarán oro eu el mercado 
•más quo los quo oxtrictamonte lo necesiten 
para sus transacciones con el exterior y  con 
el tiempo las compras y ventas de oro pava 
ellas 80 amoldarán por necesidad al tipo ofi­
cial, quo será ol tipo verdadero, porque 
lepreaontará el valor real del billete y  no ol 
ficticio que lo dá la especulaciou.

L o s  J u e c e s  d e  P a /..
Accredudose la época en quo deben reno­

varse li'i Jueces de P a z , llamamos muy es­
pecialmente la atención del Sr. Regento de 
la E.xcma. Audiencia Pretorial hácia la im­
portancia y  trascendencia de los cargos quo 
ejercen estos funcionarios. Para la pacifica­
ción y  reconstrucción do esta Isla so necesi­
ta más que nunca quo sean personas do re­
conocida idoneidad y  acrisolado patriotismo; 
y  ya quo en la esfera do sus atribucioues es­
tá ol nombrarlos, de desear es que adquiera 
los más fidedignos informes, pues las auto­
ridades que los proponen no siempre pueden 
tenor el debido acierto, y  ejemplos ha habi­
do de quo unas tocos por compromisos per­
sonales , otras por iufiuencias do sus amista­
dos han propuesto A individuos quo ni con 
muoho estaban A la altura do la misión quo 
la Ley los confia.

No debo perderse do vista quo de un mal 
Juez de Paz dimana á veces la ruina do mu­
chas familias; y  que por el contrario, cuan­
do es bueno evita muchas cuostionos y  con-

Gracias.
. j i l o s  pocos Instantes el doctor Sulplcio 
 ̂Iterocia on el umbral de la puerta, llamó 

es de entrar, y, como no le respondiosen, 
j corrió la estancia con la vista, distinguien- 

—-liro el jergón el cuerpo inanimado de
-.'i'n.

v/urnó hácia olla, poniendo uua rodilla on 
'rra, tomó A la joven el pulso, llevó su ma- 
» al corazón, y  después tomó el cuerpo en- 
■) sus robustos brazos y  lo volvió de frente 
la luz.

■ Las facciones de la Jóvon estaban doscom- 
iieetas hasta el punto de que ol doctor du­

daba si era aquella la misma niña que había 
encontrado en la fonda do Mainconou on 
compañía do un mancebo.

Quitóse ol guante,y llevó la mano Ala 
fronte de Amapola que so estremeció como 
la muerta á quien se galvaniza. La otra ma­
no pasó rei>etida8 tocos desde la froute A la 
extremidad do los piós. Amapola abrió en- 
tónces los ojos, pero unos ojos quo no tenían 
mirada. El doctor llevó á ellos suavemonto 
la mano y  sus ojos se cerraron, quedando la 
niña en.actitud de pacífico sueño.

—¿Me ole? preguntó el doctor. .
La niña hizo uua señal afirmativa.
—jPodeis hablar?
La niña hizo señal de.queno.
El doctor llevó la mano A la boca do Ama­

pola, y  después repuso con imperio:
— Abrid la boca.
Amapola obedeció. El doctor Sulpieio sacó 

entonces dol bolsillo una pequeña caja que 
coutonia algunos frascos microscópicos, to­
mando do uno do ellos algunos glóbulos del 
tamaño do la cabeza de un alfiler.

—Si hubiórais ¡ireguntado al doctor Sulpi- 
cio, l^ a v ia  os hnbiera dicho que esto glóbu­
lo ora una cápsula quo encierra un medica­
mento del que no hay comparación sensible 
que pueda demostrar su pequeñísima can­
tidad.

— Sacad la lengua,—dijo.
Amopolalo intentó y  no pudo. El doctor 

introdujo el glóbulo por entre sus dientes y 
volvió á guardar su caja en ol bolsillo.

A l cabo do dos ó tres minutos la respira­
ción de Amapola era igtml y  tranquila, y  el 
doctor la contemplaba con una ospresion de 
ternura contenida por la duda, haciendo co­
mo un esfuerzo de imaginación a! entresacar 
entre el sudario de los años los recuerdos de 
su infancia.

Sulpieio recordaba y  meditaba A la vez, y 
estaba en ol presento y  eu el pasado. Detrás 
de aquel rostro >le niña, creía ver otro ros­
tro que presentaba la misma edad, la misma 
belleza, hasta la misma palidez la noche que 
le vió ya §in vida en la playa del Cabo do 
Frehel.

tribuyo A la oxlincioii de lautos pica-ploitos 
como hay on oslo país, quo son la polilla do 

proiiifdail y el cáocer de la sociedad.

ICoboti <‘ 91 N:tu A n t o n io  «le lo s  
B a fio s .

Do algún tiempo A esta parte raro es el 
(lia que no tenemos que consignar algún robo 
ocurrido on la jurisdicción do San Antonio 
rio Vis Baños.

Hace pocos días quo uua [urtida de ban­
doleros pouotró cii el cafetal dol Sr. Marqués 
■1-1 Casa Calderón , situado en el partido do 
.4.1quizar. El mayoral, auxiliado do otras 
personas do la finca, los recibió á tiros; y 
cuando llegó ol Capitán dcl Partido ya so 
luiliian marchado los bandidos, Ignoramos 
oúo si lograron llovavso algo.

un pobre sitiero del mismo xiarlido quo 
tiouo su finca cerca dol ingenio “  Reunión " 
lo robaron mil pesos, y ha tenido que aban­
donar el sitio, por temor de que vuelvan los 
bandidos y  acaben con ó!.

Con Gatos hechos pasan ya do una docena 
los quo llevamos registrados en L a  Y oz de 
C u b a  oh monos de un mes, ocurridos todos 
on los diferentes partidos de la jurisdicción 
do San Antonio; y aquellos vecinos están 
alarmados con razón al ver la frecuencia con 
quo sa reproducen y la Impunidad que hasta 
ahora han conseguido loa criminales.

L :is  c u c u ta a  d e  lo s  c a i i t o n a tc s .
Las cuentas do los cantonales de Cartage­

na van A adquirir tanta celebridad como las 
del Gran Capitán, con la diferencia esencla- 
llsima do que las primeras recuerdan uno de 
los periodos más gloriosos de nnestra histo­
ria, mióntraa las segundas se rofleren A un 
motín vergonzoso y vandálico cuya narra­
ción quisiéramos poder borrar do sus pági­
nas. Las ospoliaciones de todo género come­
tidas durante el sitio fueron tantas y  de tal 
naturaleza, que avergonzados los mismos 
quo las eomelíoron, vienen atribuyéndose 
unos A otros la responsabilidad do aquellos 
desmanes, sin que ninguno pueda sincerarse. 
De los cargos que reciprocamente se dirigen, 
lo único que resulta os quo ingresaron on las 
arcas cantonales cuantiosos fondos proce­
dentes del saqueo y la rapiña, cuya inver­
sión no ¡medeii justificar ana administrado­
res, que fueron muchos cu poco tiempo. Sá- 
bose además, quo gran parte do los efectos 
procedentes del arsenal, de las llamadas pro­
sas, ó sean robos marítimos, y do los saqueos 
á áoraieilio, fueron enviados á Oráo, igno- 
rándoso la aplicación de sus producto.», aun- 
qiKs Bo supone. Hl (Sobierno ha publicado 
algunos detalles sobre las famosas cuentas 
cantonales que merecen ser conocidos.

El ciudadano Pedro Roca presentó la dol 
mes do agosto do 1873, importando el cargo 
4!>fi,70d rs. 84 céntimos, y  la data 49!),7ü776. 
Los diez cuartos que resultaban de existen­
cia fueron entregados religiosamente al te­
sorero quo ¡6 reemplazó. Figuraban como 
ingresos las entregas ó incautaciones do fon­
dos dol Ayuntamiento, tesorería de hacien­
da, etc. Nada so dice del fiindamonto do las 
exacciones, nada do la justílicaciou do los 
repartos. Ifay en los gastos una partida de 
31,2.50 rs. por aiqztiler de faluchos para obje­
tos reserrados. El tesorero disculpa ol ante­
rior y otros lunares, iliciendo en una nota 
con que termina su cueuta:

“  No se dotallan on esta relación los indi­
viduos y  patrones que desempeñaron comi­
siones, y  la claso du que fueron estas, por­
que pertenecieudo al partido la mayoría de 
estos iudividiioB, y habiendo muchos de ellos 
logrado hasta la fecha conservar su libertad, 
de ser más claro en mis cuentas podrían ori­
ginárseles grandes perjuicios; estos recibos, 
como todos los demas, so hallan on mi po­
der, aqui on ürán, á disposición de to jo  
aquel que deseo euterarso bien de las minu­
ciosidades. ”

El ciudadano Juau Cobachas, sucesor de 
Roca, dice que sus cuentas fueron aprobadas 
por una Junta compuesta do la representa­
ción do todos los cuerpos armados, do la 
maestranza, dol arsenal y otras dejienden- 
cias, quedando en poder do oitas los docu­
mentos justificativos. Dejó una existencia de 
81 re<alos. El tesorero cantonalista afirma 
quo su honra y responsabilidad quedaron á 
cubierto, si bien habría deseado dar á cono­
cer los detalles do su adminiatraciou para 
conocimiento del partido. “ Bien á mi pesar, 
añade, esto es imposible por ahora; mas al­
gún día volveremos á España, y todos mis 
esfuerzos so dirigirán á recuperar mis docu­
mentos para que tenga lugar lo quo hoy no 
puode ser.”

ilubo luego otros dos toaoreros. Podro Gu­
tiérrez 7  Romero Germez. El primero se li­
mita á consignar que ea su época apénas 
hubo ingresos. El segundo so encara con 
Barrios y Comhatz, aplicándoles califloativos 
bastante enórglcoa, y dice que esto último 
filé quien propuso el empleo do la nitrogli­
cerina.

El espectáculo que están dando en la emi­
gración loa cantonales os edificante, y  basta 
para quo fiis masas por ellos seducidas co ­
nozcan á BUS falsos redentores. I'or fortuna 
la opinión está formada on esto panto, y  no 
hay que temer la reproducción do los escán­
dalos que condujeron al país al bordo do su 
ruiDa.

Después de examinar la gestión financiera 
do los cantonales, E l Cíoíifímo dá algunas 
noticias sobro la de los carlistas. La Diputa­
ción facciosa de Guipúzcoa ha fijado en las 
Casas Consistoriales de Azpeitia las cuentas 
correspondientes al periodo qus media des­
do el 15 de agosto de 1873 hasta igual dia do 
1874. Los ingresos ascienden á 14.449,5117 
reales, y los gastos á 14.32(1,974; pero no se 
comprenden en los primeros las cantidades 
quo Lízárraga cobró directamente do la ad­
ministración de arbitrios y  de los pueblos 
por contribución provincial.

Lia t» :u u icr :t y  c l  g i'ito  d e  gaiciTia,

OPÚSCULO it l t n ’All POR UN OFICIALDE FILA.
Coa elegante pluma, un antiguo general y 

distinguido publicista ha escrito cuarenta pá­
ginas de amenisima lestura, ricas cu erudi­
ción y  no escasas en consideraciones fllosófi- 
oai y políticas, sobre la historia, si significa­
do y la necesidad de la bandera y del grito ds 
guerra.

Vamos A dar un» idea de esto notable tra­
bajo, copiando una parte de él, aunque en­
tre lo que dejamos sin copiar, por razones de 
prudencia impuestas por las circunstancias, 
so encuentran quizá las principales ideas que 
el autor se ha propuesto desarrollar y  defen­
der:

LA BANDERA.
Desde los primeros tiempos, desdo tpie las 

tribus ó la» grandes agrupaciones do hom­
bree empezaron la sórlo interminable de 
guerras que han aflijido y afligirán á la hn- 
manidad, vienen sirvióndoles las enseñas 
militares para guiarse y rooouocorae en la 
pelea, para centro do reunión, para alegorías

Sulpieio cerraba los ojos y ontóuces el ba­
ilo rostro do Victoria se lo aparecía tal como 
estaba en los dias quo precedieron á aquella 
noche de sangre, y después los abría, los fi­
jaba en Amapola y  animaban su rostro nna 
espresion y  una sonrisa. No habla duda: ora 
la niña amamantada por una cabra en la 
gruta do las Malvas. jFero dónde estaba el 
hijo de Magdalena?

Tros ó cuatro minutos pasaron, y  después 
Amapola se agitó y dijo:

— ¡Sufro!
El doctor lo administró una segunda dósis 

y Ja enferma contestó;
—Gracias, estoy mejor.
— iPodeis hablar ahora?
—Si.
—Abrid los ojos. Miradme, p ío  reoono- 

coisT
—No sé dónde os ho visto.
—Eu una fonda camino de Brct.afia___
— Si, recuerdo,—dijo la niña sin dejarle 

acabar.—Jilguero os tomaba al principio por 
un rey. jPor qué no me habéis dejado morir?

Y  lágrimas silenciosas resbalaron por sus 
mejillas.

Sulplcio procuró calmarla con su mirada, 
y  dijo;

— Tened confianza en mi. Uabladmo como 
hablárais á vuestro padre.

—Preguntad.
—lA  quó habéis venido á París?
—Para ser dichosa.
—¿Creéis quo aquí se puedo sor más dicho­

so quo en otra parte?
—Las mujeres sí.
—Ea verdad,—murmuró el doctor sonrien­

do ,— 08 BU paraíso.
Y cambiando do tono prosiguió:
— ¿No habéis temido los peligros do un 

viaje tan largo?
—Nó. CoulLaba en mi suerte; soy hija do 

San Casto; poro vos no sabréis.. . .
— Lo 8ó todo; yo he sido pastor do Trognz.
Sonreía y su mano acariciaba loa cabellos 

do la niña, quo se sentía arrastrada, á pesar 
suyo, hácia aquel hombro tan bueno y can- 
ñose.

(lo mando y  para representación de los com­
batientes.

Mantenida la costumbre A través de los si­
glos, bajo distintas formas, en mayor ó me­
nor número y con variedad de atributos, pro­
cede, no obstante, de la milicia romana la 
quo hoy 80 sigue sobro el particular on loa 
ojórcltos. La Edad media goneralizó y  per­
sonificó Osceslvamonto el uso do banderas, 
distinguiéndolas por clases y  nomenclaturas; 
ol Renacimiento lo modificó ó inició regla­
mentarlas; y, trasmitidas á la época presen­
to, tomaron más identidad con las enseñas do 
las legiones, aunque siempre guardaron lo 
esencial dol primitivo objeto; “ el símbolo, la 
representación de las tropa», la inHOSlra quo 
deben seguir on las batallas.'’

La alta influencia moral quo on esos sig­
no» ss reeonocia ocasionó que pasaran de la 
milicia A muy diversas corporaeiones, hasta 
do Indole pacífica alguuas, como los gremios, 
las hermandades, las cofradías religiosas y 
las comunidades de ciertas Tillas; pero la más 
importante, al paso que la más moderna 
aplicación que han tcuido, es la dol conjunto 
de los pueblos, ó sea la de laa nacionalidades. 
Antes era desconocido lo que ahora se en­
tiendo por pabellón nacional; había, sí, em­
blemas, escudos da armas heráldico», motes 
y  leyenda» quo en mármoles, en medallas, on 
lámina», cu pergaminos y  bordados en el pa­
ño dq ¡as banderas teniau igual siguifioado, 
así como casi siempro representaban al solio- 
rano en ol blasón hereditario do familia; 
porque las familias reiaantes eatabau ideuti- 
lioadas, hadan parto inseparable de los pue­
blos que regían; y al podían decir o»t» es 
nuestro escudo, esta uueatra bandera, lo pro­
pio deciau sus vasallos y soldados, pues esta­
ban ligados iudisülublemonte.

Ese era el sentido de laa banderas reales, 
lo mismo quo do las de oada señor en su 
mesnada 6 do cada caudillo eu la huestes; 
no era otra quo ¡a bandera particular del rey 
de Castilla la que en las crónicas se nombra 
“ Bandera real de Castilla;” y  por eso no so 
parccian al modelo morado del pendón A que 
eu fesha rocionto se pretendió darle antiquí­
sima 7  popular prosapia los da Alfonso VIH 
en las Navas do 'roltisa, de S;m Fernando en 
Sevilla, do Alfonso X I en ol Salado, do don 
Juan 1( eu la Higuera y  de los Rsyes Católi­
cos en Toro y  en Granada.

Ea la cólobro jornada do las Navas do T o ­
los» tremolaba con las banderas ci'istianas ds 
los reyes do Castilla y de Aragón ol rojo pen­
dón ds la Cruzada concedida por el Papa, 
que habla traído do Roma el arzobispo don 
Rodrigo; micntrjs on ol campo de los infieles 
60 vela coa la bandera especial dsl Mirama- 
molin cl guión verde quo, como dietintívo re­
ligioso dol islam, cuál si en 61 creyeran mos­
trar el turbante desplegado del profeta, se 
había adoptado en les ejércitos inahometauos 
dosdo los Fathimitas.

Desconocida en Roma la fórmula de un 
blasón peculiar de la república y  dol impe­
rio, dábase, do hecho, su valor a las águilas 
délas legiones, pues allí donde estaban supo­
nían hallarse la metrópoli; y al espresar en­
toncos “ las águilas romanas’’ se sobreenten­
día lo quo después al decirse “ las Use» do 
Francia, el león ds San Márcos do Venecia, 
las barras do Aragón, las qninas do Portu­
gal,” sto., y lo que ahora al apelar “ cl pabe­
llón nacional ó los colores nacionales.”

En las fortalezas y en las embarcaciones de 
guerra üameabaii igualmente banderas on la 
antigüedad, quo eran la» mismas de las h - 
giones quo las tripulaban, y  más .adelanto 1» 
de los reyes ó .almirantea correspondientes; 
el adoptar las propias de las plazas y do los 
buques fuó cosa posterior; al principio arbi­
trarlas, diversas y  Tiiriables; luego reglamen­
tadas, y por último, idénticas A las de la res­
pectiva nacionalídivd. Prscisamente poco .an­
tes do declararse por D. Cárlos III d  actual 
pabellón español dotaba do su peculio el go­
bernador de Orau á los fuertes iJo la plaza de 
banderas encarnadas, mandando se estrena­
ran con salvas do honor al soberano ol dia de 
su festividad.

l ’sro la espreaada regla do un pabellón na­
cional adoptada por todos los Estados se ha 
llevado on algunos A ostentarlo con tanta 
profusión, quo ya empieza á desvirtuarse la 
grandeza ds lu  signiilcado. Pasó en Frau­
da, de las tropas, fortificaciones y navios á 
los edificios públicos y á los eitablociinioutos 
particulares, convirtióndoso en colgadura de 
adorno para las fiestas en los balcones del ca­
serío y hasta en los más ínfimos bodegones: y 
la moda, salvado el Pirineo, propeude á aro- 
cindarse en Espana, con algún detrimento 
d d  prestigio del emblema; pues, mostrándo­
se ya las bandas rojas y aiiiurilias eu los hu­
mildes estancos do la capital, podrá suceder 
lo que con los uniformes, condecoraciones y 
títulos houoríficus, que cí abuso los rebaja y 
llegan A ser tenido» por la geuio sensata con 
cierto desden quo so asemeja áwenosprecio.

Grueso libro podría eseribirBU bobro el ex­
traordinario valimiento queon el espíritu dcl 
soldado hau ejercido las banderas. Acostum­
brados los romanos A venerar sus ouseñas 
desdo el dia que ingresaban en las filas, ja  
rando por ellas el sacrificio do la vida, si­
guiéndolas on las penalidades do las mar­
chas y  en los peligros de las batalias, vién­
dolas objeto do ostentos» pompa on los 
triunfos, signos de sn fuerza, fieles é insepa- 
rabloa compañoras y testigos elocuentes de 
pasadas glorias, llegaron A profesarlas más 
que amor, las tuvieron como “ dioses tutela­
res do las legiones.” T de ahi que si perder­
las constiluyeso la niuyor desgracia ó iguo- 
miuia; y do ahí que so enorgullecieran de al­
canzarlas nuevos timbres y de engalanarlas, 
aumentando sus adornos: por eso ios encar­
gados do llevarlas formaban una especie de 
eoorporaciou, elegida entre los veteranos; y 
por eso so registran actos hsrólcos como el 
muy sabido del porta águila {siynfero) de 
la décima legión, cuando, al daiembarcar 
con César ou la costa britAuioa, cubierta do 
enemigos para oponerse, ao arrojó al mar con 
ella en alto, gritando: “ Compañeros, saltad 
al agua y  seguidme, sino queréis entregar 
vuestra águila á los bárbaros.”

¿Quién no ha leído, al hojear laff antiguas 
crónicas, ol brillante papel qus representa­
ron las banderas eu las batallas, y como 
atribuyen con frecucDcia los desastres á ver 
los soldados abatido el pendón real ó el del
caudülo qne lo» oonducia?___ ¿Qaióa no ha
encontrado rasgos sublimes, como el dcl al­
férez real portugués Duarto do Meiieses en 
la jornada de Toro, quo resistió soltarlo aun 
después do haberle cortado las manos, cu­
briéndolo con su exánimo y  mutilado cuer­
p o? .. .

En la moderna constitución regular de los 
ejército» permanentes so conservó, y  hasta 
se reglamentó, cuanto venia sancionado por 
las antiguas costumbres para dar respetuoso 
prestigios á las banderas: la bendición reli­
giosa las imprimió carácter sagrado; jurá­
ronse por los recluta», rlndiéronsoia» hono­
res de armas; tomaron paasto y funciones 
tácticas, ostentaron en su.» colores y escudo» 
los blasones de la provincia ó ciudad de que 
procedía el regimiento, y bordáronse en sus 
paños imágenes Tonorada», motes y  leyendas 
expresivas de alguna virtud ó de los lugares 
y  fechas en que se habían Ilustrado. Y  la 
focha militar de los últimos siglos, como la 
dol presente, registra ya muchos casos ds 
generoso esfuerzo por conducirlas á la vic­
toria ó por salvarlas con honor en ocasiones 
supremas, que Igualan A los más celebrados 
de la antigüedad.

Los portentos do la obediencia, do la leal­
tad y  del honor, conduciendo A la abnega-

—Mi Jilguero tambicn ha sido pastor do 
Treguz,—repuso.

— Y sin embargo, fio tiene el saco lleno do 
escudos, como dice la tradición.

—¿Le tenéis vos?
— Casi, casi; y  decid, ¿eso Jilguero es el 

que 08 acompañaba por el camino?
— Sí.
— ¿Es vuestro hermano, hija mia?
—No, pero yo lo quiero más quo si lo fuera.
— ¿Contáis llegará sor eu mujer?
— No sé; pero ¿quién lo querrá como yo le 

quiero?
—¿Y por quó os ha dejado?
— iTambion sabéis eso?
— No Ip 8ó; os lo pregunto.
— Si, me ha dejado, y  si no vuelvo, me rao- 

riró.
-V olverá .
—¡París! ¡P a rís !....—oxcl.amó ella con ai­

re sombrío.— Nos llama para matarnos, por­
que mi Jilguero no tenia tan malas ideas 
antes do venir A París.

Y  como el una idea fija la impulsara, de­
cía:

—Yo soy una muchacha honrada; esas 
mujeres quo so pasean á la luz de los faroles 
de París mo asustan; si París es ol Paraíso 
do osas mujeres, no puedo serlo mió; ollas mo 
robarán A mi Jilguero; ¡no quiero, no qnierol

— ¿Tiene Jilguero más edad que vos'?
— No; hemos nacido en el mismo dia.
— ¿En quó sitio?
Amapola iba A contestar, y de reponte so 

detuvo y  dijo:
—¿l’or quó me preguntarla todo oso?
Y  como Sulpieio tardase ou responder, la 

niña continuó;
—Por mi, nada me importa; pero si pen­

sáis h.acer mal A Jilguero.. . .
—¿Es decir quo habéis nacido loa dos en 

un mismo dia en la parroquia ao Sau Casto; 
vos junto A la esquina del cementerio y  Jil­
guero on la casa que hay camino de Piouos- 
Eon?

— ¡Callo!—murmuró Amapola,—un hom­
bre (ie París que uos conoce.

—¿Coaquo lo que yo digo es verdad?

clon hasta con riesgo de La vida, dimanan do 
la fó, do la adhesión viva al poder supremo y 
da la convicción de su fijeza; do gran valor 
los resortes orgánicos y  disciplinarios de la 
milicia, no bastan por sí solos; exigen estar 
.apoyados en la moral, como para funcionar 
los imiollos de la llavu h ado ajustársela on 
la oaja del fusil A, que 86 destina. Y  cuesto 
se funda el apotegma que repetía Napoleón 
I, de que en la ciencia do la guerra entran 
por elemento lo divino y  lo humano; en o! 
cual se comprendo que aderaás.del arte y  de 
cuanto A ól pertenoco, quo so halla en K-: li­
bros y  on las facultades físicas (tul h'j.ubfc, 
requiérese el concurso intelectual del espíri­
tu, on todas las acepciones dol génio y do la 
mora!.

Faltando la entidad significativa es indife­
rente quo dejels en las filas las viejas mate­
riales enseñas ó que las dotéis de otras ca­
prichosas: ¡exhortad las tropas con frases ga­
lanas, prodigad ascensos A vuestros preferi­
do,», lunii mt"d la soldada para infundir nuevo 
aliento, ¡no.. ;i Hr entusiasmo á la^legiones; 
todo será eu ’ iL-; quedó Mo el corazón; ol 
altar fuó derribado; habrá quo erigirlo de 
nuevo ó quo renunciar'.A aquella dem.anda: 
los guerreros verAn oudear estandartes, pero 
nada dirán al aldia sus colores, no tendrán 
bandera!

Algo saporior al mero distintivo de gala 
marcial se escondo entre los iillegues de las 
ensoñas de guerra; algo que se escapa A do- 
Inicion bion comprensible, lo mismo que 
acontece con cuanto atañe al «sjiíritu y  al 
honor; uua virtud, una mágia poderosa quo 
ha llegado A veces A parecer sobre natura!, 
quo A todos hace falta y  quierou siempre 
utilizar, poro qus pide, para quo soan efuctl- 
V08 sus milagros, que so mantengan con vo- 
ner.asion, que nunca so las burro el loma ni se 
las empaño el brillo.

£L QUITO DE GUEIiHA.
Do pura invención, en gcncnal, los largos 

diseursos y las frases atildadas ¡luo á menu­
do intercalan los historiadores por adorno 
liter.ario al referir lances de guerra, quo so 
prestan puco A semejantes disertaciones y 
gaias do estilo, moroceii jusla celebridad los 
rasgos elocuentes que consta pronunciaron al- 
gun.a vez los grandes capitanes en arengas y 
sencillos apóstrofos; siendo notables ejemplos 
de la influencia magnética de la palabra so­
bre las masas do tropas en (toterminados 
momentos.

La alocución militar no puedo sor l.irga, 
porque ol tiempo apremia y  los instautss, 
siempre erítloos, no dan lugar A que salga 
eoiTocta, pulida y ologante; esto solo es posi­
ble on las proclamas ú órdenes del dia, re­
dactadas con sosiego, para quo 80 ^copien y 
divulguon, cu las quo os frecuente so busque 
mas el aphiuso popular que eu efecto on las 
filas. Ei pensamiento, 1.a inspiración ss hau 
de condensar do repente, con brevedad y 
energía, con .adecuado acento y espresiones 
significativas; poco monta quo sean incor­
rectas si las entienden bien aquellua á quie­
nes van Idirigid.as. El apóstrofe do Federi­
co H A  su caballería cuando la dijo, para 
lanzarla por sétima voz Ala carga, ¿pensáis 
vivir eternamente? suplió con ventaja A la 
mejor arenga; la palabra Qnirites, conque 
César eomouzóá reprender duna legiou amo­
tinada, impresionó A sus veteranos mas que 
las amenazas, comprendiendo ol sentido iró­
nico con que quiso lierirles, cual ai los com­
parase A turba ruin do paisanaje; la seutou- 
cia que con gravo aconto repetía en una des­
astrosa retirada un jefe o.spañol A oíioiales y 
soldados, dicióadolos; ¡Ya quo no pudimos 
vencer, sopamos morir! contribuyó A alen­
tarlos y á proseguir on órdon la marcha has­
ta salvarse: y la coníest.icion, espartana de 
aquel soldado prisionero on Rocroy, que al 
preguntarlo ¿Cuántos ér.ais? respondió: con­
tad los muertos, admiró A los vencedores y 
fuó nn arrogante elogio do la sólida infante­
ría que allí üabia sucumbido.

Recurso de instinto natural, e.xpontánoo, 
los gritos de pelea do que se valen los solda­
dos , queda limitado su efecto al dei furor in­
dividual , lo mismo que entro bordas bArba- 
ras, silos dautropasmal constituidas y des­
moralizadlas; al ¿laso quo si posean las con- 
dlciouos dichas, si tieneu íó y oyen ou el co­
raron , aunque no lo prommcicn, un querido 
grito de guerra, ¡o alcanzarán simultAaeo y 
en diversos conceptos prodigiosos. Abundan 
sn la historia toatimouTos do esta costumbre 
bélica, y aunque sea huyendo do citas proli­
jas , para no prolongar demasiado l.i lectura, 
conrieuo indicar algunas, como ilustración y 
apoyo da la clavada importancia que «nvuel- 
vo cl asunto.

Do todos los antiguos pueblos, como los 
asirios, hebreos , egipcios y chinos , se dic» 
qus comenzaban y sosteiiiau ios batalias oou 
Tvieei'ía yetros ostrópitus; los raaceílunios 
avanzabaa su.» falanges entonando un himno 
guerrero; otros griegos tenían por grito d» 
pelea la palabra. Ahilá 6 A lali, j  es auténti­
co que en la milicia romana oaturo regla­
mentado el terrible Barritas 6 grito de com­
bato, quo so onsenaba por método A los sol­
dados para lanzarlo á un tiempo, empozando 
por sordo rumor, que so elevase gradual- 
raonto, hasta concluir eu el mayor ulcanco 
de la voz; del cual expresa -luiio César que 
ora capaz do animar al ejército y  de espan­
tar al enemigo; pero además do eso grito 
oou que iniciaban la batalla, parcco omjilca 
ron-otros, como el FVri (herid), que dobla 
dorso coa acento agudo, en cd instante de 
abordar A los contrarios.

Eu la Edad Media, sin perjuicio de ciertas 
voces particulares asimiladas A las banderas 
do divisa de los reyes y  señores, prevaleció 
oumo fórmula más general para los gritos de 
guerra alguna expresión de idea religiosa: 
así resonó, durante laa primera» cruzadas, 
el Diex et volt, Bicu le veut y Dieu nos aid« ; 
a»I en la Península so ola contra los moros 
«polar á Santiago, añadiondo, en el momen­
to de embestir el temido cierra .España ;  asi 
eu Francia duró tanto tiempo como el orilla- 
raa BU inseparable salado de Monijoie Saínt- 
Denis; así los alemauea del siglo XIII euto- 
nabau un Kirie eleison, y  así también los 
musulmanes, poseídos do ardor bélico y sec­
tario, pronunciaban algunas sentencias 6 
versículos del lúoráu, como Aláh-Akbár 
(Dios es grande), Bismilah (en el nombre de 
Dios), y, sobre todo, su eonocida profesión de 
fó. Eu cl relato que hace de la batalla do 
Alarcos ol libro llamado Iloud-el-Kartás so 
dice que “ avanzaron h s  banderas almoha­
des precedidas del blanco victorioso estan­
darte, quo llevaba escrito: “ No hay más 
Dios quo D ios; Mahomet es cl profeta (3e 
D ios, y  S(51o Dios ea el vencedor, ” cuyas 
mismas palabr.as, añado, “  gritaron aque­
llos mnslimsa al praeipitarao sobro la hueste 
cristiana do D. Alfonso.”

Posteriormente, dosdo el principio dol si­
glo X T I , gserreando ios españoles lejos de 
la patria, sa valieron de su querido nombre 
como grito de guerra, afiadisudo el do com­
bato “  ¡ á ellos I ”  on Italia, eu Flandos ,“ en 
Alemania, en A frícayou  Amério.a; bien que 
en estos láltimos continentes, por pelear 
contra infieles ó  idólatras, mantuviesen to­
davía el antiguo apelativo do “ Santiago,” 
y ¡ cosa digna do interés! aquella primera 
,»clamacioE era un» reminiscencia de la anti. 
güedad, puesto que , según Plutarco, tam­
bién gritaban “  España ” -los peninsulares 
quo asistían A las guerras de los romanos. 
Do igual modo so pudo dar esa voz en la 
guerr.a de la Independencia y  se dá ahora en 
la isla de Cuba por loa que allí valientemen­
te sostienen la integridad nacional; poro no 
así en la de sucesión en el siglo pasado, ni

—Todo es verdad.
—El hombre que os recogió so llamaba 

Nicolás.
—¡Calle! ¡conoce también al padre Mo- 

rouel!
Sulpieio fio noecsítab» mas pruebas; su 

conviceion era completa.
—¿Recordáis si os han llamado alguna vez 

Mailii'—Jijo de r(*pento.
—Nunca.
—Pues 08 ilaunls María.
— Bendita sea la Virgen,—murmuró Ama­

pola que se incorporó como pudo y se arro­
dilló.— nubladme do mi madre, señor.

Estaba en aquell.á actitud tan linda que 
Sulpieio permaneció uu rato contemplándo­
la. Después depositó en su frente un beso pa- 
tern.al y repuso:

—Vuestra madre ha sido muy dosgraoi.ida 
en ol mundo, hija mía; algún (jia sabréis su 
historia.

— ¿Queríais vos á inl madre?
—Hubiera dado mi vida por ella.
Amapola tomó su mano y hi besó. Sulpieio 

oa cambio la cogió A cita y la estrechó sobre 
su corazón.

— ¿\íe queréis como habéis querido á m l 
madre?

—Te querré como si fueras mi hija.
— ¡Oh, Dios mlol—murmuró Amapola en­

ternecida. — ; llaborso marchado Jilguero 
cuando le podi.» hacer tan feliz!

—Ahora seguidme; no podéis permanecer 
en esto sitio.

— Pero si Jilguero vuelvo........
— No volverá; y aunque lo iutontara, ¿creois 

que dará coa esta casa en medio do París?
Amapola no tenia valor para obedecer, y 

al salir de aquella casa donde había pasado 
la noche, creía que abandonaba todo lo que 
le quedaba do Jilguero.

Sulpieio la cogió por la mauo y  la arrastró 
de allí. A la puerta dol portal estrecho y  lar­
go había un cnrniai’',

—Subid, liiju luiit.
¿A dóndci’
—A  mi cocho.
Amapola pudo subir aponas, trastornada

en ningitfi.á do las, da discordias civiles del 
actual, porque eu ellas uo os la causa de la 
patri.a por la que se peleó y pelea, quo am­
bos b p d os  pretenden sostener, sino moti­
vos distintos de disidsneia interior; lo mis­
mo quo fuó la posesión del trono por D. Pe­
dro y D. Enrique, en el siglo X IV , el dero­
cho á ól de dos dinastías en ol X V III , y ol 
pretendido en ol X IX  pur una rama do l.i 
misma familia roluaute, por mas que en unas 
ú otras intorvluioran para complicarlas inte­
reses oxtronjeros y cuestiones deaistomado 
gowerno. Personilífu'! lo  ol monarca Ala n a­
ción , y considerado eu lod.is como Jefe nato 
do sus ejórcítos, uad:i más uatur.aí quo cl 
grito de “ viva el rey” ó “ viva el impera­
dor que r itableció costumbre, muy exten­
dida basta '1 (lia, aunque A voces so sustitu- 
ve el nomh’u propio, como Napoleón en 
Fiaiiuia y Fernando VII en España, puos no 
obstante la rigorosa disciplina y reglamen- 
tacíou táctica de las tropas permanentes 
modernas, y  la diferencia onorme quo ao ob­
serva entre ol modo con que tenían lugar las 
batallas antiguas y las do nuestra época , 
ocupando dilatado torrciio sn órden abierto, 
se ha mautenid-3 cl uso militar (lo los gritos 
(le guerra.

Justificada la práctica do los gritos de 
guerra on tau diversas naciones durauto el 
curso do ios siglos, no so puedo dudar quo la 
bondad de sus efectos encierra una razón 
psicológica. Los hombros quo por honor y 
disciplina soportan laa mayores privaciones 
y trabajos, marchando serenos a arrostrar 
¡a muerto, nocesitau en ciertos momentos 
extremos do grandes estímalos que sosten­
gan el Animo ó lo arrebaten para producir 
generosa emulación, ardiente deseo de dis­
tinguirse, do avanzar y do obtener la victo­
ria; las voces do anuas, laaciainacionquo en- 
tóuces se levanta produce el fenómeno al 
trasmitirse en la multitud, comunicAudola 
nuevo vigor; y do eso sacudimionto general, 
galvánico, resulta una maravillosa simulta­
neidad do sen.sacionos y do energía, preciosi- 
sima para el éxito do un acto importante, ó 
tal vez decisivo, quo, arriesgado y  capaz de 
intimidar á ios más v.vlierites, pudiera fraca­
sar sin cl auxilio poderoso dol espíritu infla­
mado.

Semejantes saludos milit.ares improvisa­
dos lo mismo que las vocea óo armas, fueron 
siempro, ya su ha dicho, expontánea croa- 
cioo del soldado; poro ol grito de guerra ver­
dadero, ou la acepción que le corresponde, 
lio lo inventa uadie, no ea arbitrario, no pue­
de sor hijo do un capricho de gobierno ni 
mucho iiionos del coutubcruio do intereses 6 
ideas variables y  accidentales; ba (do tenor 
origen más noblo y limpio; lia do ser oxpro- 
8inn lógica y  natural de sentimientos arrai­
gados on el ¿meblo y  en el soldado; fórmula 
simpática do objetos queridos y  respetados; 
frase sintética, pero clara, ingónua y vigoro­
sa, de aquello por lo que so expone la vida; 
en una [lalabra, del significado de la ban­
dera.

Sí el ejército la tie.ne, si sabe leer su loma, 
también tendrá grito do guerra, (lo todos sus 
individuos será conocido, y  fácil será y pro­
vechoso utilizarlo sin acudir á ostemporá- 
neos arbitrios para avivar cl ánimo, ni que 
rogiameutar su omploo en unísono, como los 
romanos, señalando ol instante en que (leba 
d.irse: él ss hará oir, ól se levantará con jú­
bilo cuando la acción lo reclame; pero si falta 
el sagrado signo, si no está escrita on la con­
ciencia de todos su leyenda, no hay grito do 
guerra posible; será vano intento ol inventar­
io do circunstancias, por más quo so busquen 
palabras do halago, por más seducción que 
pretenda el pcDsamioiito; y los peculiares do 
combato quo ao proüorau, obedeciendo á esa 
oxigotieia (le las batallas, nunca producirán 
ol admirable sacudimionto do entusiasta sí- 
multanoldad.

De excesiva prosuncion, ó do empirismo 
profesional, merecerá tiidarso á los quo crean 
03 suficiente ¿lara todo eu los cjórcitosy eu 
la guerra con los vínculos orgánicos y con la 
lotra de las ordenanzas y los reglamentos; 
asi como deben pasar por ilusos ios quo con­
fiaron demasiado 6 sn engrían de algún mo- 
viraionto de entusiasmo (lUc, á más do pasa­
jero, suelo ser muchas veces fingido y aún 
forzado. Uno do los generales (io nuestra (5po- 
ca do más sentido práctico militar y do exac­
to conociinieuto del soMado, el después ma­
riscal Bugeaud, duque do Isly, dijo acerca 
do esto ó sus ofieialos, en ana conferencia, ol 
párrafo siguiente, du profunda verdad y  dig­
no do repetirse.

“ El ontusiiiamo os nna pasión fugitiva, quo 
es raro resista A prolongadas fatigas, A pri- 
vaelouos y grandes intemperios. “ El honor 
(lela  biüderu, la disciplina, ia firmeza, la 
sangro fría, la Cmternidad regimeutal, el pa­
triotismo verdadero, son cualidades uiAs sóli­
das. Se puedo sacar dichoso partido del en 
tusiasmo en las graves circunstancias, pero 
03 preciso no despertarlo hasta el momento 
crítico. El entusiasmo puedo, en ciertas 
épocas, llovar la multitud A la guerra; pero 
él solo lio constituyo im buen ejército por 
más quo así so diga muchas voces.”

(De La Epoca.)

NOTIL'IAS VARIAS.

En el Ayuntamiento do Cieufuegos so inu­
tilizaron cl día 23 del actual 15,383 pesos 55 
centavos, procedoatce do la recaudación del 
tO p.g sobre las utilidades.

Los billetes inutilizados haata la focha 
porel Ayuntamionco (le Sigua ascienden A 
la cantidad do 101,176 pesos 90 centavos, se­
gún estado publicado por la corporación en 
ol periódico do la localidad.

Ayer ao hicieron opcracionos do oro al 109, 
cenando al 113.

Do poco sírvela reserva que la situación 
do la prensa española impone A esta, cuando 
toda la Imprenta do Francia, Inglaterra y 
Alemania, teniendo corresponeales en ol ejér­
cito libera!, en el campo carlista y  en Ma­
drid, revola cuanto pueden desear conocer 
los carlistas, quienes reciben y  leen toda la 
prensa europea. Así, E l Ball Malí Gazatte, 
diario do Lóndres muy competente en mate­
rias militares, y quo disfruta do gran crédito 
en el ejército británico, dá on su conjunto los 
planos estratégicos atribuidos al Sr. Gánda­
ra y  a! goiKiral Laserna, presentando los ia- 
convenieutoa y ventajas do tomar la iniciati­
va do una campaña vigorosa, ya en el Cen­
tro, ya eu el Norto. Eu lo quo insiste prin- 
cipalmeuto os eu quo numerosas fuerzas de 
carabineros vigilen y  cierren la frontera y 
quo lauchas caiiouoras liaghn muy difícil A 
loa carlistas el paso dol Ebro.

Un periódico austriaco afirma quo losdo- 
curaontos diplomiiticos guardados por el con­
de de Arnim, y quo son la causado la prisión 
tan rigiuona dei antiguo embajador do Ale­
mania on R-ima y I’arl.», so refieren no sólo A 
la cuestión romana, sino A la española, y quo 
el prloclpe de Bismark, de quien aquel os ri­
val y asj'iraba A sor sucesor, teme estas re- 
velacioues.

Croemos que, en efecto, la cuestión do Ro­
ma desde los tiempos en que se agitó la iufa- 
bilidad pontificia, ha sido objeto do discor­
dancias entre estos dos liombres de Estado; 
pero si sus diferencias han alcanzado á los 
asuntos do España, uo pueden referirse A la 
época presente, sino A los dias do la caedi-

como lo estaba por ¡a emoción.
—¡Y que haya partido Jilguero!.. ;<51 que 

tenia tanta gana de ireu cochel
—No lloréis por él,—dijo Sulpieio quo son- 

reia.
—Eso no roo lo podréis impedir.
—¿No tenéis confianza ou inl?
Amapola volvtó los ojos turbada, conmo­

vida.
—Pues bien, si la ten(3is, os diré quo tengo 

tanta necesidad de encontrar A vuestro ami­
go como vos misma, y  os doy mi palabra de 
que le encontraré.

Amapü'a enjugó sus ojos.
—Os creo, señor,— murmuró tratando do 

sonreír,—y cuando me !o b.avals devuelto, 
entonces si que os amaré.

XII.
EL GABINETE DE LA IIAIKJCESA.

Eu el segundo piso de ia casa mas bella do 
la callo de Matiguon estaba la habitación (3e 
la marquesa, Llamábase aquella casa el pa­
lacio Rostan desdo que el Rey Trufa lo ba­
hía comprado;'y el g.iblnoto de la marquesa 
daba A la parto posterior }• tenia dolante (ie 
sus veutauas los grandes jardines quo lindan 
con la calle Montagne.

El Rey Trufa amaba con pasión todos loa 
juegos eu que la imaginación trabaja y do­
minaba todo su círculo con el romp» cabezas 
chino, los gerogliflccs del “ Charivari,” y 
gracias A la señorita Soledad do Beauvais, 
llegaba .A tocar on cl piano las tros primeras 
figuras do un rigodón muy fácil.

La encantadora Antoniota do Morges, So­
ledad, Irene, y, A voces, la misma marquesa, 
hacían su partida, porque el Rey Trufa gus­
taba poco do la compania de lo» hombres.

Sensitiva, ol poeta de las pasionarias y  do 
la madre-selva, babia querido enseñarle ver- 
sifleaoioD, y  dospuos do algunos meses de es­
tudio llegó á componer esta redondilla:

Cuando el tiempo alborotado 
rnje con tormenta fiera, 
no salga el que bien se quiera 
ó cojerá uncostipado.

datura Bohenzolleru. Hac&unario que el 
conde de Arnim uo tenia posición oficial.

Alguien dice también quo las cartas Se re­
fieren al período do la Commime do París.

Los diarios ministeriales do París publican 
una estadística do las últimas eleccioues (lo 
consejeros departamentales quo parece oma­
nada de las regiones oficiales, según ia cual 
han resultado elegidos 809 conservadores 
contra 493 republicanos, y  uu periódico 
bonapartista clasifica la mayoría en esta 
forma; 2,59 monárquicos, 50 Iegitimist.a.s pu­
ros, 201) bonapartistas, 150 bonapartistas so- 
tonalístas y 1.50 consejeros do opiniones no 
definidas, quo deben su elección á su s ia - 
llueiicias locales eselusivamentc.

El dia 29 dol corriente saldrá de esto puer­
to para ol do Barcelona ol vapor-correo José 
Baró. Se reeibirA basta las dos on la A d ­
ministración general ia correspondencia quo 
para diclio punto debo conducir.

El dia 30 dol actual saldrá do este puerto 
para el de Gibara el vapor-corroo Moctezu­
ma, haciendo escala eu Nuevitas. Eu la 
Administración general so recibirá liasta las 
dos la corrospciudcncia quo para dichos 
puntos dobe conducir.

El vapor Juniata ea espera hoy proendon- 
3 do FiladolQa y  seguirá viajo para Nue-to do FiladolQa y  seguirá viajo'para 

va Orloaiis manana 27 A las cuatro de la 
tarde. Lo despacha su consignatario G 
Neilson, Mercaderes 10.*

El arzobispo primado do Viena', cardenal 
Rauseber, prelado quo goza do grao cousl- 
doraciou on Austria por su saber y  ia modo- 
racion do su carácter, lia dirigido al clero 
de su diócesis una pastoral, en la que trata 
al ministro do los Cultos prusiano, Falk, 
do atoo y  acusa A los gobernantes do Borlin 
de trabajar para extinguir ol Cristianismo, 
colocándoles on el mismo terreno’ (¿ue ia 
Commune de París.

Esto indica que ol clero católico austriaco 
so dispone A imitar al prusiano cu su resis- 
tonoia á los leyes ocloaiiistlcas emanadas del 
peder civil.

El criminal conocido on la provincia de 
Valencia por Agustín Canet Saiitandreii, que 
80 hallaba preso en ia cárcel de Játiva, liizo 
promesa A la fuerza d é la  Guardia civil do 
acompañarla hasta donde se alliergaban ios 
individuos do su cuadrilla, A fin do quo los 
pudioso capturar. Aceptada la proposi­
ción , fuó sacado do la cárcel con la debida 
soguriílad; pero al pasar ol inionto del rio 
Geaovós trató de fdgarso confiado cu su li­
gereza , siendo muerto en cl acto.

Encuentra peligroso E i Eco da España 
quo algunos diarios mlnistoriales ee den A 
excitar la curiosidad y ol intorós dol público, 
haciéndole concebir oapuranzas do faustos y 
próximos sucesos, que por lo^exCraordinu- 
rios, embargan la atención do las gentes 
sencillas y  crédulas, ¿loro quo producen des­
aliento y  apagan el ontusiasmo cuando no 
llegan A realizarse, caiisauíio un verdadero 
y amargo desengaño;

“ ¿Quién, d lco , que sienta correr por sus 
venas sangre española no so alegraría do que 
terminase inmediatamente ia guerra civil de 
cualquier modo decoroso ? l ’ero por lo mis­
mo que osa ea la aspiración uuAnimo y ba 
llegado á s¡3r la necesidad suprema ¡lo la in­
mensa mayoría del pa ís, decidido A hacer 
toda clase de sacrificios para conseguirlo, no 
conviene hacerlo creer que, do un momento 
A otro, van A realizarse sus deseos por me­
dios íáciloa, extraordinarios y recónditos, 
porque si llegara A encariñarse con esa idea, 
no 30 prostaria con tanto interés A soportar 
los grandes sacrificios quo habrá de hacer si 
la guerra so proloug.a, A posar do los vatici­
nios do la prensa ministeiial y  de los cuentos 
de color do rosa tío los satisfechos. ”

Sabemos quo el conocido ó inteligente 
maestro do obras I). JosíS de Vega y  Flores 
ha euDastado los trabajos (lo construcción do 
los edificios pertonecientos á particulares eu 
la Plaza dol Vapor, habiendo ya firmado la 
escritura quo so requiero.

So nos asegura quo las oliras comenzarán 
inmediatamento para llevarse Acabo con la 
m.ayor rapidez, pu.es eso desoael contratista. 
Reconocidas la inteligencia y  actividad dcl 
Sr. Vega y Flores, Tisiblomente (iemostrads.» 
en las obras del Oomonterio do Colon eiieo- 
niendadas A su acertada dirección, no duda­
mos quo la construcción do quo so trata soa 
curaplidamento realizada y lleno las exigon- 
cias gonorales. Voámosla en planta y  gracias 
!il raoücionado activo maestro, podamos con­
tar deiilr.o do poco con una magnífica pinza 
que lIoDo el vacio de la quo hoy yace qu rui­
nas.

La Correspondencia da otra versión do 
origen carlista soluo las causas do la sepa­
ración do Dorreguray. Dice quo quedó en 
min(_iria on un consejo de guerra on que se 
trató de si habla do estarse A la defensiva en 
ol Norto niiéutras no so lograba extender la 
guerra A A.sturias y  hacer en el Mediodía 
alguna diversión quo aumenta’ 'a los apuros 
económicos del gobierno do Madrid. Añado 
el que informa á La Correspodencia, que 
don Cárlos opinó con los que se oponían A es­
to último plan, y  concluyo suponiendo que 
acaso est.i conducta dol Pretendiente se ñiii- 
de en la desconfianza quo le-hau inspirado 
ciertos enemigos do Dorregaray, suponien­
do que nunca ha dejado de ser amigo de 
ciertos elementos monárquicos constitucio­
nales.

La otra versión os la do quo Dorregaray 
se ha cansado do luchar con la fracción neo­
católica más apegada A sus opiniontss quo A 
los iuteresoa do las proviucias Vascongadas, 
cada vez más cansadas de la guerra.

•Los periódicos alemanes dicen que ol go­
bierno do Berlín se propono enviar ni cuar­
tel general do nuestro ejército del Norte un 
oficial dol ejército prusiano, qno tendrá la 
misión do ilustrar al ministerio do Negocios 
extrunjeroa de su pala acerca do las opera­
ciones militares de la campaña.

El oficial deque so trata es uu toniente 
llamado Stumm, q u o b a b e cb o ia  campaña 
de R bira, agregado al cuartel general ruso, 
en nombre dol ministerio do la Guerra do 
ITusia, E l Times, sin embargo, desmien­
to esta noticia.

No es aficionado ol general Pavía á que lo 
muevan los huesos, y, sinombargo, todos los 
periódicos lo consagran mas ó menos exactos 
pairafoí.

Lo quo de ollrs deducimos os quo, resuel­
to cl general Pavía A pedir juicio do resi­
dencia y  redactada la exposición en que así 
lo pide, el ministerio ha debido pensar que ol 
hecho envolvía alguna gravedad y  trata do 
conjurarla. Para este ñu se celebró un Con­
sejo do Ministros, al cual asistió el ministro 
de la Guerra, á pesar déla  indisfoncion que 
lorotcnia encam a, y  asistió el general l ’ a- 
víQ-, dando explicaciones ydetalles relativos 
al estado do las faedoues dol Centro, espí­
ritu del país, medidas adoptadas y  que, A su 
entender, deben adoptarse, disposición de 
las columnas dcl ejército y  demás circun.s- 
tancias quo A la campaña en aquellos distri­
tos se refieren.

Dice E l Imparcial quo el general Pavía

Sensitiva la celebró, quiso hacerla poner 
en música; poro el Rey so opuso, prometiendo 
componer algo más importante. Comprendía 
quo aquella redondilla dejaba mucho que de­
sear.

Elanágramaos un entretenimiento boni­
to, y en cuanto Sensitiva inició al Roy Trufa 
ou esto juego, ol buen hombro dejaba do co­
mer y de beber para pensar en el anágrama.

Compuso varios; pero do todos ol más a-
idoplaudido fuó el do la condesa de Morges,'que 

80 llamaba “ Valeria.” El Roy Trufa i»  con­
virtió en Variable, aunque tenia una b do so­
bra.

Un dia quo-pascaba on carruaje con Sen­
sitiva por ia callo do Saiiit-Honoré, ol poeta 
le dijo:

—Aqui hay dos calles nnágramas: la de 
Montaigne y la de Matignon.

El Rey Trufa apuntó las letras do las dos 
calles, hizo de Montaigne montaña, aunque 
le sobraba una e , y A pesar (ie este contra­
tiempo compró al dia siguiente en un precio 
fabuloso el palacio situado entro las dos ca­
lles.

Para un hombro vulgar, indiferente A los 
encantos del anágrama, el palacio hubiera 
valido un cincuenta por ciento mónos.

El Roy Trufa lo compraba A cualquier 
precio. Su fortuna era la misma siempre y 
parecía un pozo sin fondo contra el cual no 
pediau nadaiii el intendente, ni el notario, ni 
el banquero, todas esas máquinas inventadas 
para destruir laa fortunas.

Su oasa estaba abierta para todo ol mua- 
do, FU mesa también. El Rey ’ITofa no iba A 
buscar A los pobres, pero ningún pobro lo 
tendía su mano en baldo.

Hacía algún tiempo que ol marqué» y  la 
marquesa do Kostau so habían instala(io en 
su misma casa, y se añadía un cuerpo de edi­
ficio háeia la callo do Matignon para las do 
Morgej con un pabellón en el fondo dol ja r­
dín rodeado do yedra y do madre-selva para 
el poeta Sensitiva.

El gabinete de la marquesa era elegante,

) ‘Ci ¡itau'c'ó dos heras en el Consejo, yquo 
sus c'.xplicacionos, atentamente escuchadas, 
merccioríou la aprob.idou do todos los minis­
tros.

Lojirim-r-ro que c ’-o.-urro, es q u e .‘ i Antes 
dol rolnvo e.sta.» mism n  cxpUcacioiics hubie­
ran sillo pcrjiilas, ii-'i ’ i.abria liabido necesi­
dad do íjueri'umpir operaciones y  de dar 
ol eapeotáeuio, nunca grato, del cambio de 
uu general ou jo fo : pero, A !o que parece, 
aunque ei generni ¡i.sisio cu ser residencia­
do , cl goiiieriio lo h.a ofrecido algún manilo, 
ai bien :ir; ir-1, - in o=tá (li-spupsto A acopiar el 
dcl cjóiTir • ('•■ntro.

NOTIlT.Rj ÜE LA ISL.i.

(UEXFUEGOs — Leemos en cl Diario:
En visíA do lo mucho que so van generali­

zando los pagos ou plata, en vez de hacerlo» 
on oro 60 ims dirígeu las preguntas siguien­
tes :

“ 1? Un almaccu quo vende sus g¿.u‘ros A 
susdelnlladore.', loscuales recaudan el jine- 
ro CE plata, ¿puede exigir A estos que lo pa­
guen en oro?

2? Un f-stablecimlonto ó empresa, ¿puede 
exigir el pago en oro por concepto de fletes é 
de cualquiera otro servicio? ”

Sin pretender cíjntcstiir A estas preguntas 
y mucho mónos resiilverlas, vamos A decir 
en dos palabras lo (pie opinamo.s sobre esto 
asimto.

Desde que el oro alcanzó un premio do 2, 
3 ó 4 por 199 sobro la plata, so ha observado 
(¡uo para laa cantidades peíjueñas so prefiero 
¡lagar siempre eu plata, no por que ss gane 
en olio, sino porque cada cual tiene que dar 
salida A la plata que recauda por ese mismo 
coucepío. 8i A uu comorcianto le pagan las 
canlid.idos pe(¡uefla8 en ese metal, justo e» 
quo A su vez haga lo mismo, con aquellos 
que so eucueutnííi en idéuticas circunstan­
cias.

lia.-t.v ahora lo que parece estar admitido 
es, que ki3 pagro de cantidades muy peque­
ñas so hiijpiu uu pinta, sobre todo, cuando 
prorcih-ii df. i-oi.-muis cuyo giro solo pe:mite 
la iviMU:l,'.clo:i cu ese meiaí.

P.ir lo deiQils, ludo pago do cantidades es- 
pecificad.ar. oro, croemos quo debe hacerse en 
oro, á méuos (¡uu hay.» convenio previo ea 
admitir la ¡dita . L-i palabra do las ta­
rifas es muy abstracta, pero en el buen cri­
terio del que paga y  del quo cobra está de­
terminar la niiir.cda, según que la cantidad 
soa pequDiia ó ."¡ramle, siu dar Jugar á litigios 
que solo prcdm-li-ian resultados (mntrapro- 
duocntcs.

Hemos dicho que no TC-.olrcmf.., ni contos­
tamos A laa preguntas cou que encahezamo» 
estos rcrglouci: eso queda para los muy en­
tendidos cu el comercio, quienes sin dada 
acudirán A exponer su valiosa opiuion en las 
oolumoas d(-l Diario.

Este seria u:i mo io muy prActico y muy 
seguro, du c.-.t:diii-. i-r tácitamente un princi­
pio quo armoiiizandu los intoroaes do uuos y 
otros, evitase las cue.»tiones queso presentan 
por cao motivo casi diariamente.

SAuu.i— Tomamos de E l Comerá":
Continuamos recibiendo todos los dias car­

tas (lo voluntarios (le diferentes puntos de ia 
jurisdicción, pava quo pidamos se publiquen 
las cuentos do di.stribuuion de los fundos que 
80 recaudaron cuando ha primera morlliza- 
ciou do lov rúferidos vuluiitarios. Yadigi- 
mos cl otro (lia que la fusodicha publicación 
no3 ¡.arocia lo más natural y  io más lógico 
para ...ndlar la maledicencia y las gratuita» 
suposiciones, y hoy debemos añadir, quo en 
olla 80 hnÜA interesado ya ol buen nombro de 
los Srr :, jefó-s quo recaudaron dichos feu­
dos.

— i’ or la Srui. D? Joaef.i Gutiérrez A la cual 
damos las gracias, so lia remitido A esta ro- 
daccion, cun destino A ios Bomberos un cam­
paña, un bulto do hllaa, el mismo que hemos 
puesto ú dispiisiiáo'i Jel Sr. Coronel d»l Ba- 
taliuii do dicho cuerpo I). Francisco Santo» 
de Lamadrld.

CART,1.S DE LA

Matanzas, noviembre 24 de 1874.
Sr. Director do L.v Vuz de  Cuna.

Muy s.. rif)r mío: Cuando so habló del pro­
yecto do decreto do l-i contribución sobre el 
capital, lili señor módico quo ha ocupado 
puestos de importauuia en el Ayuntamiento 
do Barcelona y (¡uo tambicn ba estado al 
frento do Bociedauea anúuimas en Cataluña 
escribió un proyecto para ir mejorando la 
cuc-»tia¡i fiUaucteni, quo por causas ajenas A 
eu Vüliiutaii uo pudo publicar entóncoa.

A’ oy á anotar el proyecto tal cual lo re­
cuerdo, pues como batoya algún tiompo que 
no ho oido hablar do él puede ser que no lo 
trascriba con la exactitud que desearla.

Dice el .autor que no cree sea #I e»tado del 
país el que hace quo el oro se mantenga al­
to; supone que proviene, cu parte, do laes- 
peculacioa i¡uo se ha abierto con los giros, 
(lUc* no so concibo de otro modo quo haya 
l-‘tr; 3 quüliüven cuatro, cinco 6 más ondo­
sos, en cml.i uno de los cuales se procura 
por lu ménos ganar medio ó uno por ciento.

Ri'fuiziir la Junta do la deuda con el nú­
mero do vocales que se considerase necesa­
rio, y si el Gobierno desea tener interven­
ción ao le admitiria un omploado. Conseguir 
iimiediatameiiio eu ol extranjero, si no fuese 
posible en la isla, na capital de 10 ó 14 mi- 
lioDos do piso.», aunque fuese con interés do 
5 ó ü por lüO, puf-8 ou ¡as Bolsas extranjeras 
los capitales no ganan de mucho estos tipos. 
Quo (?.\-iJa cl Gobierno al Colegio da Corredo­
res todos los días A una hora fija (las 12-por 
ejcmp'o) el tipo de los giros sobra Lóudre», 
y  enseguida Ja Junta de la deuda lijaria la 
venta do oro 20 por 100 menos que el cambio 
sobro Lóudres. 8i (Sato subía, subir el pre­
mio del oro, y  si so declioaba, hacer lo inia- 
mo cun ol tipo del,metal, de modo que siem­
pre huLíeso 20 por JOO do diferencia.

El quo tuviese necesidad de situar dinero 
fuera preferiría tomar oro, pues aunque tu­
viese quo pagar .3 6 4 por 100 de flete y  otro 
tanto m.ás por seguro, siempre tendría una 
gran difenmeiaá su L ivory la ventaja do te­
ner lus fundos (' la vista, ahorrándose lo» 
sinsabores quo traca consigo los fiü dias vis­
ta, etc. Con esto se conseguiría hacer bajar 
el cambi(3 sobre Lóndros, pnos viéndose con­
trariados los vemiodores do letras tendrían- 
quo ofrccíMlas A ii¡His muy bajo», y por con- 
siguieuio bajaría también el premio del oro. 
La falta do tomadores de letras obligarla A 
los comcreiantca extraiijcroa A importar oro 
para poder hacer laa compras de azúcar y 
míelos, y  tendríamos on poco tiempo una 
buena entrada de metal quo mejoraría la si­
tuación de la plaza.

El gob'om  i y  municipios cobrarán toda» 
las C(-n:ribuciOi!es ou oro y uada de dichosos 
equiva'enies qao nos traerían A lo de sie(n- 
pre. El importe de doreclios y  contribucio- 
ncB, darán ai gobierno auBcíonte numerario 
para atender al pago d-v las tropas y  emplsaj 
dos, en ilicb:i es¡>ccio y  ei como es consi­
guiente luihieBO sobrante entregarlo A la 
“ Junta do lA deuda” para agregarlo A »u 
capital si le hiciere falta. Esta que veiidies* 
oro al tipo fijado A todos los qne lo solicita­
sen, y tendríamos quo ivian entrando billete» 
on sus arcas todos los dias de la semana que 
se quemarían en plaza pública A las 12 d« 
cada domingo después de bien contados y 
confrontados. Corto do vista ha de ser el

qno 80 hallaba uno en el campo: todas esas 
co»a.s quo se puodmi adquirir con dinero y 
sin gusto, con gusto y sin dinero, adornaban 
su habitación.

La marquesa estaba en su di van cerca de 
¡a cbimt'Uea, y  al otro esíremo J. P. Gridai- 
ne, ó sea “ Todo por las damas,” y  que al fin 
llegamos á presentar al lector, leia un pe­
riódico.

El marqués (lo Rostan, enfermo y  nn tan­
to embriagado, so paseaba por ia estancia á 
grandes imsos, vjéndoso en el centro del ga­
binete sobre un velador nna botella de rom.

—Esto acabará mal,— decía col(írieo el 
marqués, salpicando sus frasea con alguna 
interjeccioiir

— ; El diablo me llevo si esto no acaba mal! 
—añadió.

L.t, marquesa, un poco pálida, poro encan- 
tador.a con su bata de cachemir, contempla­
ba los árboles del jardiu, cuyas ramas ya 
casi deshojadas, moviause al impulso del 
viento.

— ¿?\0 mo oís, señora?—exclamó ol mar­
qués.

—¡Puos no!—murmuró .-\strea,-oigo qus 
hacéis mucho ruido y quo perdéis el tiempo 
y ol trabajo, Francisco.

El grau Rostan dió una patada con tanta 
violencia qno hizo retemblar el piso y Gri- 
daino dió un saico en su silla.

— ¡Qué bárbaro!—pensó.— ¡ T  decir que es­
tos leuQCs están siempro dominatlos por nna 
mujer!

— ¡Acabemo», señora!—repuso Rostan fu­
rioso.— ¿Es verdad que teneis intención de 
casaros con eso mequetrefe?

— Vos sabéis mejor quo nadie, Francisco, 
que esa es una cosa fácil y  posible.

— Sé quo 08 habei» burlado de mí, señora; 
sé quo no mo conformo con haber sido un ju- 
gnoto en vuestras manos; s é .. . .

La marquesa bostezó.
— Sois un ingratcT, Francisco; he tolerado 

vuestras locaras durante diez y  «ei» año»; 
¿lo 0)8? He tenido paciencia (iiez y  seis años, 
y  todavía quoreis reconvenirme.

{Continuará.)
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opea.
p.irtoenol dosempeño la Sec- 
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Jífr f.Tv •Tr.'JTt’ííe#. —Do esto 
sito en Santos Suarez, 

'¡ílfaols) fe nos dirige lo que si-

—Las íug.as me ponen—cual galo muniéi. 
¿Porquéhan do escaparse—queriéndose bien? 

,—Las cosas se hacen—cual manda la ley, 
—pnesbien nunca sale—lo/ec7ío al revés. -  
Xo es bueno fugarse.—Jamás lo olvidéis.— 
Cusarr-o muchachas,—cual manda la ley.

t'Jií'M r*.—Mafi.ana, mañana es viémes, 
—día do ayuno, ¡3'a so v6¡—y yo aynnaré de 
verle,—pnr ser viérnes, dulce bien.—Anoche 
te vi de léjos—á los rayos dol (julnquó,—y 
dijo para mi sayo—lo quo puedes suponer. - 
l ’asomos fcfinres á otra cosa.

]>icen i!or ahí “ mataste tu puerco en viér- 
iies ete.” y 'y o  sigo matando ol tiempo en 
uiérnes y  s;íbadu por cliarlar en mi soecion 
cliismográflc.a. Esto no es nada nuevo; poro
algo he dicho y entre tanto___ sigan ustedes
leycmlo y yo escribiendo.

Y basñi do viérnes.
í i /  > »ocfa . —

Obi dejadlo liUsarl Xo necésita 
Do vucsti'.a vida el venturoso halago;
La multitud su corazón agita.
Como los vientos el cristal del lago.

Allá •̂a entre la turba, solitario 
Sin encontrar cn.su dolor abrigo;
Ei, que en su mente, como en un santuario 
E( cielo lleva sin cesar consigo.

riijo de Dios, la potestad que crea 
En vi-z kí díú do vanidosos nombres;
Gue Dios formó al poeta do la idea,
Miéntras de barro modeló á los hombres.

El ninndo, contemplándolo altanero,
Lo denomina con desprecio, loco;
Cuando ai soñar, el universo entero 
Para ocupar su pensamiento es poeo.

¡Y é! nocesit.a compasión! Su alma 
Al soplo solo del dolor se abate,
Como so inclina la gallarda iialma 
Cuando el simún ardiente ¡acómbate.

So corazón, cual tierna sonsitiva,
Marchito esbi j)or el menor tonnento:
Cada impresión su padecer aviva,
Y os nna espina cada pensamiento.

¡Mas también, admirad! Cuando so elevan 
Del sut-Io vuestras molos colosales;
Cuand-f el esfuerzo y la paciencia llevan 
llasin i l Picio los míseros moríale.;

(Jiiando presa de penna y .amargura 
Do la impotencia os debatís debajo,
Y rystaispor llegar hasta la altura 
M.ucs de llanto y siglos da trabajo;

El, por el niandn sin pied.ad jiní.serUo,
Xo cual viwoiros el alan oraple»;
Para lanzando audaz al infirnto 
;Le bastasolo concebir la Ideal

F. G. Cosmes.
C r ie m o s ,  Carlos XII, rey de Suecia, se 

lialUb.a uu día á eub.illo ul frente dol ejérci­
to, y un soldado, que no pudo sujetar su 
corcel, 83 rozó iiivoluntariuraento con el rey, 
quo arrastrado jior el primer Ímpetu dió uu 
palo con BU Imttoii al gincto. Entonces el 
soldado, prosu.itando al rey uua pistola, le 
dijo;

—Saiiur, quitailins ¡a vida, pues rae ha­
béis quitado la honra.

—Oamar;id;i, repueo el rey, olvida el agra­
vio quo acabo «le líaocrte, que yo me acorda­
ré do repararlo.

Salió nn indivhlao tan íncóraoJo do su ca­
sa, que, oiogo por hi cólera, ca3’ó do hocicos 
en un lodazal. Acudió alguna gente á sacar­
lo de aquel estado.

— Déioiuno ustedes, dijo ol pobre hombre; 
por luiiy mal quo esté aquf, estoy inuclm 
mejor que en mi casa.

El rey D. Eernando cl Católico llegó una 
noche á la fortaleza de Montilla, quo su 
Sr. D. Alonso de Aguil.ar acababa do cons- 
irnir ron toda magmíicencia.

—¿Porque bidsto tan angosta la cscale- 
ruT la di,io el rey.

-P orqu e nunca, rermr, peasé recibir tau 
ancho huésped,

E;i la mesa se conocen los buouoa amigcs. 
decía uu gastrónomo sentiment.il.

--Los quo 80 conocen en Ja mos.i, lo con­
testó un ülédo/o, son los buenos cocineros; 
porque ios amigo?, sobro tojo, los buenos, 
no se conocen en parte alguna.

E s e u o i a  P r o r e s i ím u l  d e  In f 
d-'. r  . h a .

OBSERV.'.TOaiO 3 l.tlUO-VlJTCOROlAOKlO.
SsUiJ’> d’  Irr* ' • ' ■ ■ jíw d¡Q rs de notiejn \

¡■rr. lie iWI.

AimtTiaTüR-íS. — h. a/ 
Aei-izojiff,—i. cH la rtfflo» 
zeniliil.—1. mna inlmne- 
ília.—1. wovimî nlo lento, 
r.— rúpUlo.—1 ¿ndoío.

HORAS DE LA

MAÑANA. TAUl>D.
c 10 2 L  ''

Barómetro reducido........ rct-63 '56.f)2 763.85 754.9o
Tormémptro oontíarailo.. 23.41 27.80 29.01 26,6)11
Tensión «leí vnnor «le amia i 17.0Í 16.82 17.55 19.0.3
1 iam&Undrolativd...........
DcRoeD60 del etmid ĵuic*

80.00
O.cO

63.00 59.0c <3.00
tro. evaporaoion.......... D.CK 3.0( 0.00

Aaocnjió clül piuvKínu'tro» 
DircocioE del riiaito........

0.20
KSO 80 S NO

Velocidad«Mimtr». pnr 1" 
Meteoros 4 la horadu ob-

j o.ro 5.41 4.02 2-üS
scrvacioa.................... ..

N'iiubua .................... ......... ......... lloviz 
so r. h
1,1- 0

i*tTam

Fracto-r.umulua........... ... so.r.b
Couiulu............................. ? ll í  h .. h 0. 1. b
Stratus....................... ..
Cumulo-Btratus................ te. r. 1 so, l.ll
Falio-ciimiiliiB................. 1 h 80,1. 1
Círroennnilus.................
Cirro-8 tratns......... ! 1:
CitTo pdiíum..................... ......... .........
CirruA............................ .
Nébula excelsa..........

as. l.b DO. 1.3 no. 1.3 uol.hí
Total * lie miblnile»....... I 1 8 l

a

OE3EP.VAC11WE8 ACtICEST.VLES.
HoCÍO, 0,1.
K.-bUiia, ü.l.
I.'-uvia .•! jirinia noAo, I,aO.—Total ili 8"ua caida 

1 , . W .

UAhriu) jí'k  g a n a d o '  m a y o k .
Movimiento d« coaaumo 011 este dia, precios, arrota' 

V existoaoia.

Can silo. S.°«lii Arre- Piec'os. Sobrales
etñ09. bSA paramafig:

T.aros.......... 9-‘i 1710 S.. PK 63
ftwv. l«ynno. 97.6
linovne.. . . . 1 313 i . . . .  .lO ..
leíüopo^,... 32 81 á ....7 t l .. .................

Total....... ii;;i 2003 65

r r .r c i o s  r-Ait.s. V.ÜNUEKEN LAS 
FfniLtC.tS.

CASirmAs

Tur'i dol i uls....
30

; Mksa......
F ilm o ....
Cou LüPso

f Musa........6, " ■>
Xo'.i;!,> u j. i ......7 l'ilpto . . . .  ft (k)

( (.'ou Imeso i  30

h OUule.m).
á 00 „

R iioj....................

Tonara ......

íM ssa........i, 3.)
’ TilutB— . .  á ikJ 
' ('dii liacBO 4 30
[ Mm-.a........4 MI
Filme- .. 4 00 

' Cou liueHo 4 50
KAHTKO DEL MEXÜK.

Uovimieoto <!e mmsumos en este día, precio, aíro
bas 7  sristeuoia.

liciluficiadoe
Clnaos í roso.

M;il Car. ® Lito
Coróos........ 86 lUO I8é 558 . . . .

Cfti’UtTOÍ*.... .. .. 43 5ti . . .
.................. .. •54.' '11' . . . . — ....

Preoioa.

80 
b !«l 

100 a

LA.SIT.KOTOS X QUE HAN DE VENDEE 
CASU.LAS rÚBLICAS.

Manteca.................................  4 ;)0 cM. librii
>1a‘W......................................... 4 00 „  „
Cosiillas..................................  lí üO I, „
t ’nrumo.................................... 4 15 „

Ilabiraa «lo 05 uoviembro «lo 18’  1.—lU Aduilnistco 
ti ir (¡uíttm'mo ile Erro.

3JI d ■! corriente tendrá ofee- 
iftiri);! rnAia que á beneficio do 
é̂ACJta S it'ii;J,id.

tfHontey Novloribro 23 do 1874.
rriario, Pedro López y  Yerna." 

ícaorinnacion el programa do os- 
S3 d;tri bajo l:i protección do 

•’opielarios protectores, faculta- 
uyciitcs y íiouorarios. 

ipirte.—üran siQfoni.i por la re- 
■|0fijae5ta del sin rival clarinete 

íAirumio.
Ifos bonita? comedias, tituladas; 
ayordo" r "£I concuiwj do aeree- 
atados ¡mr 1 \ Sección deJDecla-

jltessisp; ? -. cantadas por la tan 
NSfipUui: I.’. ;̂ :-’,iedad Coral, cono- 
iwUiíPrii* (corescatalanes}, acom- 
[[¡KiaorilUMt.a.

dciit'.s tra'i.ij.-i,. di’, prostijigi- 
cn .Ti 1... miembro do la

Q4Afi;;;!n;i roraraz-.irá A las ocho 
|¡|ii! Is Doeli?, y b.-rminará á las cinco 
lifalídri.rgv.irc.ij dia.

— b- orrcecii novedades 
k.« TíérU' ? .— .Además de “  Ro- 

auuLtia que en los Interme- 
ei inteligente concortisria do 

IHaAnglca (.iue so halla do paso 
i) d:m f.int !t*:a sobro motivos do 

iterci:! ' y ums “ V'ariacitmes bar- 
SBciivis det'-Mambrú.'’ So to- 

Ui pitias respoctivamento on el 
I éíl P ai 2? acto y del 2? ai 3? 
icooltUmirááquo eoa mayoría 
hila función.

-En la madrugada de hoy jué- 
iiaiado eterna fó anta los altares 

•quisl do Guanahaeoa la 
jóren Srita. D^Morce- 

tóiMyBii;:iirez y ol recomendable 
[IfEíSr. D. Juié Arjona y Zuloaga, 
fiií»to£iütviírt auxiliar do E. M. de 

ai.'. General. Fueron padrinos 
r*ÁMMt;ib!o Sra. D* María Igna- 

! tía de la desposada y el digno Sr. 
fíaBD. José IbjdriguezHerrera. Pa- 
|k ttüciones ¡o fueron la estimable 
BfiawodiB Rodríguez de Urzais lier- 
rtiMria.vBu hermano político el 
[f^ta D. Fernando Urzais.
IS ^ ss cuanto selecta concurron- 
pi!»cit.adond0 80 esperó la hora 
_iJa ceremonia, gozándose do una 
|(i¿ndabld reunión en que so toea- 

i bonitas piezas musicales j  se 
í ! » y  valses. ’ Los convidados 
siadci con un oxpléndido anibi- 
iéíi-ün-nPiite los honores déla 

[liiaíüí de 1.’. novia, desplegando su 
tiaa'ijliJa.l y delicadeza.
! dpanb:e:i ;i los nuevos esposos 

llliaeta udíoq quo han contraído co- 
ígTit.is c.qicraozas do sns aman- 

s». IlacBiiios votos por su felici- 
#£3 (JiiiJ;'i:i^rá cumplida, pues 
lítítifrgaii ri ..iu.>r .V 1,a virtud todo 
tóri. N«i empaño nube alguna el 

ífj# les
littMM y  i 'o m ^ a ñ ia .  — Según 

ifsrld empresa del teatro de Al- 
jitóilo y VI domiogo jiróximos (esto 
jjipi'.r i i tarde y por la noche) tra- 
[hjTsacninii.nfiUtr.'is.'Ulántlca de Mr. 

jsfreciendo trabajos nuevos y nue- 
 ̂el lúnes pasará, en socio- 

|ii¿ Sr. Albisu, á trabajar en ol teatro

|»<;ifior.-En el teatro do Albisu se 
Apt» el márte-í próximo por la com- 

^Brrcla ucanotafale función A be- 
ibbj gr.u iados de Mayar! y otras 
ica dcl departamento Oriental que 
¡Íil«3áíf;u on la reciente'3nunda-
._iiiux; ft ffvMu.ar.i el mismo dia cl 
¡ j tUraa«! ndmimstrador dolacom -

i l^." .-K
— - ’.f- c"‘’Ttlan, amigos,—me cuen- 

l: -rolé una paloma—en pos do 
-y:g"Tndo las fugas—iremos muy 
' h'irriUo manía—ha entrado do 

-iüT.;i.;l:s fugas—CE un santiamén:

Eu nn a’ b.'.ráu ó tablilla fijada en la puor- 
í;a do un.a casa se leía lo siguiente; ‘̂So al- 
«luüH ol cuarto torcoio en seis duros men­
suales. Ultimo precio, cuatro duros.”

Un covíesano dijo uu día al emperador 
C.irlos V, que so hallaba entonces en Ma­
drid.

—Se.üor, por esas cailns anda pública­
mente, »iu temor ;i la justleia rio V. M., el 
Sr. D. J. do M., «i,ie es uno do los csceptiia- 
d'js eu la amnifitia quo V. M. so ba digeado 
d.ar.

Carlos V fingió no Inibcr oido.
Al dia siguiente, el cortesano repitió la 

misma acusacioft.
— Miis mo gustaría, contestó entonces ol 

emperador cou semblante mesurado y  aério, 
quo advirtieses á eso hombro que estriba yo 
aquí.

O H O N I C A  R K Í . I Q I O W A .

IIERN’ ES.—Fn una do las iuRlrticcionca do Ran 
Azintiii; el ttilormoiiimienfo lie la f.í os reprcsenlailo 
por el Buefio dn .!,"»iuTiaio mi el lago do (laliloa, aJ- 
tiorotailo por una lempestad. K1 Ijai'i o cstiilm «u pa­
líalo, y  Jbaua durojia. Xusoíros nomos oonio pavo* 
ganles sobre tm iitgf) expuesto cou mucha frccueii* 
ola ul ilonoiicaiicna.io l'uror da Job vientos. lAispoli- 
Eros cuotidianos dol niglo anionnzmi siiraorglr unes- 
tro barco: ly  do drtnde previeue tiHl-i cBto sino do 
que JtsuB (liicnncf es «lo. ir, de «¡uo nuestra fe OBtií 
iiorniiila. y  durante esto Bueño. la tempintud turba 
el lazo. 1.08 malos prosperan, los luionoí están ST- 
motidoe 4 un duro y  penoso trabajo; ceto t-s iiun ten 
taeion, una olii. y  mnutra alma ñice; ;Oh Diosl jas 
esa vucslt» justicial V Dios os responde; (lía esa 
Tuostr.t fU; ¡Sun osaí los pvomosas «¡uo os hicu! ¡Sois
criítiRmw liara los biunes do cslc «lunilc!___Des-
piTtsr lí .ftstis. y  decidle; maestro, peveocujos. El su 
levantará, vuestra fú recobrará la s-itla, y  comproa- 
duréis «pie lo «inc W' bo  dado á los ¡iialradon uo siein- 
pro permanecerá c ’ H ellos. Es|a tempftstnd 110 dus- 
trnxi.rá vuestro cocázoD, ¡as olas no enbrirúii viics 
tro b.xrco, y  vuestra id luamlará fi los'ioutos y a !
mar.

Siantos f.icuiido y I’rinnfiv<i, mártires.—Atico go- 
beruRtlor «le Galicia por érdon de los «iiipcrailores.
Sri'Eouó un decreto invitando 4 lodos ¡í la aslslcncía 

o un sacrificio públicn á la eslítua, eslBtu.a dcl buI, 
qui? estaba ú la_riborudcl rio Cea, quo tra tenida cu 
niiii htt veaeracion jmr todos ,aqncli08 ealv^oa. Lle­
gado cl di;t sefialado para el aacrifioio, ul laismo Ati­
co paro dar tijenipln 4 loa d«nnás. Idsoprinioro bu 
a-loriteion, y  Todo.t lo fnerou sizuíendo, fuera de í'a- 
«•ando y  Primitivo que uo quisicrou ni nportsr por 
allí. Mucho siiitiií sato Atico: ciaudiíiot jirendor y 
ilcspuos (Ib muchas prezunta# y  respuentoa coiiocieu- 
doiuio iiordiu tíciuiio. Mnudií aplicarlos aírooM tor- 
nieutoe y  al Üu determinó matailos dándoles ponzo­
ñan en la comida; y  los santos cuando so la trajeron, 
euteadieuilo lo que venia uii ella, dijeron; nosotros 
no baldamos de gustar cafa blanda, porque bien ea- 
bcm oslo ijuobay en ella; poro, puní qne Artico se 
desonzarle y  se inauiQesto' uiSa la virtud do Cristo, 
4 quien wrvinio» y  dorawiia, Ja somereuios toda. 
Bajo lo  soiial de la ci’iiz y  comiéroula; y ol roueno 
perdió su fuerza por virtud do aquel Séuor áquien 
todas las coaas obcilsccu. Cuando esto vió el ijuc La­
bia apaivjado La poarona, riucmó sus libros é htzose 
cristiano.

Se citan mleinás lo? Stos. laterciso, Sfarsapor. 
Basilio, Auxilio, Saturnino, Jlariua, Ireuioo, Acacio 
y  siete seiioras, todos aiíniroa Anaurio y  Virgilio, 
7  Acario y  Máximo y  Valeriano obs. Bailaan, Josa- 
fut, Siiaeou Metafraateeoufuoor.

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemnes.—En cl Espíritu Santo la dol Sa­

cramento de 7 4 8, en la Catedral la de Torci;i 4 laa 
8j .  A  la Santísima Virgen bajo laa advocacioues y 
hora de costumbre cu todas las iglesias.

Salves.—Eu la Catedral, la Merced. Santa Clava. 
Santa Catalina, Cnmliim, San Fraucinco, Sanio 
Dominzo, San Isidro, en los parroquias 4 la hora de 
oostumoro.

Corto de María.—Dia 23.—-Corresponde visitar 4 
Xuc3tr;v Señora dol Buen C onsto, en San Felipe: en 
Guunabacoa 4  Nuc'lra Srfioi'a do la l*az eu Sonto 
Domingo.

e n s illo  lEsstufiol <3i! la  Elaitniisi.

Con arreglo á lo acordado por laJuüta, 
Directiva do esto instituto, eu sesión fio! 
dol actual, queda autorizada desde boy la | 
Contaduría dol misuio, para admitir suscri- 
cíonoa á la proj’cetada Soeied.ad Anóniin.a de 
la “ Liga reguladora del oro, ”  á reserva de 
las visitas quo haga á domicilio la comisión 
gestora.

Lo que do órden dol Sr. l ’residento se ¡ni- 
büca para conocimionto de los señorea so­
cios y demás quo deseen suscribirse á dicha 
Sociedad.

Habana If) do noviembro do 187-J. — El 
Soi‘rot¡irio, Eukite. bp 13 10 u

G ra n d e s  í ic s ia s  e n  e í  aSe^rre c a s e r ío  
d e  S»H  F r a n c is c o  ú c  I 'a c iia

Páralos illas 6, 7 y  a dol pntranío diciembro en la 
foHOa simiiente:—El «lia 23 del ¡ireseuto roca se 
hizará la baiiilcra y  dará primúpio lu novena.
Di» 6, A  las cuatro da la fnnle becdiciou del 

nuevo CenicntcriD. en eiivii acto Imrán lan desenrgas 
do or-Ieiianza la e0iu¡iaiiia de voluntarios en San 
SIÍEUeld«l l ’aúroa, acto ooulítuio tioslac iou de In 
Síuitisima Vírgi u. en la car» de la sañora Camarera 
al Santuario, gran salve 4 toda orquesta 4Sau Frau- 
ciíco do Paula, rezaráso cl Santo Ííosario y  novena, 
tonninaudo con sermón por cl Sr. Cura púrvoco. Des­
pués de estos actos religiosos, íiaile hasta t i  Ave 
María.

Dia 7. A l.aa nueve de su mañaim soleronfl fun­
ción de iglesia 4 Sun Francisco de Paula, estaudi) el

sario. Bailo toda I.v noche.
Día 8. A  1m  nuevo de su roarían» función de 

izlesiaá la Saiitísiina Vít^ou dcl Iíosario estanilo 
ul panegírico 4 cargo de nuestru digno Sr. Cura pár­
roco D. Martin líubio. por la tarde procesión 4 la 
Sautísima Vírgeu, cu la «¡uo cBtren.ará el precioso 
trono qne se le ba liecho, y  segaidarneute baile has­
ta el cañonazo do Avs Mavím

Iz» orquesta est4 4 cargo «lo uno de los más airoe- 
ditados profesores. La iglesia acr4 eeinci-adainrute 
allomada por los entemiido* y  euidsdoios jilvence 
D. Fcmiiu y  P . Ignacio llavelo y  Ilodriguez, arohi- 
Tcro y  sacristán rcsimctivamcuta do dicho Sautua- 
lio.

A  Paula pues, 4 d¡vci L;,.;c.—Za ('oiiiition.
4-27 N.

ORDEX DE L A  P LA ZA  D E L D IA  23.
83SBTICIO PAM A EL 27 .

.Tefe de dia; D . M iguel Horrora, Coronel primei' 
je fe  del Batallón do Parad»,

Partida; tercer batallón d e Voluntarios.
C u t ih o  del Principe: Ingimieroe. .
M aestranza y  B oluorts da la  P en ta  Volonta- 

rioe «lo A rtillcna.
Patrullas: Escanáron deltíisaree.
Idem  eu Jeeus del Monte; Primera Conqiañla de 

Voluntarios del mismo biuriu.
H ospital y  prorisione»: D . J o í í  V ;ilera, cupiían 

d e ¡a  Com isión Liquidadora.
£1 Coronel Sargento U i^or, — £ ^ o a e .

d O M t 'íü lO A U O H .

Haham, y  noz'tejK&re 13 de 1874. 
Sr. Director de La  Y oz de Cuua,

Muy señor mío: Participo A V. quo cou es­
ta focha ho trasláiiádo oi Depósito de máqui­
nas de coser y  demás auexidades, do la callo 
do Manrique, niim. fifi, á la do O’Ileill.v, 4!), 
en la quo lia admitido como socio goroute á 
I). Manuel Cuervo, girando dicha casa bajo 
la razón social do Armakio t'  Cdeevo, do 
ca3’asfirm;is ao servirá V. tomar nota.

Dando á V. ]<is gracias por la confianza 
que me ha dispeusado, ruego so sirva exlon- 
doria á ];i nueva Sociodail formada, cogun 
la circular quo va á continuación.

Soy do V. atonto y  S. S. (J. 15. S. M., José 
ilfttria Annan'o,

José María Armaiíci, firmará: Armario ij 
Cuervo.

Manuel Cuervo firmará; Armario y  Cuervo

Habana y  noviembre 15 de 1874.
Sr. Director do L a Y oz de Coua.

Muy señor nuestro: Según circular que 
antecedo, participamos á V. liaber formado 
una Süciüdiid quo girará en esta plaza bajo 
la razón social do AhifAKio y  Cferto .

Ti.'iiemo8 reunido eiiuii mismo local, situa­
do callo de ü'Jb.'illy, núm. 49, un taller de 
'¿apateria para ¡iehoras, y el dopiSsito do las 
cóIeStes y aereditadas máquinas do coser 
“ Elias lloive.

Esperaudo so sirva dispensar á 1.a miova 
Sociedad la misma confianza quo á su uuto- 
eesor.

.Somo.s vio V. atentos y  S. S. Q. 15. S. M. 
Armario y  Cuervo.

TRIBUTO
A I u  M E l i l T O  C I E N T I F I C O

SalYacloa de un {lasmado»
D. José dol Clft't.illo, enroigiwlo del inzenin EMILIA 

«lo la ptopicilad del Limo. Sr. D. Miguel Suarez VI 
eil.
CcKTiBzco: que en osn» fines sa ha curado un i

Sitoiiaomailn, ton los cuijiwndaa »Dti£eL4uic.'«i dol 
:. Heredift- Comit tcBtigo ocular del hecho y  oon el 

fin de conirihau' al bieu «lo la humanidad, hago pú 
blico este «roso, quo viono i «'Ouürmar una, voz más la 
justa fojua do las expresólas cucharadas para curar 
uua enfermedad que hasta aquí so ha cousidurado ca­
si incurable.

£1 médlito de osta linca, quo y »  conocía la eficacia 
do laa expresadas cucliarailas, ha triuuíhdo una T«:z 
uiAs do tan funesta enfermedad. Hago votos porqne 
so conoíizui pronto cu todos partea Joa buenos cfortos 
do una mediobia que tantas vituimos lleva arrunoaj 
das 4 la muerte.

Y paraeaíialaccmn del autor Dr. llcrcdia, doy cl
EPósente ra el ingenio EMILIA, 4 28 do diclcmbra «le 

573. — A  mi mego lo hace lul esposa Manuela Bar­
ranco d«U CiiKtillo. msISOab

Hállase de venta en la botica do Sonta Is;tbe], 
Bomora n, 4, y  eu la do La liouiüon, Teuiontc- 
Bey 41.—Hubaiia.

CALZADA DE (JAi.LUÜO 3?. 10!,

BOTICA NUEVA.
A liv io  y  «'.urn d o  lodins la s  q u e b ra ­

d u ra s  en  A m bos sexos-
roseemos los aparatos ó bragueros los mas 

porfeclos, cómodos y  aseados quo se han in 
ventado. Advertencia- A fin de evitar hvs con­
secuencias que puodtü tener en perjuicio 
de los enfermos quo padecen de quebraduras- 
no remitiremos ningún aparato ó braguero 
que nos pidan por escrito, á ménos quo no 
sea inspeccionada por lui faenltativo para 
que dó ia medida exacta del cuerpo sobre la 
misma, su voliimen próximamente, la con­
formación do la pólvia, qu6 clase do quema­
dura es, la constitución dclindividuo, en qué 
lado está, y cuáles son sus ocupaciones dia­
rias. En la misma BOTICA NUEVA los Doc­
tores Morillas, Cirujano oculista, da consul­
tas do 11 a 2 de la tardo, y  cl Módioo-Círu- 
ano D. Casimiro Roiiro de 3 á 10 do la ma­
ñana y de las 4 de la tarde eu adelante á 
todao hor«as, lo mismo en la casa quo á do­
micilio.— CALZADA DE GALIANÜ n. 101.

ms-fiju

REMEDIO raODiaiOSO.
EL ENEMIGO DEL PASMO.

D. Nlfiol4s de loa líloa, iitofasor de Medicina y  Ci 
rujia.

rerliPí^o: haber usado en un oaso de TiStano trau­
mático las “ ciuliaradas aiitilotánicaB’' dtJ Dr. D. 
Francisco Arroyo ilcrciUa «in  feliz éxito : y  también 
quH dicho remedio, subro todos los qu«3 conoce ce el 
mejor y  más eficaz pata combatir una enfoiTaclafl 
que hasta la fecha su hacnddo de diñcil curación. T 
sm otro móvil que sor útil 4 la humanidad dolicute 
expide la prosente ocrlilicaoioii.—Nuova Faz, 4 la de 
mayo da 1873.—Xiooláa do los Kios. ma29ab 

llállase d(3 venta en I» boti«;a de Santa Isabel, 
Beruazan. 4, y  en 'la de La Keunion, Teniente- 
Iluy 41.—Habana.

A S O M B K P S O
M E D I C A M E N T O .

CURA DEL PASMO.
D. Francisco de Paula Muñoz, profesor público do 

Me«lielna y  Ciiujía, (cu.
CertifleO! que en el mea do marzo del corriente año 

asisU al eelAtieo Boborto, de la dotación de loa Alma 
ocn«M de Depósito «le San José, que padecía cl Téta­
no traumático, y  habiéndolo sometido oí tratamiento 
de los ‘ ‘cucliarwlas antitetínioas del Dr. Arroyii-oH 
redi*,”  según ol método que las aoompaila, sin hacm- 
oso lie otra medioaoian, se halla 4 la focha completa­
mente bueno, tCHbqjando on las faenas de dichos Al­
macenes. Y tiara constancia expido la presento en 
la Habana 4 10 de junio de 1873.—Franoisoo «ie P. 
HiüLoz. msgSab

Húllaso de venta en la botica de Santa Isabel, 
BomazA n, 4, y  en la de La Ketmion, Teniente- 
Bey 41.—Babuui.
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PASTILLAS
D F

KEM ES t ' LiaUEN.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR 

en ¡a R o U C »  W «cvss, calz.ifia «lo Gallano 
lü l,y .a lp o r  menor en todas laa boticas 
(io hilsla.
Estas postillas, bien preparádas con los 

principios activos dcl Li«iuen, pl.antii, vege­
tal, asoci.ido cou el Kermes, no podía dejar 
de toner iniona aceptación, y  rus buenos y 
constantes efectos contra cl asma, la tos y 
el coqueluche, los catarros agudos y cróni­
cos, las ronqueras, ol mal do garganta, laa 
irritaciones do los bronquios y  todas las afec­
ciones del aparato pulmonar han sido causa 
de quo médicos y  enfermos las prefieran á 
todos los demás pectorales conocidos hasta 
cl dia. Están en poder dcl autor un sin fin 
do atestados quo acreditan la multitud do 
curas quo so han verificado con ellas.
Calzada de Galiano esquina á San José 101.

BOTICA NUEVA. fiifi 4 o

CHAGUACEDA.
C IK .V J A ?7 0 -S Z lI f7 Z 3 T w & .

Aguiar 110, e«íre Amargura y Teniente-Pty 
Habana.

Aviso 4 los señorea dentistas do Cuba. Poert«>-Ili- 
00, España y  IJeno Mexieano, que en cetB

G ran  ga b in e te  «le C iru jí.i OeiiitG
eucontrar&n do venta toilo lo pcrtouooieti to 4 1* 
profesión 4 precios equitativos.

l'g'SorceibuniSrdeneBeu inglés, Aaiii'i's y  enpa- 
ñel. ■ uis24ju

'4. ’ / A iru .
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A N U N C I O S .
T R O F E S I O I Í E S .

CURACION
D E  TO D AS LAS E S F E R J IE D A D E S  

D E  L A  V I S T A ,

DOMINGO SANTAGATA
ha regr«;eailo a la Habana y fijado fU domicilio en el 
Hotel Cabrera, calie del Monte n? 10, junio al Cam­
po do Marte, «londe fabrica yveiiile sus «Mipecílicos, 
liara curar tixlas las enferniecladcs do la vista «in 
neoe-«idad de opcracioneí, siendo maravillosos los 
rcsu1ta«I«M obtenidos con en uso,

Todos ios dias, <lo«do Jas once do la mañana hasta 
toa tros (le 1»  tav«i(i, vendo sus ospocíúiros con cl mé­
todo de usarlo.

Cura grátis 4 loa pobres, do 7 £ 9 de ia mañana, 
lo» lúno» y  juéves.

NOTA imi>ortaiitp.—El espoeífleo se vende única­
mente c illa  morada dcl autor para evitar falsiliea- 
eiouM- 3ü In

'éa/Ze íZ /a

© ?  V I C E N T A  S U M I S  D E  K I B A S
MAKSTRA SUPERIOR

E E  1 j.\  n o r m a l  d e  Í L Y R C E I . O N A .

Se ofreen á las Heñcrittis de osta oapit:i,l par.i la on.sañaiiz.a de los ramos slguiontca: 
liora¡}<lo>j n i rf*í5ro y  ru la d o s  e n  b lu iico* *

a ñ o r o  y  | .!¡ua, soilns «le c o la ro s , foi]>iRn9 , la n a s  toi'«.a) I i i io » r u t it i , lam iin y  criata l.
F ru tas y flores «Je lorias H aseq.
Víirirts ob je tos  il-.' lap icv i’ ia , ^ iiiitar b orria d o  

croc lio t .
So «SibHian loiraa  <5e a d o r n o ,

stibi'c ro « l; fr iv o li ió  %

O l
Se ofrece 4 la» personas que di'spnrí'n aprovechar 

I* mayor perfoeciou del arte, sm pa.sar poi repelidos 
y  costosos «'usavos.

D O C T O R

V I E L A V E M D E
MEDICO-HOMEOPATA.

3S. 3, A.
FspccrólLta en nlVO.yiTO y  FIIJBllB TIKOI 

DKA —Consultas, de ly  4 2, ;!i> l.ño

, , y a d o rn o s  d e  totlns cla ses .
1 unibioii so hace cargo rio cuanto so lo pida sobro ol particular 

f i r  Pi-.-cpis equitutivus y convfimidiuiitja.
Vive, callo d:i l;v « .IB .lN .V  ISH , ontre Luz y Acosta.

EL OUTÜÍ'KDICO

ANTONIO GALLEGOS,
lifv ü ’iiBlailHílo Rii (allor ft ilo la Amfirgura
u, )•> (UiiauaUftroft), eu iloiulo so coanlruji'íii pimuyi 
arUilnalufl, uiulettw (Ríntenm aruAvlfano ile doUloii 
I aijiw) 7  Xw\tí (le aptiratoR ovtopííUlcoa.

Sv‘ vcvibcui (inb uca cu U  Kraii fábrioa «lo tahaoo» 
U l h .w pi'itm . Jltfhiinft, Moütr uV i. 30 ‘4 h > a

S O L I O I T lT D líS .

D E  C A i ñ l U A J E S .
C a  vende im miné muy lUconte cou equidad. Callo 
k :* Uo la l..«ti ella n'.’ 13'J entro I.,fnltad y  Ew^bir.

4
o vende uuaduqunsit», Irar.cca#, «le m edio neo 

bm enora y  ropa de coohero; NantunolOS, im
4 25n

s
pondrín.

ESTEBAN P l I I l i l
M E D I C O - C I R U J A N O . '

Especialista en el tratamiento do l:i« eiifi-rmisda 
des venétea», hornéticos y  dclas « írs urimiriu'.

Conau!t;i«, do ll  4 12 por la mañana, 3’ di- ó a 7 ikiv 
lanoche. liiii’jTu
B e r u a z a  1 0 .  B e m a z .v  1 0 .

s m  F K E O i
r l B O O A D O .  

V I L L E G - A S  1 0 9 .
30 2400

V I L L A E E A Z A .
G a l i a n o  7 8 .

Djíeuto do proporcionar al pftblioo «le ettv il u» 
trailacapítal cl alivio yciiratnon ibi sm, dolo-idas; 
ofrece bus servieioa cu todo» toa ranios cirocomi.Mitca 
dtandoliiadn como dincil profisio", para lii ciu.l 
cuenta con to«loe los adclautoa y  mejora» ('«inoeídas 
hasta el din, taut«> en la parte cioutltica como en la 
insli-nmental; poseo nilomás aparatos tiara vorilii-ar 
’ as exlraccioiic-a más complicadas y  diíloiles, «iu liu 
li>r, cuipleamlo a! efeoM U  auostetia local, laseor- 
ri.intes eléctricus, laanceteshi general por ineiliu «bd 
oloroformo y ol ga» hilarante, «juc tan uiaraviüoeus 
resultados lo ha a;ulo on su dilutailn práetica. 

Garantízalas ortlioaclone', p’ atiaailos y  empastos 
por ruis difieiiea quesean, hast i Icvautar por com 
pleto las partxleB oe tos dieiitos y  molares destruidos 
por las caries.

Golooacou la mayor i«orfeocion U» pieza» artifi- 
ciftlea, desdo un aiíio iiiouto hasta una licntaihira 
completa, corrigieiulo cuantos dclectOH y  vicios d? 
oonformacíonnoturo en laoabiilad «lela boca.

So compromete, nai mismo, 4 priietinir loíopcra- 
ciouespor difidliig quoseaay quo supresimtou cii 
labora: ofroíiictidn eu« servicio-scoiuo espcuinlista en 
tola» las afeceioucs do «lieha región, como 1o tiene 
aereditrdo en las euliss oipüiloa do Europa, dundo 
ha ejercido «uprofoBimi, y  úUimaineiite eu los Esta- 
dos-Uniitos.

Consnlta» y  oporaciones, deade los sioto do la ma­
ñana hasta Ina tres «le la tordo.

Gratis para los pobres. «Iu tros 4 cinco, los qne se­
rán operadoR con la raÍBiiia i.flcaoia y  por los mismo» 
prori-diiüicntOB, msifi.jn

G A B I N E T E
D E  CJONSULTAS M E D IC A S

E S  LOS ALTOS
DE L.4 BO TICA DE SANl'O DOMINGO,

27 OBISPO 27
El DK. CATóL.i abro diariamento RUS conzultoi 

donde ios diez £ las tres y  «lo «eta 4 oeho.
F uitu de su distrito no visita sino oondiifionul- 

mente.
Asegura la enradon do laa filcera» 6 liagaa rélx'!- 

iles, «le laa enfermodades slftlllieiis, «lo liuj ¿ebrea in- 
tomitcntes oomplic.-ulas y  musIiM «le las c-ufenimda- 
dea dol tubo digestivo.

En este gabiuote so colocarán la» mqioroB oíase» «lo 
bragueriM conocidos y  so inventarán iíigoniosos me- 
oamsinos eu el nprjaio p.ai-.tla seguridad «lelareten- 
oion do las hemius cii loe casos mas dilíoiles.
3 7  O B I S P O  3 7

E N S E N uY N Z A S .

C o l e g i o  
B E  M A K Í A .  

i 'A íü  m m m >
Ü ii-y id a  p o r  M in e , P a r e i i t ,

Ktando en ia herm ofa y  vfntfi.-iiH o.-,«a esEu S.IN 
NICOLAS n? i2¿, e8quln;i £ Dragnucs.

Ln larga experiencia quo ha adiiniriilo la Directo 
ra pura la cnBcQmiza, lauto en ««Ma ini;i, eoiuo i'P los 
Estallos Unidos y  las innumovalilas y  bien m omo, 
liadas l'diiiiiiaB «luo lo  han confiado sus niñas para 
eiluearlas, bastan para recomendar oslo notobfi-ei- 
tniunto, que eatih n y  montado a la altura «to los me. 
inrrs en su olasi'i oontamlo ailomds con profiaores 
idéueoa, textos y  mnteri-tos quo reportarán 4 los ni 
lías todas !;i» venUijas do la m ía aéiida y  adchiutiv- 
da instrucción. 1,0  17n

Q o  BolIcUa un flepoiutieiitii quo sopa corn­
i l  poner, barnizar, eGmprary vender mne- 
l'les. Si)l C3, 2iin

SE DAN CONJIITOTECA
h a s t a  e u  p a r t i d a s  d e  fi

$ 200.
D . T 0.U .IS  íilÜiVtVDOS 1  LISIA

rrncrui luc

Süaim erville le u sig  Ladies’ A cadew y,

CONVENTO^
di: Í.Kh UUMÜIOSAa de la visit.acion ll.Ímad.vs

COLEGIO
PASÍA Sí'iías. E fí SUiTSITIEWVIEEE 

jiiriSo a  I5S05HL.4.,—AEAEAJtlA.
Eii.sena lod o  lo  útil y  tuperiores rumos de adotno, 

prigiio» do uno «'.«meiada educación.
En la PENSION do í i m  (papel americano) por el 

ano cst'obir (10 meses) entran la enseñanza <l« frnm - 
pfe, inglés y  olí a» materias científicas y  proiiias ili-l 
li.-lni Bv.vo, manutención, lavado, tejíase do la ropa, 
mé.iir«>. mc.iiioinas y  uro do libros.

11-MlANA,— Lns iigentes Sres. Kuiz v  ren ;z , San- 
. Marín, übrapla bz, iluráa informes y  cobriiránta

¡ascueutas.

T R E N E S  D E  L I Í I P I E Z A .

MIGUEL 11. VIETA
C ir u ja i io -D c n t i s t a .

Se ofrece on su ostablec-imicato. Obispo 99, entse 
Villegas y  Agtiacate, cl cual ha reformado con ios 
mas modernos, donde hará las oj'cracionos talos co­
me o; iflcaoionos, ilentadiu-a» astitioiales etc. oonWdo 
esmero y  prontitud.

Advierto quo cura oon edpoeiaüdad el ESCOBBÜ- 
I O. supuración en las ontfias y  demás cnfcrmodade» 
déla booa, en muy breve licinimy sin liaoor sufrir al 
naciente,____________  ra» 10 ab

D“ CASIMIR,0 SAEZ,
M í d i c o - C I r a j a n o .

I.UZ n? C9.
LSPECUUD.tUtS.

FnfenneJados «lo lo» ojos y  do las vías urinarias. 
Consultáis do 2  i  ü «Jo l.i tarde, grátis para los po-

~FÍIAMÍS1’0 P. m u , '
CIRUJANO-DENTISTA.

S S  E S T A
SE OFRECE A  V . EN SU GABINETE

1 4 7 .  H A D A N A  1 4 7 .
ITtt’ ConBulta» 4  loil.-u, horas. 30 lün

m m i  Fi!AG.\ Y LEIM,
MEDICO-CmUJANO.

Parficipa á sus amigos haberse establecido en Pa­
so Jical de Sun Diego.

Habana y  octtibro ;il <1o 1S"4. 10 24n

m \ m  DIAZ DEL ViLLAD,
A B O G A D O .

Por premio extraordinario de la Universidad iIc 
Madrid y do su Ilustre Colegio, lia fijado su (tsiiiillo, 
que ofrece 4 sus olientes y  al pililico, oaile de Jlei- 
cadsrcB u'."26.—liaban» 15 de uoviouibro do 1874. 
______________________________________ CtnslPu

EL Df GEEÁRÜO- 
V I I . A I M Í E I . 1 . ,

MEDICO HOMEÓPATA,
ae ilcdíca con FSPECIALID.ID 4 la curación <tol 
VOilUTG. SlFlLES, H E ltl'E S} enfermedades do 
las MUJERES y  NlNOS.

Consultas, do 12 £ 2.
L 2 V 3 ÍP A K IL L A  í l l .

30 6n

EL ASTUIIÍANO.
TREN DE LIM PIEIIA 

D E
L E T R I N A S ,  P O Z O S  Y  8 U .M I D E R 0 S  

s a  J-OSB A2S.IAS,
Belosooidn 123, entro Reina y  Eslrell*.

So reoibmi drdones cu los piintiM siguientes: Salud 
y Rayo, fMdotcría M anrhiuey Zanja, bodega; llolas- 
3oain y  han José, café Nopluno y  Cumiianurio, l«odo- 

Príneipa y  AugolcR, café. Plaza Vieja del Cristo; 
Sombrerería "E l Gallito,'’  Galiano y  San José, cafií 
Agniiir y  Tonicnto-Rcy, café; Ketnffy Mauri^uu, bo.
dega La Robla. fin

A R T E S  Y  O F I C I O S .

Y Í ÍaA IaTA.
H E R N I S T A - B R A Q U E P v I S T A

ESPECIAL.
A P A R A T O S

P R I V I L E G I O ,
c o n  p r o h i b i c i ó n  á  t o d o  o o n i r t r u c -  

t o r  q u Q  l i o  s e a  s n  d u e ñ o .

. . . quebraduras,
do mucha duración. K sdoeirquo aventajan 4 cuantcs 
se conocen, y  el fimeo quepuixlo li»i;crlos ce el inven 
tor Vilalt».

CUIDADO con los qua dicen quo curan l»íi que 
bradoras porm adiodeingredicntca, untura», pareUci 
&o.: tollo ceto es un engaño v  charliteniemo. EL UNI 
CO REMEDIO que hay paca las «juebraduras es ei 
aparato ó  braguero, poro éste que soa dirígúlo, con» 
truido y  colocado por un hi'riiÍHta de mucha expe­
riencia; y  «le este m odo se consiguen vuriss ouras, é 
al menos el ftlivi«> y  rctenciou rio Taquobroiltira <> her­
nia; lo  dice y  lo hace t o r  el homiata-braaueriiita m4* 
antiguo do esta capital.—J. 8. Vilalta^ Obiaiio 129.

N o t a .—Roo«mooinuentos para las lioniias, y  tn 
mar nioilidas eepeoiaics para cad;i uno, todo o ! día.

' " c  D M E  j e n ;  ■
Se romben arisoa jiara la extracción do diolio in 

seoto, jiapolcría I .a Cubana, Mercaderes Id ; pi'lclorl» 
La Granalla, J liiiaiia ; camisería calle do la Habana 
n. 75 i Ia  Ccliísüal, tienda «lo ropas, caltada «lol Mon* 
te. En Matanza», Colectujía do! ¡>»pol eidlado, calle 
del ludio n. 23, viven loa uiterosados, sonuri's í '.  1-u 
que y  oompañia.

NOTA.—dlancarilla «le hnevo y  ilérlda, jior n.ayo i 
y  menor, ia Imllarán de venta eu osta misma casa.

IMPORTANTE.
¡m  i  B1 M A E j

.U t T I S T A  E S  M E C A S I C jI ,
ISVESTOn T COXSTBCrCTOB DR APlisiTOS BEI'l-STntoa

Y OltTOPÍDtCOa, PIERNAS Y MANOS AUTIHCIAtliS.
T  liKAOUailO» ESPBCIALES,
Se ofrece 4 los señores oii-uíauos y  al pdblieo cr. 

geuenil.
'Todo ol quo sufra alguna Imperfección pucilo es­

tar seguro de encontrar cura, alivio 6 «lisimiilo en lo 
que adolezca, calle de SanMlgusl nV 42. Habana.

También su componen toda cIbro do in£quiuas de 
coser y  todo cuanto pertenezca 4  la mecánica.

Muletas de todas formas, ms'loo

— P51 —
botánica; las rolaeionoa de las diferentos formas do ia familia 
de los cactus.

Había estudiado osta ciencia, iiero vi que los coaozimientoa 
que poscia deella, eran iaforiores á los do mis tros compañeros. 
Chocóme osta oirounataacla outóDees y  mucho ra.áa después 
cuandoretlo.xionú on olio, en semojaute conversación, en la flo­
ra, oE ol sitio y GE los hombrea que la maateuíamos.

Durante dos horas contímiamos fumando y hablando de a- 
sunto por el estilo.

Miéntras discutíamos observé sobre el lienzo do la tienda la 
sombra do un hombre. Miré, porque me lo permitía ol sitio que 
estaba oenpando sin levantarme, y á ¡a luz quo partía fuera de 
la tienda, reconocí una blusa y  una bolsa para la pipa colgada 
sobro el pecho de un cazador.

La Luna estaba scucadu al lado de su hormano cosiendo 
un-ts sandalias. Notó que su aspecto era do estar distraída, y 
quo de vez en cuando levantaba la vista hácia la abertura do 
la tiouda. Cuando estábamos más ompoñados en nuestra discu­
sión se levaató on siloucio y  salió.

Pasado uur.ato volvió, y pudo vor on sus ojos la hrülantoz 
quo Imprimía el amor.

El Sol y su hermana se sopararon do uooetrns al fio; y corto 
tiamoo dospuos, Soguin, ol doctor y yo nos envolvimos eu nues­
tro! sorapés y nos outregamos á uu sueño profiiudo quo no v i­
no á turbar la idea do que íbamos á partir al romper la aurora 
para emprender una oxpodícion atrevida y 8enibr.ada du pe­
ligros.

FIN D2 LArEIM EIíA rAKTE.

NOTA.
.tal túnes próxim o  1? ele iliciemhrs 

truhajarü la Com pañía úc .Ifi*. 
Schum ann en socicúaú con I>. José 
tllhisu en el teatro E S T E B A N ’ , de 
,'U a ta n xa st

!';iitli'í|’ii 4 «I1.Í nmigíiR y a ! pfibliL'n rn gi 
ha íiiwhiilaibi «ii iliiiiiicilio «ío la rallo ifa ,'4;iu Niim 
I4i 11',’ 42 4 1,1 iln U l'i't^rvf.ViUK ia ii'.' ;¡l II, otiirp Vil' 
til b'R y Aiiim'H, diiii.ii, r rilio «á iJca.;*, nsf eoiiio («ii 
ia «uilzada ili'l Müiita it'.*-Vil, «'«ujiiiíia 4 T«-ias. torro- 
tiTÍii, moraJii «la D. Augol Alonso, y  en la Eícriba 
ii‘ a ito GoblcMio, t Ulu

A L Q U I L E R E S  D E  C A S A ? .

S Entoiiilaiaca«aito aH oybaji. en U  oftlle i» 
S. José nfim 31. oatro las «1.>1 Rayo y  S Niooláa 

a una ruailra «lo la Calzada de Galiano. tiano zaguan 
«los «;il(ui y  tmoo cuartos pspaoiona», fresóos y  nle- 
EU'B, oou cnfleríoR «Iu gus y  agua. En frente está U  
llaví y  on la callo do Aiuirgura uúni. tiJ impomlrAn.

a n-w.
O  l'« »l*|iúlala ««asa calle ll.*! Agsilanám, 2»-5 6 4 
‘ -J» «'ua.lros «lo U  Calzada dol Atonte, <>8 do idanta 
baja V l.ibrloa inodorna da miiupoatería y  azote», 
0011 biuma «ala vi'iiicii cnirtn» esp-ioioios v fresco» 
y Unen HUBO. Iiii¡).m Ir.iii on la c;dle«le Amargura nrtm. 03. H j,22.

y  L RoUcita uimi>rU«to blaacaé do color para sor- 
vlrft la mano y  ouíilarnna tilla en Fin-,ir del 

Rio, en la caito liui Frailo Imí «luxln razón. 8 nü'l,

SE G RATIFICARA
011 el ('oiiBulnito Imperial do Alomanls, en Santiago 
lio Cuba 4 qnioo iniciliv dar informes exactos «obre 
cl pur.Ktoi'O de P. tValdcinar «le la Tuniaie, «le 25 
aílus dn edad, natural de Suiza, quien, segnn infor­
mo», vino £ este país en el afio de 1839. ,ú 21n

Uu individuo que ha desempeitodo la plaza do 
mayordomo y practicante on tos ingeiitos por 

el término de cuatro año», desea colocarse con el 
laismo «lestíno, é  enoargodo de alguna lln««a, no po* 
Hiendo iuipedimento de ir 4 oiialquiera punto que 
sea. También se colocaría de cobrailor cu eat» ciu­
dad, teniendo persono» de rcRponsubilidad que acre 
«liten BU conducta. Oficios 7ü, relojetía, informarán.

8 2 II

SE SOLICITA
un oficial de barbero, Toniento-Roy 7, 4 19n
■JJu sujeto «lo carácter, con buoiius referencias y 

jirácticocn toJacliiHe do m-gocíos, contabili- 
ilad y ndinniiBtrncion, ilosflfciriiporso en ol onmpo é 
«n o»t* i'iudad. InformnráuTuduatria 48, d San Ig-nacHtoW^ êdrcsi  ̂ i; 2.-, ,i

c3 .z iL Z > o a  a u i s o s .

H a dcaaparonldo el dia «lo aiilesyer de la casa Uc 
Bii,« niuoH, eaüe de Kevilhaglgi'ilo u',’ 73, una 

neurita Iliiimida Trinidad, do eietc año» «lo edad, «le 
«•ulor pi ieto, cara redonda, diente» grande», ilclgnila 
y  ojos n v o s  ! vcAiia cliaiiupta «le li»t;i«lonziil y  tíini- 
«•0 rosado, enn c l ciTeo de iib^jn morado, ,v uu collar 
do «'iiunlK»gluiiili a y  nzule»; hiiciendo reapousabío 4 
qiiieu la oculte.y grulifieando f. «luiuu «lé razón.— lia  
bsnn. 10 «le tinvii-inhre lic to7j. ig

•aiil>atücié eu la iioclio «leí eáliiwlo M ilel presen 
te iiu Kirlie mltoril, «le nlijuilor nV 951, con suI >

cnb.i'to. 8cr£ gralilioiula !»  persona «pie lo jiresentc 
é dé razón «lo su panidcro on la calzada «lo lleiii»- 
coiiin n'.’ i , almacén de forrago ; y  será castigada lii 
que lo oculto en su pintor ó ageno. 4 2fiu

Ntunero 22,353. fáüo del l i  »1 20, medio billete de 
la Initería qne so ha da jugar el dia 23 «lol cor­

riente, lo ha oalafado un ItoniLifü blanco ul vendedor
moreno SUguel de Cárdena», do lo quo ac ba liislrui- 
do siiiiiarriv eu ol Juzgmlo del Cerro. 4 21n.

V E N T A  D E  O A S A S ,  
FINCA.S Y  E flT A B L E C IM IE N T O R

GlUm 1NE(̂ 0GI0
EN LA. IS L A  D E

T E N E R I F E
Se vendo nna hermosa cusa de tres piaos, otra 

contigu» y 2 lincas n'iAticaa de rcgaillo y buen terre­
no, aparentes para toda clase de cultivo incluso el 
de tabaco, situadas en uno de to» pueblos nías piu- 
torcsco» y benigno clima d«> dicha isla.

Dará razón i». Cándido Ramo», Cuba 80. Ifab.ana, 
quieu tiene tos jilaiioa de las indicad.as fine»» v  loe 
iuslriiccinnc» necesarias par» »1 cniitrnto. 30 Í2 n

Pnr ansentarfe su dnoílo »c vcmto uu bien moiita- 
ilo establo de ooches y oidmlto», oaltu de ¿ali 

.Miguel u? 210. en el mismo inforinarán. 15 V3«>c

YENTyV d e  c a s a .
La lie Gervasio 132, enntigna 4 la «sijuina do la 

Zanja: mide BOU vara» de torrorin planas, es ca»a de 
tortorada j’ por lo tanto »prop«í»itn para fabriuavl» 
itoi modo qne so «lesee: en la aetmiliitod prinlnee un 
buen iuleré». So do.a parte do su iiiipcitln impucato 
en ella, si lo «1c»oa el comprador. Su «liicño, Drago­
nes 2), do ocho 4 doce mañana y do tres £ cinco tar­
de. d 2ün

D U  z V N O r A L E S .

S o vende un Inniit-i potro, oon su in-iiilura, pi-opio 
Ii»t-lliflo: culto Ancha «lei Norte número 25, 

impondrá «.

M.áRlANAO.
Se abiiiíla una c i . »  es|iacio»a, rouniendo todos los 

CimmdidniloB posUile.s. con gran piitio y  árboles fru­
tales, «itofula imi,v cpmv dol paradero, callo de Sun 
An.li-és ii9 cH-.iiina 4 la «lo Csnipa, Im[iondrán i«n 
In misma, y  callo de Aginar ii'.' «¡5, m  l» Il.ihan», 
ilceao la» nuco hasta laa cuatro, g 21n

SE alquila uua licrmosny fresca c.ts.v. BitiiiTdaVB 
Il Gslzaila de Unliniie niim 48 esquina 4 la igle­

sia <l»lMou«emito. K ola  Calzada Jol Monte «••- 
quina 4 la Central darftn razón. 8-nl8.

E nlacalIoitoAgiiacifBuyU ), casa cleuiiafam i- 
li » peniiiaiilar, »c a'qnUa nn cuarto decont* 

tnouto ainiiebla'lü coa lo«ht a.-ilstenuia «5 sin ella. 
______ ___________________ _______________ 8 lOn

SE A L Q U IL A N
habitacione.s alte», almacenos y  una gran cocina, 
junto 0 Bopnrailo, Cttbu 77. entro Muralla y  Sol.

_______________ __________________ To Dt>___

Se aliinila la casa calle Ancha «Ul Norte ii. 138, 
cou lincii zagiiiin, comedor. Bala y  cuarto» es­

pacioso», litien ;>» ció, sétauo» y  caballeriza, es muy 
Iresoay alegro por estar en la acera dol mar, tiene 
cañerfOB «loaguay gas. Eu la bodega cstó la llave 
y  en la calle do la Amargura n, 03, esquina 4 Agu.i- 
i'ntc, impondrán- g.t“2 n

Sn aJiinila la casa calle del Jlaniiiés González u*? 
—. entro las dn la Salud v  Josus Forogrino, í  

cuiidros de Iu Calzaila «lo llelsBcoaiu y  «leí Fo- 
800 «le Tai'on, ttouo oniraila de carruaje y  caballeri­
za, huoua sala, 5 cuartos, espacios» cocina, hermoso 
patio y  pozo, Kn la Imitoga está la llave y  e;i 1» cu­
lto do la Amargura n, 13, esimÍDa 4 Aguacate, iui- 
poailráii. 8.0 ^

C A S A S  D E  S A L U D ,  
H U E S P E D E S  Y  P O N D A S .

G A N G A .
VoT auBcntarfie bu duoflo bc xemlo un híí^n mont» 

•lo tren i\f cami it\e« y  cabní i os il e al (ju U er, ei eu 
la calle de San Miguel níimoro 2i>i, donde informa-’

15-nl8.

QUINTA DEL REY.
DE RAMON V1L<

GaUa de fiomay entro la del Monte y  1» Cato»da 
de Cristina.

DE.SDE I" DE MAYO PROXIMO E E G IB l L i  
SIGUIENTE TARIFA.

6USCRICION DE IJLANCOS.
ro r  uu mea.............................................. )  3 . .
Fot medio a ñ o ......................................... 17
Fot un año................................................ 34

DIETAS DK BLANCOS. I
En cnarto solo ............................................ 5 „
Idem de do3 camas......................... ... 4 . .
Mem de cuatro c.nsaa é más, 6 sea salón 3 . .
SCSCRICION DE MORENOS T  CHINOS.
Fiir nn m ee..............................................| 1 50
Dietas de bis uil.unos............................  I .«»0

L ie  onfermcdiulea ci«ntag losas, locura y  olertos e». 
tailoa graves, y uua osUtenria extraonlinaria, sortii 
4 precio» convoncionalc».

NOT.\.—No se atUrnten mujeres ni »n*crits« ni i
pensíim.

D E  M z V Q U r N A R I A

4S5u

D E  S I Ü E 1 5 L E S .

AVISO
IM PORTANTE.

Eu la callo del Sol, mira" üó, entre Com- 
poficeU y Aguacate, se compran muoble.s de 
todas clases, en qrandus y pequeñas partidas 
pagando mejor quo en ninguna parte, su le­
gítimo valor.

Las personas quo deseen vender sus muo- 
blüs, sean pocos «'> miiclins, so servirán man­
dar aviso á la callo del .Sol núm. (15, do don- 
do irá uua persona quo se los compraráá do- 
micilki.

MUEBLES BARATOS.
Los hay d» todns closcs en la calle «to Ncptuiio n'- 

133 entreLimltail y ftoiobac. Eu ht uiUnia »o enm- 
praii todo» los do uso «¡uo so ptoRtmtou, pr-g-iidolo» 
tior suju8"y vnlo*._____________________ i5 niod

MUEBLES
M A l l A T O S .
Las porsijuas qno quieran comprar mue­

bles buenos y  baratos, pueden pasar al 
nnevo estableoimionto abierto en la callo del 
Sol número 65, ontre Compostola y  Aguacate

bp 11 n

Máquinas do coser reformadas, para fa­
milia.

REBAJA DE PRECIOS.
Depósito general para toda la Isla de Cuba, 

oalle dolo m s p o  N̂  90.
Soda, agujas, hilo y piezas sueltas para to­

da clase «ie máquinas do coser. mslSs

JláUUIiMAS DE COSER
( le  W e l o r  &  W l l s o n .

fltuoij* BgeateB par» la Habana, Matanzas, Cáxdeuaa 
y  C'ienbiegoa,

M .  L U N A R ,
Su ooDipran, cambian y  uouiponea todos loe mA- 

-luinae du coser.
Está ilfl raaiiifi(»to «1 nuevo pedal con el cual n «  

se ue«5o»¡Ia locar hi voladora, sin que vuelva atrás. 
Lns agidas legítima», hilo.i y  piezas snaltas.
8if snliaitan agento» para los imut-us iiuliitedo». 

O’KBIl LY N. 72.

'DBOfiüEM\S Y PFilFCMEílí S.
COSMETICO DE PESAKÁNDA.

PARA TEÑIR EL PELO
Ningnn C4i»niéti««o s» ha oouoríilo qne runno es 

eualiila«U-s «iiiu «¡I nuestro: oon netos e» uooceario que 
al aplicarlos haya «lue lavarse, y  »l I0 persoua que le 

lite estuviese niucionafia ó con alguna indUposi- 
nn puliría emplearlo ponquo ie iieriudicarla, coa 

hay nccc-iidad «leí lavado, evitándose aalb-» 
inicntiiA expresados.

Este Unte. ein|ileado p ú a  la CABEZA.
incouvenicntiia expresados.

pa 
4JA

verS nn el

, FATÍ-
Y CEJAS, es casi instantáneo » aI.LAS, BIGOTES 

buen efecto.
El mude de osario se ver& nn el proepeoto que le- 

á rada pomo.
FASTA DE LIQUEN ISLANDICO 

remeillo Infalible para la tos, los catarro# por enár- 
gico» que sean, y  para todos las ciifunnvdadHs dnl

Aceite de almen«lrss puro
BOTICA DE SANTA CLARA, 

8an Ignacio n. 44, esquina á Obiapía

Al'-1
V

'¿A y,Ayuntamiento de Madrid



y .  ■

sioaM. dnlorea nerrisRoi, o^<tmccoionea d«l bisado 
del brazo, {)idvilai;iüu&a del curaiou, el Iilatdrloo y  

OB ileavanMiuieutee de calieza.
lil único de^K'ido Bo bulla onlabotiea de San Joe¿ 

d-tt Luie l^í^Kiccrou'i, A^aiar 106.
£LBC^X3J!a'SP.ASon d el  C A 3Si£>IiO

3 P R E P A I I A D O
roR

DON LOS U-S1VER:\NT,

PARA r.KSTABLKCHn \  COIíSKUVAK 
K L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 

BIHOTK I- PATILLAS SIN ALTERACION 
DK LA PIl'.L.

l!»le Itíi'.iMo no di’bo confiiuiiirao con e»a* tintu­
ran pai-a tefúr el polo, quo i'onlieiien mSe ó  múniis 
uieura iuferiiHl. luaTtcbun la piel y  con el uno contí- 
ni»i> proiiuís'ii nialci de iionniilcracíon; no outra en 
su Cíiimpoficion uiii^nna eal do plata ni inorcuriil;
Cede uxarsn un coidailo alguno, )iii(» no rnimcbn 

piul, y liüüu la ventaja do nwtltuir ni cabello el 
principio colnrauiB que ha perdido, iuliltrímdoao cu 
ol tubo « apilar,

tki vendo en l.t lloliea de “ San Josi ,̂’ ’ Agniar 100, 
caipúim A Lainpai'lUa.

E L  J aL U A B E

V L .\

aEaUN FORMULA DEL Dli. GANDUli. 
Ente jarabe depurativo Uela sangre tiene un poder 

O-oatrizaute ineonteetablo. y calma r o u i pronto la 
tw.porTebeWoquenen. Esta propiedad es de una 
Importancia inapreciable, sobro tmlo, en la lisie pul­
monar cuando  ̂leno acompañada de setos incómodos 
slntomne, eiue no «Loinn descaus«> A los pacientes.

EL JARAlüí PECTURAL CUBANO, al quitarle 
latos, Ies ilcvi'olve la colma, proourAndolea el des­
canso nec^-sario para a’ imimiarsr,

EL JARABE RECTORAL CURANO, nnido & la» 
pQdoraa de TOOOROBllO Eenunas, es una p-yiero- 
tíainm medicación pora curar lo, bcinotisi», catarros
ortSnicosy agudos, dais pnlmonar y  Inríngee.iuiúpien- 
tes, 7  en general todos l-os eiiformaiUdesdel peeiio.

PILDORAS DB YODOFORÜO,
S E Q U l í  E L  P I t O C E D E R  

D E L  D U .  G A N D U L , 
aprobadas por la Acadeaiia de Cioncias Médi­

cas, Físicas y  Naturales do la Habana.
Estas Plldonu. cuya ciloania esta sineionada por 

laprOotieB da luamasalaiuiuiosfacultaiiToa ileEure- 
pa, producen unos electos sorprendentes an los casos 
«n  que están indica<los el 10i*U y  el HIERRO, tie­
nen una acción muy luarcotla sobre la tubereulaolsa, 
ol ctdioer, los escrúi'iilHS, la cldrosis 6 falta da sangre, 
sjiirasion de Isa n¿lua, dolores ds oatóinago, digas- 
tiouos penosas etc. Su proceder ha sido sometido al 
criterio tic la Acailemia us Cienoiaa Uédicas, Físicas 
7  Naturales i-'-la U.iliauay aunlizadas poruña eomi- 
aiou da Hu Kcue nombrada hL etecto, cuya comisión
Siroilnjo uu honroso tuioruio. i«uc lué aprobado por 

1áiclia cuiporacioupor unaniuii Jail y  sin diatinciou.

NUiN, «ltrSiU'1'4 yCi>.. calle de Sema Teresa. En Vi- 
ilaalaia, D. Jos6 Silva, y cu todas las demás beti-

Í)e venta en toda» In» principales boticas de la Is­
la. Eli i'xtramuros, bolleo A u LTL.A llE  ORO, cal-

dcL lloiiEa, erquina á AnariCH.

ML
£ 7 9  SÍÜA3 C A X iV e S

R E tíK S E U A ü O íl L E í í í T IjIO

rEL OAííELLü.
r.,L i‘ r :t i : i ) iT A i7 «

íADlAXO.
•5-

preparad» según fJimula dcl
Dr. J. J. L E - I i l V E l t E N D .

Estojarabo es el mejor depurativo y  anti-berp(S- 
táoo, puriilca los humores, regenera la sangre, y  ar­
moniza las fuucioncs vitales euraiido con la ayuda 
«lela l ’OlIAU > ANTMIEKI'/lTICA todas las «n 
fcriuoilades do la piel, loa empciiies, los iierpcs se­
cos, búraedüs, liarinoso», onist.'ícco», l'urfiirAceos, 
escamosos y  roedores, la sarua, la lepra, la calda 
del cabello á canea do la caspa qiia se cria en la car 
boza debida á un principio herpíticot la tlüa, las 
msiicbas earamoíias y  oirás muebns afeceinues «¡iie

Gonzalos; Acossoria do Tacón, venta do tabaco fben- 
to ol lomvre U. Ramón GaroÍA; Goiiano csq^im á 
Virtudes, mueblería. J>. Juan Joaé > ’'b¡rioa; EBOobar 
05, D. Josí UoBtaloe; San I juís Gonzaga ' ,  D. Juan 
Rubira; Villcsaa 87, D. Ijorenzo Alonso, O-Eeilly

D. Fernando García; Wataoza». calle do! Medio 4J, 
D. Antonio Palacios; Übisja» -3, 1>. Joaé Menende»; 
Manrique I«, D. Antonio Gommiez: Tenerife Itl, ao- 
oeeoria Ú. D. Ricardo íUmos; ánimas 102, D. ua- 
mon Potos. “ >■

ESPECIALID AD
para toda ela»o deque- 
braduraa y aparatos
oonteEtlvoB }iara soste- 
Eer las alnioiTauaa y q\ 
descenso dri ano.

No Be construirá nin­
gún braguero sin que 
sea dirigido por un fa­
cultativo y no so entre­
ga sin que Boa aproba­
do jior el *uédico del 
paciento.

E q u i d a d  e u  l o s  
p r e c i o s .

l|líiVEKCIOM, 

1‘ EKFECaO."?, 

COMODIDAD 

T DÜDAC ’ON.

J G S E  B A H O
O B I S P O  N .

í i n t f  o  S a n  l ^ i i a y l o  y  M e r c a d e r e s .

Si el braguero no re­
tiene perfectamente la 
'hernia, no ae abonará 
el importe ajustado.— 
No vendemos brague- 
roB del extranjero, á 
‘cada enfermo lo cone- 
itrmmoa uno que le va- 
[ya bien á bu quobra- 
Idnra.

jnni'il

no 80 noiulirau y  tisucii por principie un/i sangre 
viciada.—El sarpullido, los gniuo» de cualquici' cia-
»q que BCaii, los (Sarros que suUn cu el <áUa y  todo 
virus bsrjictico dOB.apnruoeu uou el uso (lo ente jara­
be y  poimubi.

A c e i t o  A r í l b l g o .
Es el mejor preparaüTO para imiwdm lacaid» del 

polo 7  queso vuelva cano, íiacerle crecer yconser-
varis,

8o vende á tres («esetos senoillas el pomo botioa ds 
in Jotd, Aguiar luB.
De venta en toda* la» princlnslesbotioaB J o la ls - 

ta; sn eytramaros, botica Aguila de Oro, calinda doJ 
Monte Bequína á Angeles.

N o  m á s  d o l o r e s  d e  m n c la .3 .

EL ODONTRIALFICO,
bálsamo para impedir laoúrieúeias mnelasy salvar 
inBÉautÉneamcnto i u  dolores alrocc» que prodiK-'. 
gótica ds Sao Jiwd dsLl.c-Hiven'nd. Aviiiar lOfi

IS.--9
■grJ

LO.H iklARTr.S, M íE K O O LV H , .lü L V E  V  V IL R N

D q otiCA i  (’ ds.

O líH A P íA  51, Y  A  D O M IC IL IO .

¡A Y I S C Í  I M P O M T A M T E !
b o t i C aX  i m

S  A « W  A ,
CALLE DE RICLA N. 08,

ENTRE AGUACATE Y  VILLEGAS.
I que en esta farreacia ae dan diariamente CON.8UI.TAS MEDICAS GRATIS, de on- 
,nte, y  de oe.i» á diez de 1» noche; practicándose I.A8 Ol'EPACIONKS DK CIRU- 

JiA  que ae consi leron neoesoriaB.
AnanciamaB al plblieo 

ce á unn uo la ta

M E D I C A M E N T O S  E S I ’ E C I A E E S .

UULLI üfl ¡POLVOS TEMPEIÜXTES Dif̂ RETÍOOS,
ol gran ptuiflcadordol cuerpo humano, con la que ■ eonira los imitaciones de eeWmago. mnestiiioe y  apa- 
mayon-a curaciiinoa se bftn obtrinído, triunfando de rato iténito-urinario. y  especialmente par» las perso- 
(« dos los Bjati-inas dcourativos conociilos basta e l ; ñas de temperamento bilioao. 
día.

P I L D O R A S  A N T H 5 I L 1 0 S A S ,
_ puntan

las enfermedades del liiuado.

ü S í i l E f íT O  M iE .iV H iL O S O

i. i.

EL JARAHK ANTIA’.s m a TICO , tan conocido 
por sus virtudes que tiene aliviados á  centenares de 
personas.

EL (H)f.IRIO VEJETAL desbarata la» nube» y 
las cftíaratBB, A niucboa ciegos ba devuelto la vlsta-

LA TiST'URA VíMETAL DE MEJICO, contra 
las ftlmoiTauai. ae garantiza que con solo anUsorse 
defonsivu’ , ántvido Itv! doce horas catarán desinúa- 
modas.

LOS POLVOS TrtXICOS AFTlfimSIACOS en­
tonan los nervios y  dan muy buenos resultado» á 
ios que pndoeou ooiivulsionse. .

Dujiíísitos por i.iayur y  mouot, drognería de lo» 
Eres. Sarrá y  c(.iiip., Trnicnta-RcT 11; drogneiío La 
Centra!, Ubrapia, y (1ci"Sb boticas y jierfittnctías de 
la Isla. ms'Jt-Bg

MAILW .LLOSn JABON SIEJICANO, deaman- 
cnailur. deja el cütis lino, suave y  fin amvgaa. A pe­
so nno. Bolic.a .8jti J oiA v d'-más aiinui-iadoa.

Droguería y  Victica üua'i't, ()l,isp« n'.’ 5:<; Botica 
Santana, Kui-Hlla.

REÜKMvitAUOR DM LA SANGRE. Curo l.os 
Herpes, la Siliiia y  to.!.' afecci 'n rcTmática, aimctue 
ts i gotcisa.

Rsn .Ic.sá, Agoinr y  I.^niparilla.
Watuiz.;., Kotir.-i de m  Itii-'u-l,

’ l— ti-'.-Ks Barriuat y  demás
.. • 'e. lv,;v.

Cárdenas, il 
boticas y piTfu!

B O T I C A  B I  S á S  J O S E
D S  D . ZiUXS I.H -rA 'U ’ B S . Z K » ,

106 A G U I A R  106
J A R A B 1 3  B A L S A M I C O

1)E COGOLLOS DEPINO.
Se.üiiimuía 

DcIDr. ilr.U.i .l ulíitc las Kivsrend, 
Ptoimr.-ulo

PorD. Ln’ I Le líh-ereml, fannjcintiso.
B o t i c a  y  s jr o g u o r ía í le  S A N  J O S E

t O « .
Este jarabe balsámtc, experirneutado por su autor 

sn su Jumieni'a ciítutida. y  por otros eoDoree faeuJ- 
Izüvot de l.s Habana, dilicre entcraiuento de t<5d«>» 
los piwtoraioH preconizados basta ol din, pves caíala 
mayor parto <lu las afocciunea, puse nincEos otros no 
bacen mas qne calmar; los breuqult;s, lus iiritacio. 
ne» dcl pecho, las plc.HreciíU", ol coqueluebo, los ca» 
tarros crvíiiicos: las toees m.ia rebelilns no rrsisten á 
su empleo, nopudiendo causar ctunca accidente», 
pues no contiene un átomo de «íplo. E« además ell- 
•.ocisimo on las irritaciones 6 inflamacioiies crúnica» 
Jlenias ó Mtiguas) de! iiechoy la vegiga, catarro ve- 
x i(^ . rccicjite (í imtimio, mucosidud do orinas san- 
tónoJontaa, dcbiliitide» «lo la vogiga d Incontinencia 
de orina, uretral, eoJcrinedodes pe loa riñones a de 
pniatata.

Este jarabe reemplaza con vnntaj» al aoeito de hí­
gado de bacalao y  á todas loa preparaeionea do ai- 
qnitrau, oreoaotoy otros luadicjmentogiíiuenndo de- 
masiaiio seeívo» y do ua digestión diflcil.

L a  e s e n c i a  d o  l a  v i d a .
Restaura ¡a virihilad zol vigor do la javentud ea 

castro snuanos, aún de iivs constituciones niá« ago- 
ta«Ias.

Esta aprodableCBcncind» lavi«í» deben tomarla(AziAa lava *ue lo  vjtsM uoücu i/viOl̂ Tia
todos !m  viue ésten para essarte: el íxlto es infalilie, 
tomándola eegn Iss instrnoriimes impresas.

Las mujeres osLÚríle» podrán usarla con ventqja.•..•j»,» V-» »'r..s • itv*v SMJ ii_—-w ^_ ,  ̂.n». .1,
Unico agonte en la Habana, D. Luis Le-Kiverend, 

botica y i'.rnguoi la de -  ’ osé, Agaiai 106, Se ven­
do á 12 nestM el pumo

I BMraJgia, do

—

P O S iS A D A  D 3  XiISCCZA
Esta nomatla uuia ladicaimenta los duloree rcumá- 

It» por UivotetadosyrelK'ldcequ sean, jaqueo», do- 
lir de cabeza, de clavo, tdrtiooe, anginas de costado, 
BMraJgia, dolores gotoso», parálisis parciales, contn-

Kj o! mejor de suantos medtcaTticr.toa snnouooan 
nai a punhearin s.uigrv, como lo oonipriielmii loe ox- 
eriaontos comp.araíivoa hecho, on los bnzpitalos 5
práctica civil por lo» más ocreilitóiios facultarivon ilo 
seta riiidad y  ilo d^len do la In.'poccion áe Estudios 
io  1m  islas «IB Uub» y  I’uBi to-Ric», y  habisudo salido
triunfante do todas la. pruebas, reta ilnetro corpora­
ción no pudo mlínns de c.craceiiur á su autor priviliv- 
gio exclusivo, y  lo propio ncmitocid n.n la Aoideniia 
Nacional da iíoiiicina y Cirufía de Cádiz.

Lr.» cura.» priuiigiosa» e!'actiia.ls« ondioz y  siete 
bBos que cuenta do! dominio público, la «.siuciot ga 
rautlá que podenoH ofrecer »! público. 8inrronaei 
y  pom peo» amiucins, ds los que sa sirve el enar!.''ta- 
nu<iuo, bastarán reguular á los l olfia de ejempío. vi­
vos que oirculnn lá Isla, pur, '00 rwpoüilsn rutn 
siasmndoa cloginn lo país vinn.i ., y  pixíemoa presen­
tar toztiinonio da launioad ao ¡«rsunas quodeepurs 
do ba'íci lont.vdo inilUmente la ZarzupaiTÍlIa ds 
UrizCol, 1.» “ Tov'nsend y  Roh <I« liCifenr,*' no han lo­
grado curaran ana con ci R()B DE GANDUL, y  esta 
es la'causa de la gran ho/reqiie ba adquirido, no súlo 
en la Isla sino en l*iierto-Rioo, en Kpaila y  el Facíñ-
o pora donde sou muchos los pivilldos. 

Sirve I - - .para curnr el mal venéreo por onvAieoiclo 
qne sea. úlooras de todos claeon, herpes, y  todas las 
eufcruiedadcB do la piel, y  las iiue provengan dn ün-
Eureza de la sangro por mnlos humures adquiridos y 

eredailos. Vúudese en las boticas do ,la Habana y 
do la Isla, me

LÍOUIDO AHI DÍDROPÍCO
SEGUN FORilUHiA

d (l facultativo D. Cleto Díaz Ácevedo.
Este precioro remedio cura railicalmonto loa ede 

mas do las piernas y otros varios alecto», romo erup 
eionoe, escoriaciones, binohazoiie», uieeracioncw y  do 
lores más úmúuos antiiniosy do cnalquier naturaleza

I I I D R O C E L E S .
Dicho facultativo, cen ua inútodoeperfeccionado 

que le es iieciiiuir, lia curado radioaiTu.mtc deUdro- 
osics, limpias ó  ciimplieadss, un griin número de per­
sonas de probiilad, estabiscida» en er.ta capital, cons- 
tamio muchas por ouiuiciOfS qne saliurou en loe perid- 
dico.» de esta cinilad.

Vivo Aguilalíl cntreS.EafaelyS. Joréy las perso­
nas que á coutiauaeion se expresan informan del prb-

TINTURA MADRE

cura Is» llagas, tmnorea y  panadizo» eupniados. Pa­
ra las llaga» hay remedio* tan eñoaoe» en esta fai  ̂
macla, que oaoi nos aírevcicosá asegurar su cura­
ción.

C O N tS N lR A D A  DE I R X I C A ,
AXTilRPEIieO,

•‘n tan efleaz en los golpes y  heridas que en toda casa 
de familia deben tener un pomo.

e*pec!fi(v) contra toda ernpeion cutánea y  úlceras do 
origen hnniétJco; y  usando en ol interior la Zarpar- 
ril!» de H. ■■ • ^

POLVOS .miRELMÍXTICOS
P U R G A I í T E S .

talBliblc» para la dcstmcoio'i do la» lombrioas; por 
la bondad de estas polvos, bien se le puedo llamar la 
saluii do b »  niños.

E X P E C T O a A S T E  D lí P O L Í S A U

Cura 'os chancros, Caga.», úlcera* 
tmlas Blases,

remedio eflceolsimo par» las enformedades dcl pocho, 
valniondo la los como por encanto.

LXTEeCION A iW llE l 'íO R R A IC A

EXTKXMOSIO,
cura tas almorranas, calmando la inflaornoiou y o l 
dolor con suma piontltud.

BALSAMO SEDANTE,

I N Y E C C I O N

B A L S A 3 I C A ,

oora toda clase ds dolores, con especialidad en el

cicatrizante pora la curación radical do las gonor­
reas. so vende ea la botica de “ Santa Ana," Muralla 
número 08.

reumatismo, y  usando al prépio tiempo s i interior la 
;«fezZarzaparrilla de Hemaudez, se consiguen ouraeionss 

inesiieradas. PASTA BALSAMICA,
E L IX IR  NERVINO,

calma inetastúneaTQonte lo» dolores de uinolas, <Ic 
loe oídos y  neuralgias de la cara.

D E PO SITO

oedimientoque liaemploodo en todss clbis pura sus 
perjeolisinio» curaciones; callo do lariipurilln núia. 
21, D. Melcbor_í)rliz; 0-ReiíIy, eeniimn á I» de la Ha-

L A S  I S L A S

bana. D. José Maria >1»1 Cunipo, Casa Illanca, muelle 
de Marti y  Torren»; D. Pedro Arcano, .águila 28); D.
Jestta Iligiuio Perez. cor 61 y  1). Frtuifú.oo Catá. ve-
olno de Nombre ds Diton, en Viiolta-Ab:\jo, Zaiija 17; 
D, Coeme tlabrales. por 61 j  D. Uciiito de la Vi
ausente. Cotrales 07;' Antonio Martínez, por H. l i a ­
rlo Kntz. ausente, Galiano 134: IJ. CúndUÍo Iloyoi-,
eor él y  I). Podro Dacobo, ausento, T/riiiparilla U:-.¡ 

>. José Macla Casellss. Obispo 15; D. Honito Sul.es, 
Santiago 28; D. Ramón de la Viña, Aiiiiniad 46: D. 
Pablo Gómez, ausente. Figuras Ül: D. Jo-soilartine», 
oastilln de la Cabaña, Pabellón núm. 23; espitan D. 
Juan Rolan 7  Duran, ausente, cafó de Tacón; D. Ma­
nuel Teijeic, Puerta do Tierra, altos, fonda “ I-os Ve- 
luntarios;" D. José Marta Vaflez y Toña; I>. Jusn

quina á la del Monte 223: eenoiea Zubilaga 7  compa­
ñía. Monte Si; ^ ir D. Busano Arstidle., vecinodelvecnio
ingenio Santa Hiena, en !a juri.diceion deSIatanzas; 
D. Vieteriuno Gutiérrez, .Tesus «leí Monto 41.5; Ange­
lo» 16, D. Diego Trneibít, Monte 81; D, Lorenzo RuUo- 
ba, ¿mistad 13fc, bota “ Telégrafo.”  1). Nalvadot >i r- 
rer, por D. Francisco Arias y Aranda, teniente de 
eaballorla; I). Francisco Hoyo», Obispo 30; Tcnienle- 
Rrv 8,'), D, A, Gómez (bodega), Villaclaro, oaliode 
San Juan Bautista 37; I>, Faustino Martinez, tcnicn 
te do VeluntaricB, C1,arc» 9; D. Munuel (jioiizsJiiz, 
Concordia IS: D. Alejo ArcáiTaga, VilJaclara, calle 
de Sau Jo«b 3; B, Santos ¿riza , ulféiuz liel batallón 
de VoiiiutariCKi, Tcni«.1<^Rey tó; bodega de 1). II; au- 
lio Corral, Mercdl 77. D. Andié» Pifión; Lcrilnd t4, 
D. Francisco Sordo; Matanzas, calle ded Medio 2.!; D 
D. Mcuendez, teniente o»  Toiuutario» «le artilicrla 
Cerro. del Peruu, niáquiuti «le moler harina, U 
Autüuio Eoreto; VUlaclai.-», callo do Colon U: D. Mi- 
ene! Uengoeobea, do la oMmudra tlegasiaxlores, Caua 
Blanrn, tercer oorenero, áeiToría, D. Antonio Carli­
nas; Uuemados do Har.anao, ouHo do Douilugiu.,:. 
oasaírente al núm, 6, D, Viceute Gfvizalc»; (4ubii;v. 
bacos, calle «lo Vista-IIerraosa uflm. lü, CattUiiio Va 
sMlo, con notable, pcügiosu r  extraordir-aria con. 
plicacion; Casa ¡llanos, tonda da l'íúeiro,!). José Bo­
nito Menduiha; Jesu» dcl Monte uúm, 4J.1, Isinopc- 
raidonj 1>. Pe«!ro Visisdo; Ancha del Norte 13.1, D. 
Julián Conceveion; Coiupoewla esquina á éan Isidro
BocesMía E, D. Jofé. líuscMo González-, Galiano 11, 
mueblería “ I>!i Aun'rlea,”  D. José Flore» hanolipz, 
Misión iP.'i, I.*, Ai:dr«'s González; Esírell» ICll. (sin(sil

PaOperación), Jozú de la Cruz Pobuio; Cerrada del Pa­
seo ^  Fnincisco Daiiiotsuo; Guanabícoii, Cruz Ver- 
iln 57, I). Francisco Hcruaiulez Varóla; ilsnrique 4v, 
D. Bonifacio Aivorez; Concoriiia 58. D, Hal'ael Sarj- 
oHcz; Zanja 47, D. Antonia Marti; Animas lO'i, 1>, Isi­
dro Otero, Olii^o 139, D. José Oonz»i<'z; Plaza dpj 
Vapor 67 y C8, D. Francisco Villegas, Cruz Verde 57, 
Giianubacoo; Campanario 15, D . Luis Aivarez I.an>
SariUa ft). D. Florencio .'lenendcz: Aujargura t'C, D.

uan Deilo; Monte 317,1). Félix Grimait; Pan Miguel 
58, D. Antonio Artolázsga: Aniiílod 84; D. Calixto

P A R A

DZ

C U B A

P ü i E T e

l í I C O .

L A S
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EL PHDIER INVENTOR do ollas en ol Globo ol aüo do ISH, rrfoi-m.das en el aüo 18(», cayo pre­
mio cu la grau exposición «le ISB7 cerliSean sus vea tojas, y por último mejora .a en 1872 ba«ta el «-xtremo 
que niflos de 7 r.nos ¡Hieden rrelmjsr en ellas jior su ligereza, sencillez v  perlecoion eu »u» costuras y 
íulnrno».—SE CGJIPONKN MÁQUINAS DE COSER DE TODAS C L A to .

ES EL MISMO LOCAL so ha montado uu excelente taller de znpateria pura sefioraa y niPtas titula- 
“ L á  M ül.lA." donde se tcuhiyará cou tanta elcguiicia y i-uou gusttj como en lus prÍDei¡.al04 do Du­

pa: tmio A precios muy mrtdieos.—ARMARIO V CUERTO,

M I L ®

T A A ^ L O E .
A 3 reales eencillos carretel so vendo en la 

l ’ laza Tieja, puesto de ropa y perfumería nú­
mero 1, peínales 6 arco dul lado de la casilla 
del Sr. Itcgidor, por la callo do la Muralla.

«  18n

L A  M O B A .
[ A 3 J S S S , S .O S A  H A 3 A I Í E B .A .

ESTABLECIMIENTO

DE MODISTA,
FiB PeIC .l D E  C O R SE S Y  FAJAS,

8 8 .  O B I S P O  8 8 .
ZNTE2 BERNAZA X VILEEOA8.

CARBON ANIMAL.
80 oxpoude, calzada •’  el Mente n? 21S. 80 12n

A cuba do abrirse al pilblico con un clogante surti­
do de obj -tos lio novedad coufoooiouado» eu París, 
para señoras y  niños.

Vcetlditos do capricho, objetos do oauastilla y  ajua­
res de baulizar.

Lo» protios cu las hechuras scrún médioos y  con­
vencionales.

NOTA.—Se solieitau costureras modista».
8U 7n

—  133 —
— jY  este homlre, El Sol?
—Es un j«fe, j  no ha p«rdido todo sa oro, conserva lUin bas­

tante para servirse d« él, y  no ea probabls que los blancos so 
lo lloren á cambio de cuentas de vidrio. No; ha visto el mundo, 
y no desconoce cual es el valor do «so brillante metal.

— .Su hermana, iha recibido la nism a educacionT
—No; la pobre Luna, continúa siendo salvaje, aunque él la 

instruyó en muchas cosas. El Sol ha eataclo ausento durante 
muchos años; haoe poco tiempo que ha vuelto á su tribn.

— ¡Qué extraño nombro tienen; El Sol, La Lnna!
— Se los pusieron los españoles de Sonora; pero no son más 

que traduccioneeJó}sinónimo3]do sus nombres indios. En’las fron­
tera es-cosa corriente ol hacer esto.

— iPor qué están aquí?
Hice esta pregunta en tono vacUanlo porque podi ia existir 

razones para que no se mo contestara.
—En parte, replicó Seguln, por gratitudsogiincreo háoia mí. 

Rescaté á El Sol, cuando era un niño, del poder do los navajos; 
pero existe tal voz otra razón poderosa.

Segiiiu «jue sin duda quería variar de conversación, conti­
nuó :

—Es preciso qno conozcáis á nuestros amigos los indios, 
puesto que vais á ser compañeros durante algún tiempo, pero 
cuidad de vuestro corazón cuando veáis «i la graciosa Luna.— 
¡Vicenta! Corro á la tienda del jefe Coco y pregúntale si quiero 
venir á beber una copa do El Paso; dlle también que le acom­
pañe su hermana.

Partió el criado y hablamos sobre la habilidad del Indio cou 
sn rifle.

—Nunca le lie visto disparar, observó .Reguin, sin dar en el 
blanco. Existe algo de miatorioso en esto; sn tino es adiairablo 
y parece, que por su parto es un acto puramente voluntario.— 
Puede haber en su mente alguna regla sogurí.-ima independien­
te de su fortaleza nerviosa y  de su penetrante vista. El y otra 
persona son lo8;dos únicos séres que sóyo que poseen esto poder 
singular.

La última parte do la Observación de Seguía fué dicha por 
este más bien como soliloquio. Despnas permaneció silencioso 
durante aigunoa momeutos y abstraído al parecer.

Antes de qu« volviéramos á reanudar la conversación. El Sol 
y  BU hermana entraron en la tienda, y Soguin nos pi osentó, 
dándonos á conocer los unos á los otros.

Pocos instsntes después. El Sol, ol doctor, Seguln y vo nos 
empeñamos on una oonvoraacion animada. El asunto no fuó ca­
ballos ni escopetas, caballeros ni guerra, sangro ni nada que 
tuviera la menor relaolon con nuestra horrible profesión en el 
campamento. Discutimos un punto da la pacifica ciencia do la

LA JORNADA DE MUZR'rZ.— 34.

RETENCIOI T CURA
DE LAS

QUEBRADURAS
P O R  M EDIO D E  LOS A PA RA TO S 

• E O O D .

CUCHARADAS
A N T I T E T A N I C A S

t.'.!

1--W

A "T  T  A  ~ N T U \  1 Moutado el establecimiento sin omiiir ga»t
V T  / ~\ I J i / ~\ I M ‘ «hura <ÍB los mejores «le Europa. »1 jiúblii o

DEL
3i*. r .  A s - s o i r o

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA 
C U R A C I O N  D E L  P A S M O .

Foee co-sideratá legítiino el pomo que no lleve 
la firma, rúbtka y  retrnto del autor.

Ih-cparfidaz úmeament# en el laborator’o  Botica 
SANTA X8ABEL, callo tío Bernaza l 9 4.

DEPÓSITOS.
For mayor; on la misma farmacia; od la droguo.ría 

La Reunión Ae los Sres: Ssrr.'i y  c¡).. Tenionte-Key 
u ?4 !, V « n ía  fsi-maeia de Sau Rafael, en Nueva 
X*az, (rcsHoncia «Isl auior),—HabatiR, tasUIn

BASAMO ÜE LTON.
Este soberano BáUamo qno por espacio de 

treinta años ha sido la admiración dolos 
profesores por su especialidad en las heridas, 
tétanos, úlceras crónicas y  recientes, hemor­
roides, etc., lo hornos recibido nuevamente, 
y cominúa vendiéndose eu todas las boticas 
ds la Isla. 30n]5.

BOTICA lUEYA. msSCn

T A Ü T K IA  D E  S A N T O  D O M I N G O .  
■¿1 ,  U i U K l > 0  2 7 .

Se eí¡)»aueu al par mayo: y inuuor )tw me-itcamcnpie slg lí-tH*»

POLVOS EEBRIEUG08 O-ONSTiCUCCION E.4PECIAL

CONr>(,\X.A5 CALENTURAS níTEElTI- 
1KNTR8FORMULADOSFÜH KL

UB

D l l .  C A T A L A .
Rápido, sAgnro y efioaz tapsrifloo para l.ts calectu-; 

cas «le frió, tercianas, «i-uartonas, ote., y el in^or me- ( 
ilicamento par» las obatnicoiones «i«sl hígado y ácl : 
bazo, I

B E A G U E E O S ,
BOTICA DE SAXTO

OBISPO KUM. 27.
K 3 o  F A M O S O

R I S M E D I O  Á F R O D I S U V C O ,
iiirf Dr. UoUicJc.

I En eeta ciaae do a¡¡arate>s se Eabricaa do tallos los 
'  sistonias oonix-ido»; adouiá* so han inventado varios 
; modelos rtteísimos qua nos pertenwen, njqjoiando 
■ oon nuestro» excelente» nieonnismos tcxloa loa inioon- 
- vsnioiifes que hasta e! presente Uau tenido quo so­

portar los cnlórnios de esta clase. Nuestros brtiguo- 
ros no mo!c8t-jn al cuerpo: culoeamos aro» elásticos

_________________ _________ _________ ________ que sostienen las más «I líloilos quebraduras. A cada
tica d« (Santa Dominga jiRi-a so expendio porniavor. pa< iont« le faliriooniní el aparato q-.is infi» lo con, 
ymenur. A moiUa onz,-» en oro. v eu ^  a su especial quebradura. Un ?nédicos»Uo«ii-

oa a l«is rooonooiinieutas facultativos y  ol m

Conocido en todo» los países como ol m«jor y más 
eficaz Mpecíñeo para la cora de la «lecadencia de lo» 
úrgoniis sexuales. El autor tioue autoi-izado á la bo-

PA§TA DEBIOBAI;
I ' í i l  B r .  a iu d r e i i

fi?í’ Barcelona. )
Ayuilan la ei-poctara«rfoii y  mejoran la tisis; la Me,

Eor orónioaque sea, sino so cura, so alivia. F - — 
etóíeo remedio contra todas las enfermodades 

plieatloB del pecho.

coiii traolor D. José liaré se encarga do perfeccionar
fiaí ’

Es un
OU£Q-

lüs moíxmíamoa y  «le tmnar las medidas. '  Ib» vida c-í- 
tá expuesta si se lleva au mal braguero y  cata nos 
ha dfx'idido á cnipieor todas nueatr-ús fnerzM, perfix- 
ciqnando na ramo del arte do curar y  quo tan des­
cuidado so tiene gcnrxalmento. Si el aparato no es 
bueno j  sólido á j  uicio del paoiente 6 del profesnr 
que nos lo envío, no e« lo exigirá el abono de su pre­
cio.

Hornondoz, so coaeigue la oompleta oura-

R A iS A M O  D S  A ñ A l f á ,
cora las lieHdas, incañas y  liagaa, evltpmio ol qne s 
fonuo i>uB, cioalrizándoitts con I« mayor breveoai

A G U A  C I C A T I i l Z i L ü í T l B ,
la y  <1e

IN Y E C C IO N E S  D E  V E N U S .

Eeemplaza con ventaja al aceite do hígado deba- 
caUo. L< is uiftoa y las poraonas díbiles no toman ; 
otro looonstituyente más adi«euado<

Reeomoadamoi estas Inyooiiones, pnmarada» se- 
’  ' ' ' '  - luocidigivn fórmula del Dr. Siemeyor, tas conocida.» en Ale­

mania y  Iteanei», j  aniicailas con tanta aeierto por id 
íta’ ■ ’■ ■ ’ ' ■

POLVOS eoAílu m
ConseRuriilndeinlSo qne las tonga la» oipalsa, 

o dá en merengue y  ninguno deja de tomarlos, lelo .n.-h>L»is .Iffi in [A .̂ 1 4̂ aacompaña la oópia du la íürujula y  el roó&xlo de 
osarlos.

enra las flotee blancas. ExlBticn.lo ídfsniás «lo las in 
yoecíonea, otros uifidii'aTneníos, «lue arreciado á bií 
eirotinftani’iae y  naturaliza del uial. aleiepi-e se ba 
oonseguiilo la enraeiou.

VIVO DE PEFSilü
ftopatado con la legítima nialvasla de Sitgaz. El 

mejor estomacal conocido; abro el apetito y  rsconsti 
taye las fuerzas periUdaa A ¿5 botella.

» V .
Dr. Catalá en esta lela, eouti-a los que tienen la ■ 
gracia do padcixu- ds eul'enuedadea soercMs. Coa 
este método se curan stetupre dichos n ia l«  i-ápida- 
meuto, svitándoeo sns oompHsacioiies, y  sin necesi­
dad do eTiip'ear ningún otro remedio interno, como 
las opiatas ikcáiisubia do cojiail.a y  ouoeba, que por 
lo regular aoscomponen las fimcioues «ligeeÜTae, y  se 
obtiene la cura radical ils tod,>s los corrindentos dcl 
(toEo de 1»  orina ea eus estados a.gudos y  crónico». 
C'ucstau mbnos que cualquier otro luedicameuto ex­
tranjera y  la instruuoiou de sn oso se aeenipaDa y  se 
reparte grátis para la salislse-oion de los euiemos. 
So vende 011 las boticas do la íaia y  en la baticA de 
Santa Doiaingo, I Ibíspo núm. 27.

P o m a d a  a ii t ic o fá í ie A  y  a n t i -  
n e u r á lg ic a .

dol Dr. Catalá.—Ellea» y  decisiva para calmar con

L o s  f iH u o s o s  y  a c r e d ita flo í?  r e -  
iiaoílioá  <ío O r o  d e l  D i*. R ie ls a u ,

Srontitnd y  enorg/a las ja-quecas, punzadas «la «¿ayo, 
olores norvioBOB,_musouIarea y  reumátiocs. Goza

de mnolia repntaeíim on la lela. A  07.5,

ünloo dep«5sita fy¡vdo por en autor, en la botica an­
tigua de Santo Doiuliijo, üblepo tuíbi, 27. entre Mer- 
cadorsB y San Ignacio.

par» la segui-a curación de las gonorreas, afe«3oloiiee 
de la vqjiga 7  riñones, evitando laa ftmoetas conse­
cuencias quo tantas victimas causa dicha dolencia.— 
Vénde.<ie íí St ol pomo, botica do ‘-Santa Ana.”  Mu­
ralla fiS.

Además existen en este establecimiento nn constante surtiilo de medicamentos extranjeros legítmio» de 
sus autores.—Botica de SANTA ANA, Muralla 6S, entr» Aguacate 7  Villogaa.—Habima.

NOTA,—Dielias especialidades se hallan do venta, en Guanabíu-oa, bolica I^A REUNION, Corral-Falso — 
Matanzas, botica y  «Iroguerí» “ La Central.”—br-ntiaiTíi de Cuba: botioa <lei “ Cometcio,”  del Ldo Bottino 
y  en laa droguerías fte esta capital y  dcTuí» eatablecimieutos de farme«-ia d¡' la Isla

POLVOS DIGESTIVOS,
A N T X B I L I O S O S

’  CONTR.I EL ESTRKSIMIENTO CRONICO

DEL DR. CATALA.

orneo MIL IW  DE

Preparados cu 'abeftea da Santa Doiaiugo, Obispo 27.
Ilecn’ ' ’ -.; .u- ji. uso á todas las magncsíiwi efer- 

vescen!-—, á ¡otlc ’ e» aperilii os y  á lo.sóolvx's deste 
d a y a ! 5;,'¿iln,.ut o.la ya .

Para Isa damu. ».» el tnejor purgante, el tais agra­
dable, el qne «leja mbnoa i-epugnaiicia: «1 gesto tato-

a e ^ c 'la  conivamr »I que «i. ‘ a el osliciosoro- 

ixitlos no 50 i-clstoii lee oiTvceyse
purgan sin cólicos y  sin dieta.

Hocen desapainctó lo» Batos ó ventosidades.
<mxna <

Coml>aton I
. c-.i-.v.'o, vaWdoa, jfojuecas 

si to'lu.» te» •ü-ipepaiaaéindigflstiunea. 
diarrec» bn.ow-iq lápldaniente.

En lila enfennoiUMle.» dol Ligado S infosta» del 
zoaonexcalenlca. Abren el apeuto 6 los más t 
ganados por ser muy digestivos.

Los que p!ulec<in por alpjraoiun i’ a maobo dart-aroo 
de bílin, encueutrop úuunaiatíunento uu cambio ines­
perado en salud y  on su oarécter.

Preservan del mareo en las naveeaciones v dol es- 
trefUrniento á los maríuM. '

ñus virtudes dcaalterantee ds la s a n g r »  de l-« I-I. 
lis los baoen servir do preservativo contra la ti, 
amarlila, Minándolo» como un refresco al mei¡¡c;!i-i. 

Para los eetrcüidos y los que padezcan <3e «ImoTin 
lias son ofioacísimos y  se evitan ponerse cliariaui-'nte 
lavativas.

En la oomj)ü.»ioiou de estos i*o!vM no outra el ca- 
lomeiano, ni sustancia drístic», son puramente sali­
no» y  se pueden usar y  repetir sin inconveniente j  
a cnitlqaier hora sin guardar dieta. La opinionp¿ 
blioa ja n  grande venia couítr.uan la cxcoloncia do 
sus buenos efecto».

UNICO DEPOSITO;

'lE SANIO DOILA’BO
POE MATOS

W rnn oaaoenalqmera délas siguiontes enferuieda- 
des que de»puea «1» doelnrsris» iicurablos por lata- 
cuitad médica, no so curen radicolmonte con el reme­
dio de oro «leí Dr. RUiban,—E! Hóhamo de Oro nú­
mero I del Dr. Ritbaucur» la sililcs cu «uxiloape- 
n'odíis primoi'OB de úloerja envejevidn», llaguitascn 
la garganta, orupoiones cutúuoas y desa rrien d o  á 
un tiempo ia cnlermedad y  el morcuvio: el Báisaino 
do Oro número 2 del Dr. Riohau, mu-a el tercer pe- 
ríoi’ o  dola sllUca. en qne el teumatiwiio «ilHlticoy 
mercimal so cneuontra eompliiaide con lo» dos prí- 
meros jicríodo». So pueda oouicr y  libl.cr oimuta.io 
MUiera. Precio d.-i (.5 por botella «5 dos boteUíis p-T 
íll. El antidoto de Oro dcl Iir. Kichaii eiua radieal- 
mcule, si. cdo muy inofensivo y  aipraibible la gonor­
rea simple y  venéreo, irritación, rue«U-a y mate» d o l»  
orina. Pi-eoio: boMlia. El Elíxir iio Amor itel
De. Ridiau, cura radicalmento la osiiennatarca, «le- 
bilidad goiiora! r-u j«5ícnea y  viejers. y todos l«w doeai- 
rogloa de la orina, «lando vitaliOwl é impriiiiiemio 
vigor. Ea inosíimable para ios <¡-ue quiciun (.(insT 
Lho». Ihiecio por butclls Só y  d i«  botellaa por $fi. 

Botica «lo Santa Doniingo, Ob;3£Ki?7

m z A C . I O W A ,
O TINTE DE AZABACHE,

'• aopcoüico msjor y  máa barato liara teñir
InatanlájieameDto laa oanas.

Ko altor» jamás el color natura! del «jabalío. Su 
aplic-.iKÚon es pulcra, sencilla: se puede 6 no lavar la 
oábeza; no de.a olea; do azutro, no manchauplicánd*- 
lo con delicjuiez.a, y  basta un jiomo para quo una sa- 
ftora ae tiña varias veces; para la liarba y  bigote, t-s 
inagotablo. No ae puedo reoonoeer la tonidura, por- 
lue no altera el voriladero color ilol cabello; aetso 
ift cor'-tn idq realizar ol ideal del ai-te «jon este tinto

O B I S P O
ISNOR,

N U M E R O  2 7 .

oxtioi.; ....¡i, flicil consorvadur dcl cabello y d e  la sa­
lud. bo expende muy barato enlodas lasbotioasy 
poriuiii-TÍa» dola  Isla. Gran Depósito por luayory 
menor vn te BOTICA DE SANTO DOMINGO, Obis-

BOTICA DE SANTO DOMINGO.
OBISPO ...M E R O  27.

P E I E A D 0 8  B A J O S .  
ULTIMA MODA.

N I N F A S  IIA E A W E IIA K
PELLíjrEBiA iiE r

 ̂ So acaba de recibir de París un grau Biirtldu do rouiio». de treuz t» v etraa bodim-a», con ins lazos 
do cintas, son muy bomtas |teómoao8 p̂ara iwlucarlos oii l.i •■<’> >z.i, iij li.Vieu alambres, son muy Sojitosy  lijoroB y  apropósito par» iss aoiiotas qii» viven eu 
mismas: cou esos moSos quedan muy bfon pomadas y  <ii: u. 
ondea.lasy lisas, crespos, Iraolcs, rizos, cinturones y  ailorini i «' 
vos Gracia, los mejores para ol oútls. Tinturas, «irizaliua, íz • 
netitas doradas, ooral y  carey de bulas. Dos poiasdoi-ps de a- o 
cinao muñecas de la vidriera. NINFAS HAIiAXEliAS, Obisp.

i'-i fu ílaban-v, las qua se ;>ciuan ellas 
• ’ ■ I llr.iu surtido «le treuzos griimie»-

za. I(lanw) h», porta y  primjoaa, Poi- 
•II poner el pe'o rubio. Pei,

S S  ffiSr.

t'IOLINApar: _ _ .....................^
i '.‘ .loilan Tamo los-moflos pLostu» en las 
•. ontro Bjrüiua y  Villegas,
i . .A s l .R 2 ? I £ ? 0 . 30 I<Jn

E L
C A L Z A B A  B E L  M O N T E

Í 4 : S .  a 2s-í2? a a  a s c t g e x iE s  a  s r í s s o .  1 4 : S »
El SL'RTiDO \m (íl{A.\ÜE OlE TIEA’E LA HABANA EN

R O P A  H E G P I A
 ̂ DE INVIERNO.

Levitas y  ture» de los mejores paños, casimires, elasticotlnes, merinos, buratos, .Tipa- 
las y  otros machos géneros que no mencionamos: todo liboteado. En sacos liay de cuan­
tas clases pidan. Sobretodos do teatro y  «aToures, entre ellos para niños. Pantalones, cha­
lecos, camisas, calzoncillos y lutos de merino, y  cuanto on ropa hecha se apetezca: todo á
precios en extremo equitativos, pues por bien poco dinero se visto bien y al gusto dcl día 

para seüoras hay un surtido general: los precios serán & los más bajos do plaza.-K-nrri „  • . .  - - los precios serán á los .....o
N ü iA .— Hay im gran surtido en camisas hechas del país para caballeros y  niños, des­

do tres pesos hasta diez y  veinte posos una. oo RGoo

9 H .
i f f l á o n  1  m n m m i

B B I S P B
ESQUINA A AGUACATE.

í á ü B B B E N  D E N T E  B E M E S A  
DE ROPA HE CEA

SO MAS DOLOR DE MCEIAS,
PR E PA R A C IO N

A N T I  ■ O D O N T A L G I C A
o

c a im a ,n lo  p u r a  e l  d o l o r  f i o  m u e l a s
Bato grftM üi&clícpiuento por unos tn*

dioH fiel Bfttdclude THUuvalipas [Jiíjico] y  oofiipuo*- 
to únúAmcnloflo 03 «In duda rlinejor
descubrimiento qoc se Imliccbo para Í09 dolores <le 
)a cleDtuclura, pi;ca puede mny hien Ucthc el nombre 
de INFALIBLE, Ko eolo cu pocoa mluiitoa mata 
comjdelamente el dül(*r, aino que afirma y  fortiñoa 
los dientes 6 muelas toncan tiiovbjJÍ(mtOT evi­
tando la extracción de cetos qno tanta falta haoen,
ourando ni enfermo nidicalmonto.

DON CDBMfcjNTI'i ÜVIOLS: compctentenieiite

A T I S O
E B S  S A S T R E S

Han llegado Jos Foyones Económicos it 
Patente y  se e.vpondpn á precios módicos, ca­
lle de la Obr.npía n? 20. ISblOn

T á llf M BE ™ i
autorizado para el ox|>en«!io dol espediioo qu«j po­
see; anuncia al públieo qne tif'no catablooiilo su Ile- 
p«3aitopriiicii>alfnla chHo «id Triiisnte-Roy i 
7; y  do venta en la» tolicaa do Sarri, Teniente........... ......Rey
4i; en 1» Geni ral, Obre nía; Obisiio 55; Amargura 4 í; 
Awiatad 57; Cáraoiias4D; Galzaflji d<jl Monte 18, Pe- 
liou: KeiualHIVrl'uiuerí» Habanera; Oriental; Palo 
Güido, y  on las p<duquer£as y  barbeílas,—Precio d 
pom o: |1, papel. 30 8 n.

M t S C E L A I v E A .

ORO PO R PAPEL.
P A P E I x  P O P  O R O .

TAIOTAS DE GIROS
&SSS.X1.3 TSL&.'S.

C<03, P E S E L A S , &c.
Desde UNO á SK»,000.

Dtsdft i 4  90D p .§  preznki. 
DIRECTO RIO DE CUBA Y  PUBRTO-RICO. 

Dlrtc torio MrjicAno.
Oficina dcl Directorio, Empedrado n? IJ,

F e i l e r l c o  C’ a i n e y c p .

G E N E R A L  D R  B A lS C S .
F.ii el eatahleeiinlentü líidrutcriiápico «id Dr. E. 

Delut. situailo en la calle dol Prado uúiiicr<is 0« y 
(ly, se bailan establecidos toda elasu «le baño», como 
«lueba» (la pla.-er y  iiiTparailus para el trataiuivuto 
do diversa? enlbrinedailci; batos sulfuroso» iiiiita- 
cionde los «la San Dioico, Madruga, ilavegea etc.; 
baños aloaliuo» raorourial«y>, avouiátlcos y  demás 
sitelanoias niixliciualea; baños do vapor simples ó 
arojnat'zartos: baflqs rnsoa, baño» d» aseo, etc. cta.

;a?tü9, á )» 
jua. el pábiii'O eiitou- 

irará cu 61 agrado, asco y  luoilteidad en los pn«ioa 
que satáu al alcaneo do todas la» fortunas.

6 uj» 15 J

L A  I N F A N C I A .FLOiiEHu y wmñ m mmw,
A íüR A LL.l 26,

L A  C A R I D A D .
MCEBLERIA.

PRIMERA AGENCIA
D E

P  O  3 í  P  A  S

II ii;
F U N E B R E S

liul

to el ¡Icpd^to (le loe elcgunto» y  iigero» sarsúfagos 
... ..í , . : .............  (lufoB, que cierran lier-moUliroa ñltuuauifiito mvontiu..-, . j . . . ______

míticamente, imilíéndoae conservar ei oa«láver en ia 
cosa lodo cl (icrapo «ine se dcees sin ne.oesiilad d* 
embaisaicainbiTito.—También ,vo venden adoruos do­
rados y plolca*i«'e para lo» «la madera.

Sü ri-ciTjiiii las órden.-’a  dalo» qus se Bii-van ocupar­
le en didia íren á tollas 

Iteoeios al aloaneo de
y  pora t<.»l.)s puntos,

m»

I M P O E T A N T E
p a v a  Ií)3  t l i i e ñ o s  d o  i n g e n i o s ,  e a -  

f t í í a i c »  j  a g r i c u i t o v e s  c u  g e -
n e i ’Hl;

Muobr.» año? ba<w que de Monievídem v Buene» 
Aire» eo exportan piitiv Europa luuchos cargonicntus 
«le ceniza da hueso» par.s dedicaila romo abono á los 
terrenos n¡úa Oítériles, y  han cid» (an buenos lo» ro- 
Bultsdos q\irt l,a dado cata «lase i!» jno, que boy
e«jmo (le loi máft nOilí»! w tíos c? . «pa.f V  1 — » ... . . .  .VX....Z.Í X.,-

 ̂r4 nbono (jiR’ ixo^otroi tíiiJC‘L,.en<ü» Bi5dicA pre* 
OJO de un peeo ol íiuiiUal, pncato i;i muelle 6  cami­
nos doUicno de e)Aia ü'udiid, 9>i do pol roe úeluirao 
cAibunUndo, 6 mejor dicUo, cavboii auxmul pulrerí* 
 ̂ 1̂* *̂ *̂®*̂  duoüoá doingoníce <iue lo ban

prebfldo, y  visto tiu buen resuliswlo, &oe eoiupran 
glandes í'ftülidflf'lefl do díclio íibouo; <»n particular el 
inte Siento <iuímico t  hac/Ddudo 1>. Junfi quo 
nos lia i*> aiuchot mi!c8 de uníiimlci.

A l) VKUiLNOIA.-—El do]^6tto que caiuve 
situado (‘U la calle do Juaüi Alaría u " ¡i}\ ec piie<5 (t 
la cuUailü del Mente lílli, Üii^anso io» podidoa íu loe 
Sro«. liua^iiets 1 Oi>dJn;w so

JCESOS AiiTiFit)l.UES,
he venden do todas clase», oalle da los Coiroln 

zi9 l.'fi—Habuiio.— Hiol6ciiico, Fónos. 4 Un
mTALLER GENERAL

PARA
S O S A  S a jS .S A S 'O S

CAÑEIDAS
P A R A  A G U z >  ,  G A y  Y  V A P O R ,

DE

EaIHOCE il. íí.\>íaO.
4 U . A G U I A R

nsqvis-V í
Variado y  fcIfgR“ tc euvtiJo do

4 9 .

• oi4rti«v V Binii'A»» fu* (IderUial^
luuiparrt« tía iu*í«¡, y IL u i para gda y  aeolte
d» carbón.

Coii^inAte eurtído d » <‘f. ( pjtfft asna, cobío Ua 
TCí, bemba:*, 4 xi.usixic» iiigúorü*i (Water Cíoéct) y 
mil);’ i tul ios.

lui ttabajof de pw , a;jna 7  oompo.'uoioBf*i, 
sísrAn ejeeubwJüi con proLtitiid v Llidiu.

e >mo !• tioiic ncrciluftde. SübpUn

f e s F e i í í s .  '

CEilíLLOS üiGiEXjCOS liE íiEGlíRíDAD,
m a a u í a i '< n r a r t o .s  i i o r  A R T E A -
( r A  y  « T A U R R G f T ,  « ( { i lz a t ía  d e
l a  I n f i i i i t i i ,  ;» i  
—• H a b a n a .

n t e  d o  V iJ la r iu .

INCEN.OIOS,
ENYEiIENMIENTOS.

Tzlei sea los siniestros i;ua cu.-i cr-cuessia
per oriKvu el uso de b g lasíoiv» <í i vilios.

Los «íerranic» de alcoholes y  oü-o» líquidos Ínfla­
le» iueendioj, ol-mablss, proilucen por lo g-zii«ial 

ya» cens.-:.» se ignoran,
Un fósforo olTÚbido oii cualqv.ifr jiarta. baaíorá 

en tales casos para i.roi.r-,,.te el iuetndio, siempre 
que ocurra ol menor roz-miientii; un perro, un gato, 
un ratón, suelen serinuohns veoe» Ic» rrsorUa ori­
ginario» do tan funestas con»ítuenci;iB.

FU pope!, la tana, ol algodou, i-l cjii.aito, el cftr.a- 
ino, el bono, las maderas embreadas í. pintada» con 
aocua y  aguai-i-áa, lireudonficilmenti aí contacte de 
la llama.

Fara precaver los desastres q-oe los fóaforo» «teinu- 
ne« ocasionan, »a han rcdaot.ido un casi todo» loa 
países ordenanzas do policía, regí ameutaailo »u eai- 
pieo y  on alziiDoa ba «d o  prohibido.

Los niños, gnncralinenla inclinados á introdneir 
en l.a boca lo» ebji-tos «pie cnciuiitian, gon á vece» 
yíetmina de la» eiistancia» venenosa», qne para la fa- 
brioBoiou del i-ai-iíiu «í liísforo común a- iuvierlem 

l'ue» bien, para ovit.-ir las dosgraoiae teuslguion- 
tes al uso dcl cerillo ordinario, lo» Sres. AKTKAGA 
jJAUltJ'M L'í fabrican el cerillo hígiánico da SE- 
GUítruAI) qu» no puedo inflamarle BlnlaapUo<v 
oion de una lija especial que lleva Ucnjitai no tic-
110 materias veneno»it», y  sobre todo, » o  hay riesge 
de quedar»» tuei to eoa el obi»porro(eo dolí
lies comimes.

D e p ó s i t o  5i4>»ieral: e n  r u s a  <Is lo s  
Sree. C A K t C I I B ,  GASaiSOA y  C", 
e .a !!«  d e  lo s  O f ic io s  4 1 , e s f j i j in a  ñ 
'í 'e  tt ie iitc -H ey ,

O SO  &  TyZ A T í.O A .
Fósforos de cerillo higiénicos, manufaciara- 

ü osp or.' ■ '■ ■ - ‘
Infanta.
(hspor Arteaya y  AíMí-e^MÍ, caltada de la 

2 , puente ili r¿Harj».—Jíaóana.
butimsl la

n TORRES I  CP.
OniíAPIA l«j.

Unteos unporta'tares par* tirialaisla cicla <yino»id»
G i n e b r a  d o  l a  C o r o n a .

DU

B AL Y  c e a P A .^ íA  B E  A M B E R S 3
7  de los acreditado» vinos

T I N T O  Y  A L U L I x A .
CB̂ ’M ir c a  T U R B E ,?.

irnto en pipa» cuy» eate i»  os «la 30 garrafonoi , 
Coarto# de idet<a « wtbida 7 íí*TT«if4}r«*. *

I Afio

CA:tI !S E !I U

L A  M O B A 3
D E  P O L A  Y  E I E R M A N O .

85. HABANA 85.
XSQmyA. i .  IfAXPAr.ILLA,

Lote bl«n moníAdo c*tabli^imionto, aspadAQl^QdO' 
I# muishfv al publico 1a protección qnd sTempia la ba

doeda ou iustalaaloRf ]>one eu BUcoaa* 
ciculeulo babor iccibbto graadeo r o red adre en ar- 
tiBa oft de para caballeros eapacee de llenar
ol gasto iu6b «Uíicado; lo  misino que ei deiempefio 
iLOflerno en el corte y  eonfeccion do buj) cauiisae, eoi 
su mayoría cosidas A mano, haeiéndese per ej«to su- 
peiioros á teda pondetaeíon en duración t  ©letan- 

______________ _ _ _ _  aOpblÜn
D E  U N A  D E  L A S  3 L 1 S  A C R E D I T A D A S  C A S A S  D E  P z l R I S .

A continuación vamos á dar una psquoDa resefia del gran surtido que arábamos de recibir par» «me
Uague á oonoeumonto de nuestros numeresos favoreoedores; asi como también al ds iKiucllo» .me nos .r,.» = - ____
tabianbecho encargo, los quo han llegado como 1» ropa hecha, confeccionados con cl delicado gu¿to que FSI 3  FS S  É l í l
distingue é los operario» de la capital de la moda, auxiliados por laa advertencias de uno do nueetroi aiS- fl M  l l í l  S i l l  a I í  &^£* K  1 1
ciOB quo reside oflustautamente en aquella capital. Además de la ropa hecha nos ha runiiiiclo nuertto s<5- t i  i í M f i a y  U  O Ü l  Í S e l I l f l I i
isiouncnmpletoy vanado surtido de casimires y  otro» géneros Queeorpren.ien perla exquisita variedad o» AJ»-.e<ia<e»*w
«le sus pintas I todo de la más alta novedad. Advertimos taiabioh que por todos ios vapores que lleauen

ííoeros y  nuevos moilM, pare q¿e al'ilégTr Süestros firvo°rÍ!¿̂ d’o“m  H T l MACDN 
DE NOVEDADES, hallen todo lo quo el gusto más refinado puedii puedo desear.

P A S X A  C A S A Ii7 i'S B .O S .
Sacos de 6l.-wtiootm. muy flpoa, ^  colores preoiof.o» como son azul de Priisia, «-nrmelit» y  verfle 

botella con elcíanie» .^ríes. l.evita», ^ r s ,  Derby, Vatour, Kan Jergo y  Eiplor.-idords con elecautea edr- tAfc r fin A plufiltl'nfin. Vlnaca »)« r>MS»ni>> «ía ..  ___ _,í>__  .. L4J1

223 ffa?22SlieO.S.ZCO.
So vende una partfd.a de i lates sur" ida» en la callo

da Cuba nC V5, líflhiiSla

R A R A  N i  N O S .
Elegantes flnses do casimir para niño», desde la edad do 8 anos bosta In de 14, con córte* olpEautes v 

colores ciaros y  escuro», rrajes precioso» de soda y  casimir para niños de 2 4 S años, mlornadoa con Basto 
especial. Abrigos de casimir muy tinos, para niOoB, de 6 é  14 aCos. n gusxo

M AS K O VEBAD ES.
Sobre-oamas, tapetss florentino», alfombra» y  rica» manta» para soSoras, con colore» prgoioso».

C A M I S E R I A .

LA CASUALIDAD.
Granmitlitenleinntb es de todi» oíase». En In, 
isma so coinpi'.m y «-nmbisii ti>d«* lo» usados «me 
presen'on, pasándolos á lu« precios m’,» alto», y 
lia^n e.trgo c« limpieza» y ooapo»icier,os: Viilo.

i II 9-1 nsat (5.

B A M ^ U K T A S
En Míe ramo ss cuenta «oa un oompleio y variado surtido d» género», todo» d» la iná» alta nov»dad,

artiaiaBy qu& gasa de merecida ftmift entre) jureatud de Mta

O B I i P ©
m iobr»

P A R A  P I A N O S .
Se acabau »lc roeihir de gran novedad y  ae 

expenden ¡í precios niódicoa en lapelütetl* 
L A  DOMINICA, callo dcl Obispo esquina á 
San Igaiício. lóblOa

l í E R N A Z A  -í ¿.
No bubioudo fi nido efcrlu ta íi.¡.i¡ r, ulizacion, le» 

luuvbies que quedeu su vrii-lcn por ménes de su w» 
tu. !.t 13a

K W T R E  C O nH »O STE !..%  Y  H A B A N A
Y »  Ib'guri.n bis tiiu poücüntes GASTANA.S A LO 

CHP,NLAMi*iN. DU J iO S o . ItlZOS Y  TlíEN- 
ZAS, grisú íurtiilu <iii «•or,.uas fúnebre» t ara nicho, 
en citautíllo y gíemprevis'a, Iu» preei«tno» tratos de

L T B U O íí 3 I P K E S O S .

C A L C O M A M l
p.qnó y muspliiiii para niños. JásrioBR canastilla* 

a!o. fotilellmes, tiirrefipararegaio. iisldelliiu.-», tiirrefc» , pafiales , babero», 
zuputítos de raso, media» do seila j  ol.-in jmrabau- 
tisiuu ; un surtido do abrigos, niuOias y  znpatitoa d» 
Una para niños.

En iiort'iía, gran surtúlo de corona» de azahares, 
prcnilido» y  voiug do soda pura matrimonio, gran 
surtido do peinados y  todo edonio de novedad ; ra­
mo* de i;;lesia coa su» jarras , tamítos parabxutís- 
mo, y so imiirimcn oíd tus.

(irangurtido <l« sombrero» para ícCora v  niEo», 
todo *011 eqoidad. jj(l ¿'Tac

E L  M E S T O a  y  L .l f  O S S m f ü .

Uu tilmoBtre ¡ul,
i.'l A;.. ;--c, 

r n iiA s  iiiiíAS.

A g r u ia r  7 3 ,  e s q o l í i a  ti S «m  J s .a n  
d e  D i o s .

L I B E O S .
KBt6C3tfible<iu:ii,»nto, úiác9 do jdI propiedad, e« 

üftUa e2 pi;t*8R?»iouto surtido pañi «l bueu dcíiünjpftfio
‘  irio lu lie ble, doBtle of m'to du Ift (*<liiiinÍBlra-

cuticiTo y bonras por hiimildej qaeacari ¿a«ta 
laa m.ia «nutuosa^i quo hucswo eu 1a9 princi­
pal^  oiudadtía do Euro;»a y Ainértest.

La ootablc<*in»iento es dos do dnlcameRte cris-
MEDICO CIIIOÍXO,

Guia dol pv.^llro criollo. Coricio* «• ta*
aasliia eiifcrmeiladea i* tío se padB. eu br Cuba. p!aa-/írtt

UEALIZAGION.

A Y I S O . '
A  lo s  s tT u íiT . \sj«icrslorfrtirtf( l.u RiM«- 

S’irt «Se h«.q V o ¡:: :3 t !!i io n  ri:h:>L‘ ot y 
d e !  í»ei-ióds«ro Iurec»'iU :t4l «le Iu Da- 
ir in .
Ualiicmlo »«is»do en <-l cargo d« admiuUirsáer u 

•st» lata en ambas piiblleavioiie» por u* pemilfcN. 
lo s’.ia mtiL'bas ocupaciorc». D. Francisco García ád 
G*iito, y  fMir aus<'ni'ia ds D. Francisco Ar»i''i». <;•< 
suslitiiyií Adi«bo teñor, bo sido nsmb.-ai» » « E  
c»i1̂ i;s.a dalos espn sii«iaa8ub:icacio:i«i pnia'lii bb- 
miaístrooion genera! eucita  laia v Paert» Ric», 

l-rfiB spfmrc.a »nsiTÍtarca que íoFfcn leribir Imn- 
tiega» qus le» faltan hasta la coufln»i»a del p :l«* 
tomo, tu «erTÍr-11 »;iers«ítBr» > p»r si é ¡mr ciráteír 
B'iodsriMio, trayssdn ¡ j* rrribo* «le fniaarcaissm 
el qus sliicril.s, rsíablrcido porolKrra «n i* cali» ád 
Prado n* 3, redncoloníli,! I 'o lf in  áolci Vsliialaniq 
¿ebíendo advertir quo en •• icceaiv» cite»» la r»rt 
taridad sn el snvi» ds ir.» i '; '..e i»s  Laita lateri» 
aacioR d* ia obre, para lo  cu.,'. r «  han ks-b* !m as- 
veres sífuerzBspor parte d« Iu M->r»»,i, v .■'ipH»»* 
do al a iitao  tiempo a losssr.oissi. igiiritsrt» i»yrai 
ten sn tosperacion al logro du s .i ' iiiia».

Habana, 2K rin octubiu d« li>. i.— i Vsressl RÜ- 
redo. Itufacl Vcnliigo. ;5 i it

A i i i i l i P l i
D EL OBISPADO

DB LA

H A B A N A .
PARA

1 8  f ® .
Do vtuia por innyor y  menor en rin iiio  urm e-gu, 

re», San Imaeio27. iniiuviita dri A tl;C A *ün  
MEKCIAI.;, j c n l . t  calle de iJ»-ca,icus ! ¡ ? 2W,„. 
pglcríiv “ l a  Cruz V.-ide.”  •_hi1„ ,3b'

N O V E L A S
t o d a i í  i i i t e r e s a i i í e s  y  i m i y  biirutai

CALLS DU JF.SUS UAKl.'i N. ;J.
entre Dama» y  Habana.

LA FUENTE DK SANTA CATALINA, purite- 
srav Damini. i tom, 4 r».

líELLA KOSA , por M. Amadeo Achsid. t tas 
4 ts.

LA  AHADIA D E ORVAL, j'or M. V.iui l'»r»l. 
1 tomo, son 472 ¡vigilia». 4 n.

LAS l'UI.MiS HE S.ATANiS, novtl.'. csicit»» 
íraueés por Juica ds .‘tiint Félix. 1 ionio 4 r«

UN GRAN CORAZON, 1 to  us. 4 i v
VALVUUDH «í ILUSIO.N T  REALIDAD, _  

Jorge Sand. 1 tcnin, 2 i«,
LOS TIHA^rAlj ¡>K ITAItiS, por el Vir-nnd» ÍSt* 

son lili 'i't fruí! :> tnniiv, <2, ifiític»  v J.t, iiaM». 
UNA FLOR D ril. TROPICO. 1 p.n,... 4 r», 
I-ÜS MOilICANOS DE PARTS, uc- A i'jma. 

norria ÍQterB-aijtWnia. K tmiKi, ..¡j ,
LA  MANO D E L Mi.'ELTO ’ . «inM

cu 4-, C"Ui l.imina». ?1 á !a iií» jé  • i i«n '-j¡», 
NADAJE é LA CONÜE-íA '•■ñ ' i  rr

II. Loui» Mnanli. 1 temo con (I r.í .‘ 'ic* 3 's  
LOS ESTRAN'iUI.ADORl:*' ; '• M.Meiy. I ii 

UJo en 37. 3 11
OENOVEVA GALIOT 6 UN P > I, tCE DflS- 

GUAL, iiorMun»e¡iip y l'ri-i- ''-.I-. . -  • ’ -,i kúM 
oc. nuib'-j novelas «ui 1 toim**. v f  

.lUAN DE LA R llC ilt :. por f.i-, — B,
D0.WINE DE GAN n.LElAk, i •  ̂ r.i.a'M.-
N EW K a  ú LA  HRUJA d i : •! 1 A -I .u 3 re
Yíá lia o>i I >, ; 11.UJaDI*’K1‘.’Ü. '¿ 4 TA

LA POLVORA T  LA N lilV ', ouv.ia kitilam
1 tomo, y •

V lA jlfi AI^ CAUCASOj per A. Dsa*^, U wmi.

AYLNTÜRAS DE UN ílO iin iii: DE b lS » . I 
tamt. 3 r».

iVoí* —Tomando na ejemplar do sata uua »« tari 
una rib tja  do 25 p .g  _________

B l.íJ E O S .
íu sompraa y  veadan, Am istal et“ is R lo ■ t I,- 

relia, portal»» de! p  du.-ta ta la  Andu.a»i4. tajf

d i v ü ; : .-  i

T L .lT nó i..- i’ .'.f!)V.

Coiiipeñ'ii ili- ¿pera li.R i f  . : ... .(. |..«i«úoit»
flfftu y  Ghlzzolu.—Paro .1 •. I in.-í .ó dmi.ivieoki» 
fiinoica extruoriUiittria i -.vjoio Ja U SucteJuii» 
Bsuafiisneia frauue»:}.

S« pondrá eu sacona la eOclire d¡ierv luifr ¿t 
Laon Vessaur, en 3 .-icio», i:« ’ 'bi.l-i: IA  TIUBILS 
D'AliOÉNT.

A Iu» Sen ¡iiinta

Uiltase de venta cu la librería vpaprierta
R . \  I B E R I A .

«orno taTiibíeu un gi'an »ur!¡ lo do er-.-cln., ib- «htí»  
rio y dibujo. Libro» d» o liieacion «lo 17 y  v?»ue

Galla dri «búipo ii- lió , entra Vrtagjs v Tlgraai»

K E .lIA X A L  U N A  Y  Q U iN Í 'ÍN A r ; OTC.L 
Para estus <I«h  intcrt^caiiLea publicacionee Jin?dM 

onlíadrid  p e re l m uy couociilo coerltor.Sr. D. Gif9^^ 
ni. ae admiten euscricioiiu» eu  In Aihninuíraeic» ¿t 
-A V(íZ DUCU15A y e a e l  Esta ble «ir Mcutoíriu», 

Uamaza cún». 8.

So eoinpran y  «--tmbian en grande» vpeqittEsipir- 
Rita», pagando bien las obres buenu», ybibliclMat,

SDr grande» qne scau. Galiano Mií, 'li'bisrfe. 
anjay lJar«rionB. i4S(ta

tu» non que «» cnriir, fii, .i? Jo.,.i. >e Lailán, fir»«. 
eion do medisaiucn.'.'s. 1 t. vi' ts. G-.l .ano ir¿, bkn- 
rí»- SSfa

- o 1.» ueSfiOO tomo» de ufcta» r.ntat -« 
toiia á 4 rs ton;., S’>J de »_r. i li i -1 ,i 3 ,-j, reía., y 
la*r?etímí»s á xiii dio, Pivlsso ci catuíege; lo tlej ewi. 
tía Galiwin h>>, libioría n iíio  l'v.ij» »  Uarreloív

T E .4T R 0  H E A L B IS V .

TiJrna*27.—Compañía Ifríoo-.I.amílice c«;ieñs8 . 
—SI* función do abono.—Turno ¡ ‘.’—KURlNiOY.- 
Hu el intermedio dcl 1? al 2“ acto se pr»»rs(ari«l 
profesor flr. Pío AngUn. i  ejíMiiar en »u Bauuii» 
fiinlaela sobra m otisc» «lo la úpera “ Lucrcci» llsi- 
gia.'’

Del S? st 81 tosará una* valían )n:s bcrlw»»»»- 
bra mo:ivo* del “ iíambrú.’'

ta» 7-,

SALOMS
u m Ia E o m jíE .GU.UBS 1 fiS.TnAGRDIXASIO

T>3i

M A S C A B A S .
P A R t II?.

e l  ( l o m h i j r o  ‘.i9  « lo  i io v i« B ih ! '«
.I- i.-rt.

Dot orqui-;*,': ¡.'Piu-.-áu (• le. ’i  iiü-i.-
Unlfiid:» ib: «íRolloro»..............................
Idoni lb‘ .........................................  J|

A tas 8 de I» n—lie.

A N Ü N C í O ñ  i; .X T l? .\ N J E R O S .

t ’  Hteonia ROTaixtvnns t i  Dos* cea 
tEremaciMnuDLpsraUso/iKrtmesyse- 
tráiffieai, disp/pticiK, etc., y lo» «sos n  
que la /Uyes!ion ti iliftcultosa ó iinpaitVe. I 

S* 1‘ iLiMBaa as ¡loes cs.v m s ix i tiani I 
st RiiXHo ninurtDO por ci, mostocHo, I 
psrs Im  eaíermeJ.! les rrCaiess v las ifsc- I 

iqasdselLi9i¡e7eniUn(i.ár<i'í<f«Í(in- i
t, cjiildchiKf, ’':fi!¡runctap, rfi'/íeíh j 

para for/a/r«r loít.'miitrBr.icnleiÁébilii. 
8- Pii8" PiiDOCs» DS lípos roa pepsiss t í«o- I 

TOTOtur.o rcnacro ivsLtiasBtE, para tu I 
enfermedaJos e-or. fi¡io«.u. liafalict» j  I 
silUllitas, Il U>i», la caquexia dorólica y I 
las afecciones UéuidU geoeralcs d» Uect-1 
BSinía.

ilO O G , Farnacéutico-quíinie», ruedo I 
Ceetietioao, 3 , qea ss su ÚBiwprspri»' j 
larlo j  preparador.

fio frascos irsagaUres ds 1C8 y 80píb I 
derla. Precie uñ/iloHo ea le: (roKOs. I

Dspúsilos tn La llabme (pera la vetla I 
pormaror), 9 «rr ft  y f ,  F ereR adrayC . 
y cD las buenas farmaciasde la UUde Cata’, I
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